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o que o prefeito Espêridião Amin Helou Filho fez e deixou de fazer na Capital para
se candidatar a deputado federal? Tudo isso está na página 15. O IPUF relacionou
vários projetos que ainda não foram' sequer iniciados e gue eatâo dependendo da

liberação de recursos do BNH. Mas outrós foram ou estão em execução, como o

Projeto Cura e o que visa a preservação das áreas verdes de toda a região.
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INSCRIÇOES PARA CONCURSO - Acham-se
abertas, pelo prazo de 30 dias, as inscrições ao con­

curso público, destinado a prover cargos da classe
PF-7, da carreira de Auxiliar de Administração e da
Classe PF-12, da carreira de Oficial de Administra­
ção, do Quadro Geral do Poder Executivo catari- .

nense. As inscrições poderão ser feita, nesta Capital,
na sede do Instituto Técnico de Administração e

Gerência-ltag, à rua Visconde de Ouro Preto, nos
. horários de 8 às 12 e das 14 às 18 horas.

O TEMIO - PNIIIo AtmoIIf6ric:a M�: 1014.8
milibares. Temperatura lMelia 18.2.omúima insola­
çlo 40.6. omfDimo09.6° (No Planalto m6dia minima
07.00)Cumulus, Stratus, Cimas, de meio claro a en­
coberto. Tempo no Planalto: Bom durante o dià,
pequenas instabilidades e nevoeiros à noite. No lito­
ral: Bom durante o dia nevoeiro à noite, pequenas
instabilidades esparsas em trechos passando a bom:
Previsão: A., Seixas Netto.

ARENA" VOTARÁ 'CONTRA AS
�;

�

·

ELEIÇÕES DIRETAS PARA
GOVERNADORES E·TODO SENADO'

"

A emenda constitucional proposta pelo senetior Franco Montara, no sentido do
restabelecimento das eleições diretas para governadores e todo o senado, não será

aprovada, porque na Aréna já há' consenso da meioae para. desaprová-Ia. A informação
foi dada ontem pelo deputado. Francelina Pereira, presidente da Arena. "Todos os

ereriistes são a favor das eleições diretas, mas ocesiêo é inoportuna", oisee. (P, 2).

A princesa Caroline e seu noivo plebeu Philippe
Junot casaram-se ontem à tarde no civil perante

,

40 casais. A cerimônia religiosa será hoj� lja
pequena capela do Palácio·Real. (Página 12). �

,
'

Despesa sem recibo põe
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eputa o Dejandir . alpasqualle disse ao Clube
dos Repórteres Políticos que a candidatura de .

.Euler à Presidência da República tem respaldo
numa sólida base militar, (Leia a página 3) .

Na reun-ão, com -o Ministro,
apenas ·sugestões p

.'

melhorar.' a· salÍde .pública.
.

Entre as sugestões apontadas ontem no encerramento do encontro r�gional de-
Secretários de Saúde com o Ministro Almeida Machado, nesta Capital, destacarn-se
a criação de mais órgãos de saúde pública, melhorias salariais aos profissionais
do setor, tormaçâc de 'técnicos gabaritados 'e repasse de verbas federais aos

Estados. O secretário de São Paulo fe� críticas e ironizou os debatee. (Página 16) .
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A partir do dia 1 � de Jul�o os preços serão reajustados.
; Nada como um dia depois do outro para mostrar

,?' • que um telefone � o melhor investimento.
-
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.
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o ESTADO - 29 de junho d, J
Consenso da Arena écontra emenda�Montor�

2 - Política/Administraçâc

Congressovcom menos
parlamentares, inicia
o exame das reformas.

confiança do Sr. Tancredo.

Os senadores do MDB refletem o pensamento da bancada sobre o

projeto-de reformas constitucionais enviado pelo governo, Os senado­
res Itamar Franco(MG). Roberto SaturninoGR), e Marcos Freire (PE)
já criticaram public�mente o projeto de reformas do governo, Eles não

aceitarão que ao congresso. conforme informou o deputado 'Murilo
Babaro (Arena-MGí. futuro senador indireto), ao sair do Palácio dOi
Planalto, caibam, apenas, emendas de redação . O comportamento dos
senadores oposicionistas poderá ditar o clima da Comissão Mista, Eles

foram, ainda, dos primeiros a se opor ao projeto de reforma d� p&ter
judiciário em 1977.

'

Wilmar: críticas são
de grl1pos frllstrados
Brasília - As.críticas dirigidas ao general JjIlão Baptista- Figueiredo

por setores da imprensa e da Oposição ·foram apontadas ontem ,pelo
deputado Wilmar Pontes (Arena-CE) como "de grupos ql_le abnga_m
radicais derrotistas, indivíduos Que, não tendo qualquer virtude,

_ n�o
vêm nenhuma nos outros. Eles são. em suma. o� eternam.ente"frus­
trados, incapazes de realizar qualquer coisa de pOSitiVO, e por ISS� ficam

a profetizar o insucesso dos virtuosos e a,vatlcmar catástrof�s .

.o Sr, Wilmar Pontes, que fOi o pnmelro a lançar a candlatura de

Figueiredo publicamente,. antes mesmo do Sr.. Hu.mberto Barreto,
, acrescentou que essas pessoas constituem uma mmona desamparada e

despreparada, de quem a sociedade nada espêra. Ser contra-a candida­
tura tigueiredo é dar um atestado de Impatnohsmo, disse o deputado.

Sobre as entrevistas do candiato da Arena, o deputado afirmou que
sempre teve do general Figueiredo a impressão de u�m homem eminen­

temente autêntico, usada a expressão no exato sentido etmol6glco eu

não acredito - prosseguiu - em pessoas que usam máscaras, delas se

valendo para aparentarem o que não são ou não podem ser, e conSidero

que o general se tem revelado um homem capaz dessa autenticidade,
mostrando-se tal qual é: humano, sincero, rude quando é necessáno

sê-lo, mas, inquestionavelmente generoso e amante do seu País. Suas

entrevistas, sem toques, e seus discursos revelam isto, raz�es pela qual
eu as tenho achado excelentes como meio de apresentaçao do candi­
dato.

Alcides: imagem de'
Figi1eiredo melhorol1

Brasília - .o deputado Alcides Franciscato (Arenà-Spj pediu ontem

,ao general João Baptista Figueiredo que "continue assim e jamais
permita que seja modificada a sua verdadeira imagem, pois o povo
exultou com a sua franqueza", ao comentar as últimas entrevistas do
candidato a Presidência, especialmente as referências por ele feitas ao

general Hu_go Abreu.
'

Segundo Franciscato, os recentes pronunciamentos feitos pelo gene­
ral Figueiredo, no Rio, colocaram o futuro presidente da República
mais 'uma vez numa posição de confiança e de simpatia junto a opinião
pública brasileira.

.
.'

.o deputado paulista, que é apontado como porta-voz do general
Figueiredo no Congresso, disse que persiste a Indagação sobre os moti"
vos pelos quais a assessoria do candidato não intervem para não p�rJl1i­
tir "que pergunt:>,s e' brosas fossem feitas ao general", mas que consi­
dera as respostas do candidato reveladoras de que "teremos mais um
Chefe de Governll cheio de brio, de franqueza e dignidade, pois quando
alguém diz o gu

-

n<,p.r e quando quer, ouve de quem tem honra e

dignidade o que não quer".
Ao encerrar seu pronunCiamento, o �r, A1CHles ,rranClscaw Olsse

entender Que ,"naQuela lamentável eois6dio. (referia-se a resposta de

Figueiredo ao estudante sobre acusações de Hugq Abreu) o general
Joao liaptista Figueiredo granjeou nota 100 pelas suas respostas tran­
cas, diretas e saneadoras" - Figueiredo - disse ainda o deputado - em

nenhum instante desejou ofender a quem quer que seja. Ele apenas fez o
que qualquer cidadão que se preze faria: defend�r a sua dignidade'�:

SãoPaulo - O presidente do

diretório regional do MDB,
deputado Natal Gale con­

firmou a realização, amanhã
as 20 horas, da primeira
concentação da Frente Na­

cional pela Redemocratiza­

ção.

Concentração da
,

Frente em 81>
amanhã tem

5 mil convidados
critérios para inscrição de
oradores. A idéia inicial é
incluir na relação um repre­
sentante do Senado, outrq
da Câmara do deputados,
outro da Assembléia Legis­
lativa e da Câmara munici­

pal de São Paulo, além dos
lideres do movimento.

INFILTI\AÇÁO
O deputado Paulino Ci­

cero de Vasconcelos (

Arena-MG) denunciou
nesta capital, a infiltração de
elementos contrários a rea­
bertura democrática na

Frente pela Redemocratiza­
ção: "eles aderiram á Frente,

porque sabem-que ela, pode
se tornar um obstáculo à.efe­
tiva implantação das refor­

mas políticas, o único ca­

minho de que o País dispõe,
nomomento, para o restabe­
lecimento do Estado de Di-

Elller' chega
e mantém conta tos

, \

preliminares
São Paulo - O senador Orestes Quércia, MDB-SP,"'con­

firmou ontem que o general Euler Bentes Monteiro chegará
hoje a São Paulo, às II horas, para uma série de contatos

preliminares, com políticos, empresários e professores uni­
versitários, integrantes da Frente Nacional pela Redemocra­
tização. Consta da viagem encontro com o cardeal-Dom
Paulo Evaristo Arns,

Amanhã juntamente com os senadores e deputados da
Arena e MDB, além de representantes de outros setores dá
sociedade, o general Euler participará da primeira concen­

tração da "Frente" no País.

reito".

O parlamentar não quis se

referir a 'nomes, dizendo
apenas que esses elementos
pertencem ao meio militar,
como ao tecnocrático e em­

presarial. "São pessoas que
desfrutam de privilégios gé­
rados pelos desvios da vida

, política nacional. E tais pri­
vilégios só podem permane­
cer numa estrutura política
fechada, afirmou. Na sua

opinião, "a determinação do
presidente Geisel na implan­
tação' das reformas 'é tão

grande que eles não teriam
dúvidas em utilizar o AI-5

'para garanti-las".

Segundo o Sr, 'Paulino Cí­

cero, "o que desejam os

emedebistas, com a Frente, é

atingir o mesmo objetivo
que nós, da Arena, com as

'reformas políticas: todos
queremos que <\País venha a

viver um estágio superior de
experiência dernocrátíca. Só

que a Oposição que alcançar
este objetivo de imediato. O

que não é possível".

Depois de ressaltar que as

Vários oradores foram inscritos pata a solenidade, à reformas são o resultado de
no plenário da Assembléia Legislativa, entre eles, Srs. Ma- um consenso de todas as for­
galhães Pinto, Teotônio Vilela, P�ulo Brossard, Tancredo ças políticas atuantes no
Neves e Ulisses Guimarães.

'

País - "esse equilíbrio é fUR-
A0 dar as informações, o senador Quércia garantiu que a damental para tornar viável

Frente "deverá se constituir em matéria política da mais alta o realinhamento político?' - o

importância para o País. O MDB - acrescentou - que hál
â

parlamentar advertiu para a

anos .sustenta a luta oposicionista pelo estado de dl!:<;!ito, inviabilidade da Frente:'
abre suas portas

à

lideranças políticas-emilitares, as'quaisvirão ,

prestar, colaboração ao objetivo do povo' que é'úmPregime,q, "�les querem a: rev?g�ção
plenamente democrático",

• \ rr ]1 '1!1 '

r:.:das �eformas de abril Já, o
que e totalmente impossível.
O pacote, de abril, que eu

prefiro chamar de reformas
de abril, é intocável em'
1978".

,
O senador .afirmou que será apresentada uma proposta

parianálise dos integrantes da Frente, consubstanciada.em
dois itens:

"I - A Frente Nacional de Redemocràiízàçâó éónsagrana
todos os esforços no estudode uma proposta alternativa ao

projeto de reforma apresentada pelo Governo ao Congresso
e que apesar das" aberturas ariunciadas consagra o arbítrio

dentro da Constituição, com o que não concordamos. Após
os desdobramentos desta luta seria estudado o eventual

lançamento de um candidato do MDB fi Presidência da

República.

"L - A instituição de uma comissão executiva da Frente, a

qual caberia estabelecer normas para a sua própria ação e

normas para a criação de comissões executivas estaduais e

municipais da Frente em todo o País".

impugnantes e dos im­

pugnados deverão fazer uma
sustentação oral de suas po-.
sições, Os juízes votarão,
primeiro, as preliminares le­
vantadas pelos impugnados
e, caso aceitem uma delas, a
impugnação não será co­

nhecida pelç> tribunal que,
então, nao julgará o seu iné,
rito.

,. Os impugnados levanta-
'

ram três preliminai'es para o

não julgamento do mérito
,da impugnação: inércia da
inicial apresentada (expõe os
fatos, mas nada pede), Pre­
clusão do pedido (pedido
teria sido 'apresentado fora
do prazo lega!), e descabi­
mento do pedido (segundo
os advogados, a lei fala em

impugnação apenas de ine­

legibilidade, enquanto o pe-
,

dido feito não se baseia nesse

argumento).
O Procurador Geral da

República em São Paulo e

observador da justiça eleito­
ral na votação e apuração da

convenção, arenista, Sr,
Olavo Drummond, em pa­
recer encaminhado ao Tri-'
bunal Regional Eleitoral e

anexado ao processo que

julga o pedido de impugna­
ção, da candidatura do Sr.
Paulo Maluf, éonsiderou

que não houve "anor.mali­
dade" durante a apuração.
Afirmou ainda que "a

convenção, votação e apu­
ração foram realizadas
dentro da mais absoluta
calma e tranquilidade",
mesmo após o princípio de

incêndio verificado nas de­

pendências do plenário da

Assembléia. Esse parecer foi
encaminhado ao TRE 10

horas após o final das apu­
rações. , realizadas no Palá­
cio das Convenções do Par-'
que Anhembi.

Com a alegação de que o

Tribunal Regional Eleitoral.
não é competente �ara o' seu

julgamento, senão em grau
de recurso, o Sr. Paulo
Lauro - advogado do Sr.
Paulo Maluf - apresentou
ao TRE um pedido de arqui­
vamento da representação
encaminhada pela Arena"
com base na denúncia do

deputado Agnaldo de Car­

valho de que houve irregula­
ridades nas listas apresenta­
das ao partido para obter a

inscrição do candidato na

Impugnação da convenção
da Arena vai a,

I

julgamen to hoje

•

São Paulo -A impugna­
ção da Convenção Regional
da Arena - que indicou o

Sr. Paulo Maluf
como candidato do partido
ao Governo do Estado -

deverá Sl!r julgada, hoje,
peloTribunal Regional Elei­
toral e, seja qual for sua de­

cisão, caberá recurso da

parte vencida à instância su­

perior (TSE), no prazo de
trê's dia a partir da publica­
ção da sentença.
O pedido de impugnação

foi apresentado pelo Sr.
Laudo Natel - vencido na

'

convenção por 28 votos -

,

baseado na diferença de
voto� entre os candÍdatos a

senador indireto e a gover­
nador, sÚstentando, ainda,
que os problemas ocorridos
durante a convenção vicia­
ram seus resultados. A co­

missão execlitivaregional do
partido e o Sr. Pa,ulo Mall1f
- ,como impugnados -

contestam, defendendo a

"lisura" com que foram rea­

lizados os trabalhos.

Depois que o juiz relator
do processo, Sr. Thomaz

Rodrigues, apresentar o seu

parecer, 'os advogados dos

,>

Brasília - Sem aplausos ou críticas, e com a presença de apenas doze

deputados da Arena e cinco do M DB, e dos senadores João Calmon

(ES). Benedito Ferreira (GO) - e do líder da Arena, senador Eurico
Rezende. foi lida ontem. na sessão noturna do Congresso, a mensagem
presidencial que encaminhou ao legislativo o projeto das reformas

politicas,
Dois senadores arenistàs - srs. Helvidio Nunes (PI) e Italivio Coelho

(MT) retiraram-se do plenário tão logo iniciou-se a leitura, feita pelo
senador Lenoir Vargas (Arena-SC). A sessão foi presidida pelo senador
Henrique La Roque (Arena-MA),

,

Na mesma sessão. nos termos de um requerimento do líder da Arena
na Câmara, deputado José Bonifácio (MG). o deputado Ternistocles

Teixeira (Arena-MA) teve seu nome substituído na cómissão mista que
examinará e dará parecer sobre a emenda à Constituição do senador

Franco Montoro. restabelecendo as eleições diretas para governador e
senador, pelo deputado Inocencio Oliveira (Arena- PE),

Dois ex-udenista, o 'senador José Sarney (Arena-Má) e o deputado
Laerte Vieira (M D13-SCl, agora em partidos diferentes, serão as duas

principais figuras da comissão misia do Congresso Nacional que exa-

minará o projeto de reformas constitucionais do presidente Ernesto Geisel. '

Geisel.
Será no plenário da 'As-

,

Dependendo ainda de decisão do senador Petronio Portella (Arena- sembléia Legislativa e con-

Pi) presidente do Senado, a Comissão Mista será instalada hoje ou tará com a presença do gene-
amanhã, ral Euler Bentes Monteiro,

O senador José Sarney. atual vice-líder da Arena, já foi designado do senador Magalhães
" relator. O deputado Laerte Vieira, ex-vice líder da UDN, após a revolu- Pinto, senador Teotonio Vi-
ção, e ex-líder do MDB, deverá ser o presidente. mas ainda há reações lena e vários representantes

,

em sua bancada, O prazo das emendas às reformas constitucionais do MDB, como o deputado
terminará no i�ício de agosto, quando a Comissão Mista funcionará

Ulisses Guimarães, senado­efetivamente,
res, Marcos Freire, PauloO critério da segurança foi que orientou a designação dos integrantes

da Comissão Mista. normalmente feito sem maiores preocupações. Brossard, Franco Montoro,
Para que saissem os representantes arenistas, fobnecessária uma reu- Orestes Quércia e mais o de-

nião entre os senadores Petronio Portella e Eurico, Resende (líder are- putado Tancredo Neves, o

nista no senado). com os deputados Marco Maciel (Arena-PE), presi- exp-mínistro Severo Gomes,
dente da Câmara. e o deputado José Bonifácio (Arena-Mô), líder do O sociólogo Fernando Hen-
partido 'na Câmara. Da alta cúpula arenista só não compareceu o deputado rique Cardoso e o vereador
F,rancelino Pereira (MG), presidente do partido. �ampaio Dória, que foi can-
Houve uma grande preocupação com os integrantes para evitar o que didato dissidente da Arena

aconteceu no início de 1977 com a reforma do Poder Judiciário, O -,

Paulista.
senador Aciolly Filho (PR), hoje um dos dissidentes arenistas, foi o
escolhido relator do projeto de reforma do Poder Judiciário com a

,

promessa de que poderia alterar o projeto. N0 final, ele não concordou

em se submeter às imposições do Governo e acabou sendo substituido,
às pressas. pelo senador Eurico Resende.
Os arenistas indicados são os seguintes: Senadores - Daniel Krieger (RS)­

que não quis ser o' relator ou presidente-, Heitor Dias (DA) - em

fins de mandato, não concorrerá à reeleição". Helvidio Nunes (PI) -

vice-líder arenista. já escolhido senadér indireto -, Henrique La Rocque
,(MA). José Lindoso (AM) - escolhido governador indireto do Amazo­

nas e vice-presidente do senado -, WilsOn Gonçalves '(CE) � deverá ser'
indicado para ministro do tribunal federal de recursos -", Otto Lehmann

(SP) - da confiança do ministro Golbery do Couto, em fins de mandato-
e José Sarney (o relator),

'

Na Câmara. os indicados pela Arena foram: Celio Borja (RJ) -

considerado um dos grande juristas do Congresso e apontado pará
minitro da Justiça do futuro governo -, Moacir Dalla (ES) cunhado do

S f '

'f'._, E" RdP' V' '>'(B A) '10 ,,' da Arena-.
em se re"t;Qr especmca-

senauor unco. esen S!! tlSllO '.Hl'nha Pi; secretarro a rena -,- , ' ,_.' - �, ,,,,,.

Blota Junior (SP) - vice-líder da Arena -, Geraldo Freire (MGl,'ex-líaer" .mente .. c rre • �(.... ao

da Arena - integrado na ala mais direitistado partido do governo - e 'Cardeal-Arcebispo de São

Luiz Braz (RJ). da �bsoluta confiança do Sr. José Bonitácio, Pau10, D. Paulo Evaristo

O MDB. na Câmara. teve de fazer uma indicação mista,mas prevale- Arns, cuja parti�ipação no

ceu o grupo do deputado Tancredo Neves (MG), o atual líderv Os encontrojafoicomentada, O
deputados Freitas Nobre (SP) - derrotado pelo Sr, Tancredo Neves na Sr. Natal-Gale adiantou 'que'
disputa pela liderança por um voto - e o Sr. Fernando Coelho (PE), são

espera ainda a confirmação
representantes do grupo "autentico", Os outros três - Laerte Vieira, da presença ,"de personali-'José Bonifácio Neto (JR) e Alceu Collares (RS), vice-líder - são da '

dades de destaque no cená-
;/rio político nacional e esta­

dual e representantes de im­

portantes segmentos da soo

ciedade", Uma das participa­
ções ainda não confirmada é
do senador arenista Aciolly
Filho.

O deputadoNatalGale in­
formou ainda que foram ex­

pedidos cerca de 5 mil convi-
tes para a concentração, des­
tinados a todos os senado­

res, deputados federais e di­
retórios regionais do MDB,
bem como para as Câmaras '

Municipais e prefeitos pau-
lista. Espera, por isto, a pre­
sença de niuitas delegações
do interior e de outros Esta­
dos.

A executiva doMDB, por'
outro lado, esta elaborando

Convenção RegionaL
Acreditando .que o TRE

possa colocar o assunto em

pauta, em sua sessão de
. hoje, o Sr. Paulo Lauro des­

taca que o arquivamento da

representação é a "Única
forma de atendimentó à le­

gislação eleitoral vigente,
cujo processo, rigorosa­
-mente observade, constitui
a garantia do cidadão que,
qualificado na socieqade,
como candidato partidário a

alto cargo público, não pode
ficar exposto a acusações

irregulares e intempestivas,
procurando atingí-Io em sua,

dignidade política que a le,­
gislação eleitoral tanto faz

por preservar".
Com ba�e no Art. 356 do

Código Eleitoral ("todo ci­

dadão que tiver conheci­
mento de infração penal
deste código deverá comuni­
car ao juiZ eleitoral da zona

onde a mesma se verificou"),
o advogado Paulo Lauro as­

segura que o TRE não pode
.receber a representação,
pois estaria suprimindo uma
instância, "o que f,eriria,
frontálmente, a Constitui­

ção Federal",

Brasília -O consenso da Arena volta-se para a desaprov�.
ção da emenda constitucional proposta pelo senador FrancQ
Montoro, no sentido do restabelecimento das eleições diretas
para governadores e todo o Senado, por sua manifesta ,

inoportunidade, uma vez que o calendário eleitoral já foi fixí:\db
e está em pleno curso.

Esta afirmação foi feita, ontem, em seu gabinete, pelo presi.
dente da Arena, deputado Francelino Pereira, afastando a.hi.
pótese de aprovação da emenda do Sr. Franco MontoTO; que
tenta alterar efeitos do chamado pacote de abril, que reintrodu�
ziu a eleição indireta na escolha dos governadores e de um terço
do Senado. "

Todos os arenistas são, em princípio, a favor da eléiçã�
direta, pois o programa partidário é bastante claro, a eSse
respeito, segundo o Sr. Francelino Pereira. Aemenda do Sr.

,

Montoro é por ele classificada de manobra eleitoral, uma Vez
que "as reformas de abril do ano passado estão sendo exercita�
das este ano, prevendo-se a eleição indireta dos governadóres a
1. o de setembro". ','

.

Afirmou aind� que a eme�dá do Sr. Franco Montoro te '�
uma única fina�idade: tu�ultu�� o processo polítlco, razão pel��,

,

qual o seu partido estara mobilizado, por consenso da maioriaWJ.
absoluta, pare desaprovar apposiçãc. O Sr. Francelillo Pe.

'

- reira não-acredita que o MDB tenha condições de atrair uni
número significativo de arenistas para fazer aprovar a emenda;
do senador Paulista.

" ,:
Lembrou que o processo revolucionário acha-se em plén�

curso pelo menos até o dia I. o de janeiro, quando deverão
entrar em vigor as reformas constitucionais propostas através
do oroieto zovemamental. _

"Estamos fazendo .reformas inovadoras. E esperamos um
pluripartidarismo temperado, em que não exisitirão nem mui.
tos, de 'forma a atomizar a representação político-partidáríg
nem poucos, de maneira a deixar algumas correntes de opiniã�
sem representatividade.

"

O Sr. Francelino Pereira acentuou que a Arena "continua'
como um partido forte e presentativo e em condições de ofere:.
cer um sustentáculo político ao futuroGoverno do general Joãe
Baptista Figueiredo".
O presidente da Arena evitou fazer maiores comentários a

respeito do diálogo travado pelo general Figueiredocom um
grupo de estudantes -fluminenses, no Rio de Janeiro,
limitando-se a afirmar que o candidato deu "respostas claras e

objetivas:' e que "todo debate é proveitoso".

Galil vota a favor
Brasília - O vice-líder da Arena na Câmara, deputadó

Eduardo Galil (RJ), informou ontem que vai votar "sim" �
emenda constitucional apresentada pelo senador Franco Mon, f
toro (M.DB-SPJ, sob a alegação de que é anticomunista mas nãQ .

é antídemocrata.
- Se o Presidente da República afirma que os atos institucis

nais podem ser substituídos por salvaguardas do Estado e se

autoridades do Executivo asseguram que não há mais subves
são ou corrupção, não vejo razão para se manter o processo
indireto de escolha de governadores - acrescentou.

,

O Sr. Eduardo Galil disse ainda que votará a emenda MOlli .

toro por entender que o País, segundo tem dito as autoridade!
responsáveis " está amadurecido para o regime democrático:
"Se assim é, podemos restabelecer eleições diretas governado­
res, já e agora, e revogar a nomeação do' senador "biônico".'

O vice-líder da maioria disse que, se a emenda for aprova '

"o general Sizeno Sarmento será candidato ao governo do

pelo voto direto e será muito interessante colocar em confrónt
o ex-comandante do I Exército e o êx�governador ChagaâPrei-
tas".

Ludwig elogia documento
, I

de empresários mas acha
difícil passar da teoria

...

Brasília - O documento dos empresários pedindo a democn­

tização do País com melhor distribuição de renda foi eloBiadó,
em termos, pelo assessor de imprensá da presidência', coronel
Rubem Carlos Ludwig, ao afirmar que o governo deseja: tudoó
que está dito ali. "O problema, frisou, é passar da teoria à
prática".
"Quem pode ser contra aquilo?" Indagou, "agora, tornar

operacionais aqueles conceitos é que são elas. Todos desejarnet ,

isso. Isso é meta de qualquer País dó mundo, di :,
qualquer regime, de qualquer' Sistema. Eu estou elogiando oi :

C,O,nceitos
do documento, ou seja,

ôemocratizaçãO,
' melhor dis;

l'tribuição de renda, salários justos, Isso é o objetivo de toda �
"

humanidade. BaqueIa velha história do estado ideal da humai
"

nidade que todos nós desejamos. Chegar lá é uma meta;'. : i
,

.o Ministro do Planejamento, Sr. Reis Venoso, considerou � ,

documento,dos empresários paulistas "bem razoável e signifi
tivo nos pontos relacionados com a postura política e o dese

,

, volvimento social". Mas "muito genérico e de desequilibrado
nos aspectos econômicos", Divergiu de pontos básicos dí·
zendo que "a atual fórmula salarial ainda atende aos interesses
da c1assé trabalhadora" e descartou qualquer possibilidade d�
virem a ser adotadas medidas restritivas ao capital estrangeiro;

,

, I

Evelásio pérgl1nta' se ::

" convém País manter
prodl1ção siderúrgica

"

O senadôr 'Evelásio Vieira, disse ontem no Senado quê, à '

visita do recente desempenho da economia brasileira. é difíCil
admitir um consumo de aço de 50 milhões de toneladas em, ,

1987/88, quanto milis uma produção interna de 60 milhões d�, i

toneladas, "conforme previsão de técnicos da Secretaria ,d� ,

Planejamento da Presidência da República", " j

- Muito embora essas previsões não sejam oficjais, o fato benl
demonstra que a atmosiera ufanista que acompanhou o milagr�
brasileiro ainda subsiste. Quer dizer, a auto-suficiência acompa·
nhada de um excedente exportável. para compensar a� aquISI',
ções de insumos necessários ao funcionamento do setor - exp' ;y
cou.

'

, ESFORÇO , ,

O senador cataíinense disse que a questão que deve ser colo;
cada no momento, sob todos qs aspectos essencial, é se cabe criar
essa capacidade siderúrgica adicional sem antes sub;...,;ter a U!11� ,

análise crítica a posi.ção do setor no conjunt0 da ativldad�
produtiva brasileira. A seu ver, esse enfoque é importante, ppl�
o setor público 'é que tem contribuído com a maior parte ,d�
esforço no campo siderúrgico,
A indústria siderúrgich estatal servju, em todos esses anos"ajQ

,

parque produtor de bens de luxo, l11uito mais que aquele V__0-
tado para o consumo das camadas mais pobres da populaçao,
Dentro de uma perspectiva alternativa, de fundamental impor·
tância é questionar um tal'posicionamento, vez que"um� decI- ,

são num sentido diverso do atual deve ser completa, abarcandQ
o conjunto de setores econômicos - advertiu. _'
Ao final, após afirmar que 48 por cento da produçao de

laminados de aço obtida no País, em 1976, foi consumida �or;
aPlenas dois setores - "os quais caracterizam as distorções �a,
nossa economia" - Evelásio Vieira sustentou que "o que import ,

é discutir a utilização desse aço. que custa tão caro do pdVO;
brasileiro produzir".

,

,
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Pedido de empréstimo
externo para se
. , ,

Ia esta no Senado
O Presidente Geisel assinou

ontem a exposição de motivos
dos Ministros Mário Henri­
que Simonsen e Reis Veloso
encaminhando ao Senado Fe:
deral o pedido de autorização
de novo empréstimo externo,
no valor de 50 milhoes de dó­
lares, para minimizar os refle-

�í'Xos causados pela seca ao or­
i', çamento do Estado, A infor-
mação foi prestada na noite de

'J ontem pelo governador Kon­
.:, der Reis que permanece em

, Brasília para acompanhar,
hoje, a tramitação do docu­
mento no Senado.
Os contatos do governador

na Capital Federal foram ini­
cados terça-feira, no Ministé­
rio do Planejamento, onde se

"avistou com o sub-secretário
, Haroldo Costa, tratando do'
pedido de contratação de em­
préstimo externo de 50 rnilh-

oes de dólares para Santa Ca­
tarina. Ontem. foi recebido
pelo ministro Golbery do
Couto e Siíva, Chefe do Oa­
binte Civil, que providenciou
a assinatura do Chefe da
Nação na mensagem que foi
enviada ao Senado.

Depois de assegurar a re­

messa do documento, o go­
vernador esteve com o diretor
da Caixa Econômica Federal,
Sr. Gil Macieira, tratando de
levantar recursos junto ao

Fundo de Apoio ao Desenvol­
vimento Social - FAS. O re-

'

torno de Konder Reis à Flo­

rianópolis está marcado para
amanhã, após avistar-se com

membros da bancada da
Arena na Câmara Federal e,
com o senador Lenoir Vargas
Ferreira, presidente do d\retó­
rio regional da Arena.

Lei da Magistratura
passa na Comissão
de Serviços Públicos

"

Buzatto se queixa das

dificuldades da

Oposição na campanha

Ministério das Minas e Energia

EIe� Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia,para garantir o desenvo/t,(imento

C.G,C, MF - 000 73 957/000·

AVISO AOS ACIONISTAS

DIVIDENDOS

Comunicamos que estão a disposição dos Senhores
Acionistas os divide,ndos relativos ao exercício social de
1977 na forma fixada pelas Assembléias Gerais Extraordi­
nária' e Ordinária, realizadas em 17 de novembro de 1977 e

'

14 de fevereiro de 1978; respectivamente, publicadas no

Diário Oficial do Estado, edições dos dias 16 de dezembro
de 1977 e 11 de abril de 1978.

Os Senhores Acionistas deverão comparecer fi Rua
Felipe Schmidt n.o 31· - 8.° andar, em Florianópolis (SC),
onde será providenciado o pagamento.

•

A DIRETORIA

DIA: 03 de julho de J 978.

HORÁRIO: 10:00 horas.

3- Não haverá se'gunda chamada pàra esta etapa.

MDB .entra em

crise com

renúncia de

candidatos
\

JoivilIe (Sucursal) - Os
vereadores Celso Pereira e

Aderbal Tavares Lopes, este

último ex-secretário de

Serviços Públicos Municipal,
resolveram retirar seus nomes
a deputado estadual pelo
MDB e somente abandonarão
tal decisão depois que o dire­
tório local do partido respei­
tar a decisão da convenção
municipal que havia escolhido -:

apenas três candidatos. Esta
decisão foi tomada ontem du­

rante reunião realizada entre

os 5 candidatos a deputado es­
tadual e os membros do dire­
tório local, no Museu do

Sambaqui, que teve a finali­
dade de tentar resolver o im­

passe criado pelo pr?prio di­
retório ao apoiar o nome de
Geová Amarante, lançado
pelo município de São Fran­
cisco do Sul. O candidato a

deputado federal Pedro Ivo

Campos, também ameaçou
retirar seu nome em solidarie­
dade à decisão de Celso e

Aderbal Tavares.

O vereador Celso Pereira
disse ontem que sua decisão é

irrevogável. "Somente volta­
rei atrás se o resultado da con­

venção for mantido, o que é
extremamente impossível.
Faço isto em nome do meu

'partido e especificamente do

povo, de Joinville que não

pode ser prejudicado por esse
tipo de comportamento. O
MDB de Joinville não pode
concorrer com 5 nomes, cujas
chances de eleição de um deles
são mínimas" disse. ria que afirma estar o Brasil em franco desenvolvi­

mento. não resiste a uma análise mais profunda;
pelo contrário. demonstrará que. na realidade, o

brasileiro há muito tempo vem caminhando na es­

trada do engano e da ilusão".
Como nunca foi possível enganar o povo durante

todo o tempo - observa o candidato emedebista -

entendemos que a situação obrigatoriamente irá se

modificar dentro de um curtíssimo espaço de

tempo. Eleições diretas para todos os níveis deverão
vir a ser adotadas, uma melhor distribuição de
renda urge que se faça o entendimento de que o

homem é (i) que mais importante existe na nação é
iminente", .

'
{

"O Brasil de hoje", diz Mendes de Mello, "expe­
rimenta um crescimento, mais jamais, desenvolvido.
Basta olharmos para adívida externa do País que hoje I

atinge a casa dos 32 milhões de dólares. dívida que dá
um serviço. ou seja, juros da ordem de 102 milhões de I
cruzeiros. Quando
constatarmos que'a divida inte�a alcança 250 bilh­
ões de cruzeiros, concluímos, após dividir tal quan­
tia entre I IOmilhões de brasileiros, que uma criança
ao nascer já está devendo 6.250 cruzeiros. Se. por
ioutro lado, considerarmos que aproximadamente
60 por cento da população brasileira ganha no má­
ximo dois salários mínimos, verificamos uma má
distribuição da renda, com uma grande soma de:
riquezas sendo manipulada sem que o povo delal'participe na razão direta d�us direitos".

(

O deputado Dejandir Dalpasqualle disse ontem,
em entrevista ao Clube dos Repórteres Pollticos,
nesta Capital, que a candidatura do general Euler
Bentes Monteiro à Presidência da República tem

respaldo "num� sólida base militar que garantirá
sua posse, caso seja eleito pelo colégio". O presi­
dente do MDB catarinense, que, esteve no inicio

, desta semana com um dos principais articuladores
da Frente Nacional de Redemocratização, no Rio
de Janeiro, assegurou que o general Euler tem rece­

bido muitasmanifestações de apoio aomovimento,
inclusive de delegados do partido do Governo,
como os senadores Magalhães Pinto e Teotônio
Vilela, lembrando que o próprio senador OtairBee­
ker, da Arena catarinense, já fez manifestações a

respeito. '

Questionando sobre as chances de sucesso que o
general Euler teria no colégio eleitoral. derrotando
o 'general Joio Batista de Figueiredo, o parlamentar
citou alguns argumentos que deixam algumas düvi­
das quanto a determinação da Arena em punir com
a lei da fidelidade partidária os delegados que vota­
rem contra o candidato oficial. Assinalou que al­
guns estudiosos do problema acreditam que a me­

dida deveria ser adotada em.convenção nacional e
não em reunião do diretório, como foi feita. Lem-'
brou o fato de '(:füê o processo. por infidelidade.
rontrã-um delegado parlamenwcsemptemõrosoe,

provavelmente só estará decididoapós 31 de janeiro
quando terminam os atuais mandatos parlamenta­
res. Finalinente, considera que a lei da fidelidade
não atinge os delegados n40 parlamentares que, por
via de consequência, n40 podem ser punidos. Con­
tutfO, D�l!.lle_a�l!a que _ � ..Yitóri..!J!º-�lé8!.o

. eleitoral vai depender da organização e da capaci­
dade de movimentação para sensibilizar os vários

s!!g!n.entos da sociedade brasileira,

Quanto a�desAo do MOB à Frente Nacional de
Redemocratízação, o presidente do partido em

Santa Catarina lembrou que, juntamente com os

Ç9�.DS_c;Io P.araná.e.J1o.Ri....o.OrIUl® do Sul. p�io-_
nou o dej2utado Ulisses Guimarães para uma defini­
Çãolmedíata. Atribiu essa demõiaaCàutela d«fUlis­
j§.jll!d . ..P.m......PQ.IJ!i�_4!:_m\,lita e�riancia e nJo
quis se precipitar: "ele qu.:_ria a c�rteza que �ão
...hã\iena. uma trllSlIiCllO"cOmo ororreu_®ID_a.c:am-
panha da Constituinte; apesar desse segundo mo­

vimento ser coisa 'bem diferenten• ExpliCou que a

"Frente" tem um objetivo mais imediato e aConsti­
tuinte não tem prazo. '

Depois de salientar que o objetivo maior do mo­
vimento é restab.el��r a democracia, Deianir DaI­
pasquale disse não acreditar em que a frente venha
ã se-esvaziar, porque congrega potítícos dos dois
partidos, operários, estudantes e militares entre ou­
tros segmentos. O lançamento oficial da campanha

Deiandir: candidatur� Euler
tem sólido respaldo militar

será amanhã à noite em'Slo Paulo e várias concen­
trações acontecerão em seguida nas cidades de Ma­
naus e Recife. Depois o movimento chega ao Sul.
com reuniões públicas
no .�araná. Rio Grande do Sul e, pro-

vavelmente em agosto, Santa Catarina. Entende '

que a participação popular no movimento é funda­
mental e cabe ao partido mobilizar as pessoas para
aderirem à Frente.
CAMPANHA
Dejandir Dalpasqualle disse que percorreu a

grande maioria dos municípios catarinenses, fa­
zendo sua pregação eleitoral para conquistar a vaga
do Senado por eleição direta. O candidato oposi­
cionista que ontem esteve em Concórdia partici­
pando de debates políticos com as liderancas locais
e candidatos do partido à' Câmara e Assembléia.
permanece até o fim da semana no Meio-Oeste do
Estado.

Ele considera como dificuldades maiores em sua

campanha a pressão econômica e funcional por
parte do Governo, além da utilizaçãq da maquina
administrativa em favor dos candidatos da Arena.
Mesmo assim não crê na repetição dos resultados
do último pleito - totalmente favorável a Arena em
Santa Catarina -. comentando que a eleição parla­
mentar é diferente da municipal. porque os candi­
datos atingem áreas maiores. Lembrou, ainda. o
desgaste sofrido pelo Governo que frustou o povo
catarinense ao prometer uma grande administração
e não realizar. ,

- O atual Governo - frisou - só endividou o
Estado. Ao assumir. em 75. Konder Reis recebeu
uma dívida de 600 milhões de cruzeiros e hoje vai
além de 4 bilhões. Santa Catarina hoie deve mais
que arrecada e vai dever mais com o novo,
pedido de emprétimo já autorizado pelo legisla­
tivo.
Embora considerando hoje o governador Konder

Reis como o maior eleitor da Arena no Estado. o
presidente do MDB comentou que se às eleições
parlamentares ocorressem hoje, seu partido faria
uma bancada majoritária na Assembléia com duas
ou três cadeiras a mais que a Arena. Ele considera
que houve substancial melhora em relação a nomi­
nata da Oposição na eleição deste ano e o equilíbrio
hoje é muito grande.

.

Ao final, o deputado Dejandir Dalpaqualle foi
questionado sobre a movimentação dos candidatos
da Arena, sob o comando do futuro governador
Jorze Bomhausen. tendo o parlamentar observado
que ele não vai tirar dos contatos com classes algo
para seu Plano de Governo. "Os debates não têm
logrado êxito. proque me parece que ele�iscutiu muito
pouco seu plano administrativo cornos estudantes.

professores e agrônomos".

Candidato contra poder insensível
populare a favor da participação

.\. ,

Blumenau (Sucursal) .. Ao reivindicar uma

maior participação popular nos destinos políticos
Tanto o prefeito Luiz Hen- do País, o candidato a deputado federal pela região

de Blumenau, radialista Francisco Mendes' derique da Silveira, como o pre- Mello, após ter seu nome homologado na conven-
sidente do' partido, Osni ção do MDB, no último domingo; em Florianópo­
Piske, procurados para se lis, criticou "aqueles poucos cidadãos que detêm
manifestarem a respeito da todo o comando da nação e, de forma insensível,
decisão dos dois vereadores, vão governando de maneira que melhor atende aos

não foram encontrados na ci- seus interesses. Vivemos, hoje, uma situaçao muito

dade. Também o candidato a
semelhante àquela em que viveram os franceses nos

, precedentes da Bastilha quando os gastos da Côrte,
deputado federal Pedro Ivo. inúteis tornavam-se 'ástronôh1icos e os cargos de
Campos, màríteve-se réunide-, favor; pensões para-ptõtegidos eram distribuídos
durante toda fi tarde de ontem aos milhares",
e procurado por telefonepara. "NoBrasil", assinalou� ','a situação é quas� identi-

.

se manifestar sobre sua possí- ca, com o povo .sem direito a 9u�se nada: nao pode
1 d

' ,. d di eleger o seu presidente da Repubhca, os governado-
ve eSlstencla,. man 01.1 I�er res, os prefeitos das capitais,
que não poderia atender run- estâncias hidro-rninerais, �ünicfpios(ie-tronieTrae�
guém. Junto aos órgãos de di- ultimamente, um terço dos senadores da República;
vulgação da cidade, O respeito.pela li e é quase nulo; as prisões ilegais
especula-se que tais atitudes são muitas e o povo sem poder pelo menos ajudar a
haviam sido tomadas para

decidir seu próprio destino".
Francisco Mendes Mello acredita que o

impedir: qualquer acesso da MDB conseguirá uma. expressiva vitória nas elei­
imprensa na obtenção 'de in- ções de novembro deste ano, pois, segundo ele, "a
formações sobre a crise que população brasileira, sobrevivendo com muitas difi.
estaria ocorrendo dentro do culdades. vive momentos de crescente insatisfa­

MDB de Joinville. ção". No seu entender, "a tese defendida pelamino-

Peixoto Filho: "Perspectivas sombrias"

Delfim. critica as

reformas porque não
afastam o arbítrio

, "Este novo pacote é fruto de um monólogo, e não do propa-
lado diálogo do senador Petronio Portella", disse da tribuna o

deputado Delfim de Pádua Peixoto Filho, em discurso na As­
sembléia no qual comentou as reformas políticas do Governo.
Com exceção da reStauração do "habeas courns", das garantias
da magistratura e da extinção do artigo 185 da Constituição,
segundo o parlamentar; "o contigente arbltráno permaneceu".
As salvaguardas e o Conselho Constitucional - frisou - "de­
monstram que o Estado de Direito não foi restabelecido, com o'
reimplante de a!guns direitos".

,

.. _12�Jfim PeixotoFilho citou o memorial apresentado por líde­
rés empresariais paulistas, em defesa da volta imediata ao Es­
t.\\do de Direito nara réforcar sua opinião de que_:p�c�� de
junho" não satisfez as aspirações de redemocratIzação ao povoBrasília-A Comissão de Serviço lançado contra a magistratura brasileiro. "Estas débeis refor-

.Püblíco da Câmara dos Deputa- brasileira". ádos aprovou ontem o projeto da b)Conforme o projeto original, mas'Ydísse, "poderiárn tersIaO ruluas-ã eslêPaís anos atr s, e

'Lei Orgânica da Magistratura entre as penalidades previstas está '
talvez então outra reforma estivesse sendo feita neste mo­

Nacional, acolhendo integral- a pena de demissão. que podê mento."
mente 140 das 801 emendas apre- afrontar a garantia constitucional - Não queremos uma reforma relativa" não queremos u.ma
sentadas, 234 parcialmente e re- da vitaliciedade, "por não- democracia gradual ou lenta, queremos uma total democracia e

jeitando outras 412, quinze, compreendidas nas exceções .uma abertura total com o retorno ao Estado de Direito - acres­
emendas não foram apreciadas àquela garantia, constitucional-

centou.
por serem de competência da mente previstas". "

'f '

da i
.

d iJ
-

Comissão de Finanças. c) Os vencimentos e vantagens O ,parlamentar re eriu-se arn a a e.ntrevlsta o genera oao

O deputado Adhemar de Bar- da magistratura, ao determinar a Batista Figueiredo e líderes estudantis, dizendo que pelas res­

'ros Filho (Arenà-SP). relator do absorçã�uturos aumentos e rea- postas dadas às perguntas pode-se ver que são sombrias as

projeto na comissão, destacou justes de vencimentos de valores" perspectivas do País sob o seu governo. "O candidato do Pla-

II que a iniciativa vai criar as condi- incorrespondentes com os que. naltrs. verdade seia dita. não está preparado para governar o

ções básicas necessárias "amelhor segundooprojeto,sãoatribuiveis, �aís durante longos seis anos", afirmou Peixoto Filho. "Mas
administração da justiça, no País aos magistrados, embora tenham acredito na consciência dessa Nação, que não haverá de permi-'
"inconformismo manifestado por sido anteriormente legalmente tir que tenhamos mais seis anos de arbítrio, de força, deimposi-
ponderáveis setores da mazistra- concedidos", ofende a garantia - ... "

tura nacional".
O"

constitucional da irredutibilidade çoes e injustíças .

Esse inconformismo, acrescen- de vencimentos., ,O representante oposicionista asseverou, ao concluir seu

tou o relator, está presente nas Em Porto Alegre, o presidente pronunciamento: "Não acredito nas promessas eleitorais do sr

801 emendasapresentadàs ao pro- do Supremo Tribunal Federal, João Batista Figueiredo. Não acredito nas facilidadede criação
jeto . .As preocupações de tantas Ministro Carlos Thompson Flo- de novos partidos políticos. Não acredito num País redemocra-
,sugestõesforamdivididasemtrês res,salientouontemqueoprojeto tizado no seu governo. Não acredito na volta do Estado de
.grandes grupos pelo parlamentar de Lei Orgânica da Magistratura, Direito no seu governo. Ao contrário, faço questão de afirmar
· paulista, a fim, de permitir uma "não atende, de forma alguma. as hoje para que me cobrem amanhã: eu não acredito absoluta-

" 'melhor visualização em relação necessidades básicas, e podl: até mente em dias m_elhores para este País no governo do Sr. João
, ao conjunto do projeto:' mesmo entravar o Poder Judiciá- .

,
a) Os dispositivos referentes às rio". Baptista Figueiredo. E é por isso que estou engajado na frente

prerrogativas e aos deveres dos .
Ao chegar a capital gaúcha, Nacional pela Redemocratização."

·

magistrados, antes de representar procedente de Brasilia, o presi- TEMPERAMENTO
_

1,'0. reconhecimento" da relevante : dente d? JTF considerou que a ,,!f'/��Nação toda'está:hbje apreensh'iaf�QI11 Q comportamento
, missão do' • magistrado, .nova 'lei deve .receber emendas, demasiadamente tempersmental do futuro presidente da Repu-
afiguram-se, segundo muitos juí- urgentes, para que o Congresso blica que investido no Poder por longos seis anos terá tempo
zes "quase como um opróbio não aprove uma lei falha". d'"

, " ", "

, '

ernats, para enervar-se pOI';;, devera aparecer em frente a

estudantes, operários, industriais, comerciantes e principal­
mentea jornalistas brasileiros e estrangeiros que interrogarão
sobre todos os problemas brasileiros". Estas toram palavras do
deputado Lauro André da Silva, ao comentar na Assembléia
declarações do general' Figueiredo,
Entre as declarações do futuro presidente' comentadas pelo'

deputado está esta: "Rasparam o cofre e agora tiram o AI-5;
assim não dá". Comentou também o orador, a entrevista do

.

General com estudantes ein que omesmo usou expressões como
O deputado Waldir Buzatto, "vivemos hoje, em Santa Cata- "não levo desaforos para casa", as quais Lauro Silva chamou de

do MDB, falando ontem na As- rina, sob o signo da mediocri- declarações chulas".
sembléia referiu-se a campanha dade. Um rastro que se alastra

_

Lembrou ajnda nalavras dQ senador Marcor Freire: "o gene­
político-eleitoral que se intensifi- envolvendo corrupção. nçopo- ral Figueiredo demonstrou não ter serenidade que se exige de quem

'.
cará a partir das próximas sema- tismo, tráfiço de influência. As �retende chegar à presidência da República", E encerrou:
nas, lembrando que a Oposição oligarquias não criam, mantém", áe-'1foJe em (Dante, passo a aammr, mesmo sem aprovar o

. "viverá nomentos difíceis devido, frisou. sistema de eleições indiretas, a participa�o do MDB neste
, '"entre outras coisas à falta de li- Segundo Buzatt.o. "uma revo- transe. Na escolha de outro candidato que não seja ó general
. berdade. à ausência dos meios de lução implica em mudança de es- João Batista Figueiredo, mesmo que militar, por ser este, no
, comunicação, ªo cerceamento do truturas. Infelizmente, a de 64. meu entender o desejo �e toda a nação brasileira".
,,;sagrado direito damanifestação". que veio para resga�r nobres sen- REAÇAo NORMAL '

Para o deputado Waldir Bu- Pimentos da gente brasileira. O deputado Gentil Bellani, ao comentar rapidamente os

'''zatto "estaremos sujeitos ao im- contra a corrupção, passou ao pronunciamentos dos representantes do MDB, disse que consi­�"pério'dodesmando, da indecência largo das oligarquias catarinen- derava normal a reação da' oposição, Acrescentou que se conside­
e da imoralidade" pois teremos ses. Por isso. ainda estão no po- rava "muito feliz de ter nascido brasileiro já que o País hoje

,

'ainda "junto aos postulantes go- der". goza de de grande prestígio". Quanto ao futuro presidente da
I' 'vemamentais. como nosso maior Após tecer considerações sobr,e República, general João Batista Figueiredo, afirmou 'que sua

adversário, o herdeiro do trono, o momento político. lembrou da ,rudeza e aspereza !las entrevistas talvez sejam a solução para a

" que comandará o espetáculo, com necessidade do "restabelecimento Nação, que "ja está cansada de discurso,s bonitos".
:. todo o cerimonial da �urguesia". da democracia em toda a,sua ple- '

nitude, Democratizando-se o
'

Depors de rJenr-sc"ão episódio' quadro nacional, benéficios refle- �político de 1967, quando o Sr. xos receberemos regionalmentee'
"

·

Jorge Konder Bornhausen foi in- não se agirá impunemente, como
, Mini,.s,tério dasMinas � Energia

dicado vice-governador de Santa ocorre agora. A liberdade é o de-

Catarina. Buzatto criticou o Go- sejo de todos. A consciência hu-
, :4,vemo Federal pela escplha do fu- 'mana repudia a escravidão::, Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SAturo governador, dizendo que disse.

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sl,ll do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

RECRUTAMENTO N° 01/78

AJUDANTE DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO

1-'Resultado da prova escrita de conhecimentos e con­

vocação para o exame psicológico:
TU8ARÃO

INSCRiÇÕES: 8140, 8141, 8153, 8164, 8167, 8169, 8179,
8222, 8223, 8237, 8242, 8243, 8261, 8262, 8266.

FLORIANÓPOLIS
INSCRiÇÃO: A-OO�3

I

2,-.os candidatos acima relacíonados deverão compare­
cer aos locais, dia e horário abaixo indicados, munidos do
Cartão de Inscrição, a fim de serem submetidos a exame

psicológico:

TU8ARÃO - Auditório do Centro de Treinamento da 50-
TELCA - Usina Jorge Lacerda - Cap!vari de 8aixó.

FLORIANÓPOLIS - Divisão de Recr�ta,;,ento e Seleção -

rua Esteves Júnior, 08 - Loja.

Ministério das Min�s e Energia
,

4
'

Ele� Centrais Elétricas'Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

E,nergia para garantir o desenvolvimento

,

AVISO DE PRÉ.�UALIFICAÇÃO
CONSTRUÇÃO DE LINHAS

DE TRANSMISSÃO EM 500 kV

Centrais Elétricas do. Sul do Brasil S.Á, - El.,.E­
TROSUL, subsidiária da ELETRORRÁS: está proce­
dendo a. pré-qualificação de firm; lS nacionais inte­

ressadas na construção de apro:dmadamente 810
km de linhas de transmissão em 500kV, circuito
simples, nos Estados do Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul, a partir do 1 O,trimestre de 1979.

As firmas interessadas deVerão ter patrimônio
líquido mínimo (Capital Social. integralizado, mais
reservas de capital, mais ou menos saldo da conta
de lucros e perdas) de Cr$ 25.000.000,00 (Vi nte e

Cinco Milhões de Cruzeiros), grande experiência e

tradição em serviços de igual porte (Construção de
linhas de transmissão em tensão igualou superior a
345 kV), organização, disponibilidade de equipa­
mentos. pessoal e recursos adequados, e revelar

capacidade para boa realização das obras, a curto
prazo.

'

As instruções para-elaboração das propostas de
pré-qualificação, estarão a disposição das firmas
interessadas, até o dia 10 de julho de 1978, no ende­
reço abaixo. das 10:00 às 12:00 horas e das 15:00 às
17:00 hqras.

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL
SA - ELETROSUL

RUA FELIPE' SCHMIDT, 33 - 7.° ANDAR­
FLORIANÓPOLIS - SC

Na retirada das instruções para pré­
qualificação. deverão ser apresentadas provas do

patrimônio líquido exigido, através do último ba­

lanço oficial. So;nente pessoas credenciadas pode­
rão retirar as instruções.

Ministério das Minas e Energia

4Eletrobrls Centrais Elétricas Brasileiras SA

'Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energ/ÇJ para garantir o desenvolvimento

AVISO DE PRÉ.QUALlFIC.AÇÃO

TERRAPLENAGE,� DAS SUBESTAÇÕES
DE GRAVATAI E CAMPOS NO\(OS

, .

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELE­
TROSUL, subisidiária da ELETROBRAS, está pro­
cedendo a pré-qualificação de firmas nacionais in­
teressadas nos serviços de terraplenagem necessá­
ria� à construção das Subestações de GRAVATAí e
CAMPOS NOVOS, nos Estados do Rio Grande do
Sul e Santa Catarina, a partir do 3.0 trimestre deste
ano.

As firmas interessadas de.verão ter patrimônio
líquido mínimo (Capital Social integralizado, mais
Reservas de Capital, mais ou meno's Saldo da Conta
Lucros e Perdas) de Cr$ 15.000.000,00 (quinze mi Ih­
ões de cruzeiros), comprovada experiência em

obras similares concluídas; não sendo admitidos
consórcios.

As instruções para elaboração das propostasde
pré-qualificação estarão a disposição até 10 de
julho de 1978, no endereço abaixo, de 10:00 às 12 :00
horas e das 15:00 às 17:00 horas.

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL
S.A. - ELETROSUL

Rua Felipe SChmidt, 33 - 7.0 andar
Florianópolis - SC.

Na retirada das instruções deverão ser apresen­
tadas provas do patrimônio líquido exigido, através
do último balanço oficial.

A documentação especificada nas instruções
será até às 17:00 horas do dia 23 de julho de 1978,
nas condições e local constante das instruções.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Porque Euler

saiu candidato
Ainda não está perfeitamente definido o sentido da

candidatura do General Euler Bentes Monteiro ou de
sua participação numa frente de luta pela redemocrati­
zação. Com base em conversas informais, ao longo dos
últimos meses, com o antigo Superintendente da Su­

dene, não é difícil, todavia, fornecer elementos 'para
uma avaliação da sua atitude e dos seus objetivos.
Ao abrir-se oficialmente a sucessão com o lançamento

da candidatura do General João Baptista Figueiredo, o
General Euler resistiu a tentativas de admiradores e

amigos de fazê-lo ingressar na disputa, apresentado à

Arena como alternativa' à candidatura proposta pelo
Presidente G�isel. Alegava-se que a candidatura Ma­

galhães Pinto careceria de basemilitar a conjuntura não
se apresentava favorável senão a oficiais generais que se

propusessem a conduzir o proceso político nacional. O

Oeneral não se furtou t�davia a ampliar sua .margem de

contactos com personalidades do mundo civil, que a ele

chegavam geralmente por intermédio do ex-Ministro
Severo Gomes.
A razão da recusa à candidatura, naquela época, era

explícita: o General Euler Bentes entendia que dificil­
mente o Exército assimilarla a candidatura do General

João Baptista Figueiredo pormotivos diversos, entre os

quais a falta, na época, de condição hierárquica indis­

pensável a uma candidatura patrocinada por regime de
índole mtlítar.vPrevia assim o Geperal que, em função
da inevitável rejeição, da qual havia sintomas visíveis,
cabia a militares que dispusessem de influência resi­

dual na tropa, como era o caso dele, resguardar-se de

participação para ajudar oGoverno e oPaís nomomento

adequado a solucionar a crise que viria inevítavqlmente
na cauda da candidatura Figueiredo. Ele se preservava,

portanto, expressamente para ajudar o Presidente Gei­
sel a enfrentar a situação que se apresentaria a seu/ver

inevitavelmente.
Mais tarde, com a aparente' evolução da candidatura

Magalhães Pinto, que conquistava áreas na Arena e no

MDB, o General Euler foi convidado a reforçar esse
movimento, 'dando-lhe sustentação militar,
investindo-se na qualidade de candidato a Vice­

Presidente da chapa .de. resistência democrática. As

conversas evoluiram de eertocntodn sub o' -patrocínio
tambéIÍl do sr. Severo Gomes, sem que, chegassem ao

resultado desejado mas a ponto de produzir uma decla­
ração precipitada do Senadormineiro, numa entrevista
que provocaria declaração pública do General Euler, de
que não se envolveria na sucessão e de que não aceitaria
ser companheiro de chapa do Sr. Magalhães Pinto, em­
bora lhe reconhecesse os méritos e identificasse como

legítima sua reivindicação.
Esse episódio quase leva ao fundo do QoÇ� a candida-

tura dissidente da Arena, a qual sobreviveria graças à

obstinação e à flexibilidade do político mineiro. O grupo
militar descontente com a candidatura do General Figuei­
redo continuou a atuar e, �bora mantendo con­

tactos com o Senador Magalhães Pinto, jamais abando­
nou o ponto de vista de que a emergência impunha a

alternativa de outra candidatura militar. As coisas evo­
luíram nesse campo até que se fixaram os

dissidentes mílttares no nome do Genera'l
Tourinho, o qual teria concordado com o

lançamento desse nome. A essa altura, todavia, sem
prévio aviso aos articuladores civis e militares o Gene­
ral Euler confirmou uotícia posta no "O Estado de São
Paulo" de que se dispunha a apresentar-se como candi­
dato se os partidos assim o entendessem.
Algo deve ter se passado entre j .neiro e junho para

que o General mudasse de decisão sem quê tenha ne-
• cessariamente mudado de propósito. É de crer-se te�'

chegado ele à conclusã� de que havia iminência' de
choque entre correntes militares e, em conseqüência,
de que-teria se apresentado a oportunidade de lançar-se
candidato ou de assumir o comando ostensivo d� um

movimento pela redemocratização a fim de assegurar a

condução pacífica.do processo político. :Embora à reve­
lia do Presidente e do Governo, estaria 'se pondo a

serviço da transição e da conciliação no momento em

que, como candidato, tranquilizasse os setores militares
mais agressivos e assumisse a responsabilidade osten­

siva por um confronto que deverá concluir-se no episó­
dio eleitoral. A candidatura Figueiredo teria concorrên­
cia, e seus adversários deveriam cont�ntar-se com a

hipótese da disputa, respeitadas as regras do jogo ainda
que contestadas por ummovimento cívico que produzi­
ria seus efeitos mais adiante.
Haveria portanto um sentido conciliador no aparente

desafio do General Euler Bentes Monteiro, cujo nome

vai encontrando obstáculos na persistência da candida­
tura Magalhães Pinto, na divisão interna do MDB e na'

oposição dos grandes conglomerados financeiros e das
empresas nacionais e multinacionais que encaram com

suspicácia seu declarado nacionalismo. Essa é uma in­

terpretação e uma análise, de caráter pessoal, mas le­
vantada com fundamento em conversas numerosas do
General com diversos interlocutore's nos últimos tem­

pos.

UM GENER;\L ENGAJADO

Em conversa social, disse aoGeneralBelfortBethlem
que me considero um analista desengajado. Com graça,
retrucou-me o Ministro do Exército: "Pois eu não sou

analista e sou engajado".

Curlos Castcllo Branco

Tempo integral
A construção da rede de esgotos

do Estreito inscreve-se entre' as

realizações de maior vulto efe­
tuadas nos últimos anos em Elo­
rian6polis pelo poder público.
Sua importãncia é por todos re­

conhecida, vindo a' suprir uma
das necessidades,mais flagrantes
dessa populosa área da Capital.
Obra de custo elevado que a Pre­
feitura Municipal teve condições
de contratar graças à cober­
tura financeira garantida pelo
Banco Nacional da Habitação, a

, rede de esgotos do Estreito pro­
porcionará melhores condições
básicas de vida à comunidade lo­
cal, que passará a dispor de um

serviço de infraestrutura do qual
a esmagadora maioria das cida­
des brasileiras ainda é carente. O

prôprio sistema existente na parte
insular de Florian6polis é hoje in­
suficiente para atender a toda a

população, não havendo perspec­
tivas de, a curto ou médio prazos,

ele vir a ser ampliado ou substi­
tuído, apesar da existência de
planos 'nesse sentido que, possi­
velmente ante a necessidade do
dispêndio de vultosos recursos,
permanecem adormecendo em

algum escaninho oficial.
Embora reconheçam o beneft­

cio que o empreendimento trará
ao Estreito, várias vozes se vêm

(;ompete aos executantes da
ohra, v. isando reduzir os maleslevantando para criticar a obra,

levando em conta os prejuízos, que
ela está provo-

imediatos que ela está causando cando ao comércio do Estreito,
aos comerciantes estabelecidos executá-la de modo in'interrupto,
nas ruas em que, em razão da

.

abrindo frentes de trabalho que
cosntrução, encontram-se inter- se revezariam durante as 24 horas
ditadas ao tráfego de veículos e, do dia. Agindo dessa forma, esta­
pelas dificuldades de trânsito, são riam reduzindo o tempo jJrevisto
pouco utilizadas pelos pedestres. para a total implantação do em­

Não se pretende, aqui, tirar a -preendimento e beneficiando não
razão desses crüicos, Na verdade, s6 aqueles que se sentem afetq,_do's
muitos deles hoje estão com seus pela morosidade do serviço como'
neg6cios semi-paralisados, en- também a todo o subdistrito quê,
frentando enormes diftculdades num periodo mais curto, veriam
para manter suas lojas em fun- inteira-mente concluida essa rea­

cionamento. Entretanto, os pre- lização de vulto.
.

I I

juízos em termos comunitários
seriam ainda mais elevados se o

Estreito continuasse por'milito
tempo sem possuir um sistema de
esgotos, com os dejetos, em

grande parte, sendo. despejados
na beira do 'lnar, pondo em risco a

saúde de toda a população.

Sindicato dos Jornalistas
- Num pleito que, mais uma vez,
assinalou o alto nível de solidarie­
dade da classe e da cordialidade
existente entre os homens de im-·

prensa em nosso Estado, o Sindi­
cato dos Jornalistas Profissionais
de Santa Catarina acaba de eleger a
sua nova diretoria, tendo como

Presidente o jornalista José' Naza­
reno Coelho. Outrachepa, que rei­
vindicava a reeleição do jornalista
MoacirPereira, foi vencida pela di-

. ferença de 21 votos, alcançando 42
sufrágios contra 63 da competidora.
Antes de mais nada, é justo sa­

lientar a maneira superiormente
exemplar como decorreu a eleição,
em ambiente de perfeita ordem e

consciente entusiasmo.
, N���o�tra C9��1' teria sJdo de es­

perar iode profis)�1opais do jorna­
lismo catarinense, que refletem,
nás atitudes da imprensa estadual,
um ,alto conceito de responsabili­
dade, quais as que são atribuídas a

homens incumbidos de .ínformar
com objetividade, comentar com
serenidade e criticar ou aplaudir
com probidade.
Tais imperativos morais consti-'

tuem felizmente fatores do prestí­
gio que a classe desfruta, tanto nos

meios sociais, como nas esferas ofi­
ciais do Estado.
Dentro das atividades sindicais,

vale acentuar, as relações Dão des­
mentem essas normas de boa com;"
preensão e elegância moral, áe
modo amerecer de todo. os setores
de atividade o respeito e a estima

. que exalçam a dignidade do jorna-
lista catarlnense.

.

A eleição de José Nazareno
Coelho para a Presidência do Sin­
dicato recai, evidentemente" na

pessoa de um profissional acatado
pelas qualidades que lhe salientam
o comportamento social e a eleva­
ção de -espíríto, Eleito para substi­
tuir o jornalista Moacir Pereira,
cuja atuação presiden�ial tem a

comprovar-lhe a eficiência e a dig­
nidade o fato de haver sido iódi· '

cado expressivamente para a pró­
pria reeleição, o novo Presidente

.

se'sentirá honrado, ante a atuação
construtiva que o seu antecessor
lhe transmitirá, confiando na capa­
cidade e devotamento do sucessor.
Venho, como velho amigo de

.

ambos, conhecendo-lhes os méri­
tos pessoais, abraçá-los, trazendo a

um o meu voto 'especial de con­

fiança e ao outro o testemunho do

L
meu aplauso pelo bom cumpri-
mento da missão' que brilhante­
mente vinha desempenhando, a

serviço do progresso e do prestigio
do Sindicato" como extensiva­
mente em favor das causas popula­
res a que estávinculada a obrigação
da imprensa, com o Órgão da opi­
nião pública .

Nunca se dirá, dentro ou fora do
Estado; que os jornalistas de. Sa�
Catarina menosprezam os com­

promissos vinculados ao Interesse
geral e ao curso histérico do Es­
tado.
Não esperemos, 'portanto, da

nova diretoria da entidade de
classe dos homens de jornal de
nossa terra senão cada vez maiores
motívos para'a e$tiiria e as simpa-
!'t'ills',cbm'quéud'tjt>vo é os 'setorês' "

mais répresentatívos da sociedade
catarinense vêm acompanhando os

passos da evolução da nossa im­
prensa, cujas tradições não têm
sido esquecidas pelos que sueessi­
vamente têm contribuído para
sempre melhor e mais honroso

. conceito da classe.

Gustavo Ncvcs

Preservação, da Ponte

P�ezado Senhor, Sem pretender ser
uma oráculo de tragédias, permito-me
ter minhas dúvidas sobre a completa
segurança da ponte Hercílio Luz. E,
em razão disso, lanço através desta
carta uma sugestão ao Governo do Es-

. tado, no sentido de que interdite
completamente aquela obra de arte ao
tráfego de veículos. Hoje, acertada­

mente, Os ônibus e caminhÕes dela
não mais podem se utilizar. Já é al­
guma coisa. Mas por que também não

impedir o seu uso por automóveis?
Afinal, a ponte Colombo Salles dá pe­
feitament,� para atender o movimento
de veículos que saem da Ilha de S1lnta
Catarina ou pará ela se dirigem.
A ponte Hercílio Luz, construída no

Governo do ilustre homem público
que lhe empresta o nomeçconstitui na
atualidade um símbolo de' Florianó­
polis. Cabe a todos nós preservá-la e

garantir sua existência por longos
anos, se possível' até eterna. E isso
somente será possível se o tráfego pe­
sado dela não fizer uso. A não ser (con-

CARTAS._
fesso que sou leigo no assunto) que os

técnicos dêem as mais amplas garan­
tias de sua segurança, o que, acredito,

. nenhum deles se arrisque a fazer.
O meu temor parece ter alguma

dose de razão. Pelo que sei, a Hercílio
Lu; é a única ponte dessa caracterís­
tica, entre todas as que foram erguidas
na mesma época de sua construção, a
permanecer, impoluta, de pé,
FIca aqui a minha sugestâo que,

acredito, é idêntica a de muitos catari­

nenses. Cordiais saudações, José
Emílio CarneiroRibas, Florianópolis.

Sauna
SenhorDiretor, Lendo "O Estado" de
sábado, dia 17, onde fala da sauna do
Clube 12 de Agosto, posso ratificar o
seguinte: a "coisa" virou comércio. A
"equipe" que atende pretende enri­
quecer a curto prazo. Não se pode ficar
à vontade. A Diretoria do Clube Doze
deveria respeitar mais a tradição dos
associados.
Colocar senhoras e senhoritas na

sauna masculina é "chic';: mas não
funciona na prática. Um homem nu

enrolado numa toalha poderá
descuidar-se por uns momentos e apa­
rentar falta de decoro no ambiente
(afinal de contas, queremos ficar à

v�ntade).
.

Todos sabemos que o banho' de
sauna é um pretexto propriamente
dito (na maioria dos casos)
para um "papo" informal
entre amigos.. Não falar em

voz alta, não dizer paJavrao, não andar

nu, não rir, não brincar, tudo isso pode
aparentar maior seriedade naquele
ambiente social, mas não é o que o'

associado deseja. Não falar em di­

nh�,iro pode também aparentar "sta-
.

tus ,

mas na realidade o Clube Doze está
explorando o associado, cobrando Cr$
150,00 de mensalidade" Cr$ 40,0(� por
sauna e Cr$ 10,00 por uma gilete.

. Carantimos que este pensamento
"alcançará o Dr. Márcio Colaço, que
muito tem feito pelo. nosso Clube
Doze. Atenciosamente, Paulo Bainok,
Nesta.

Nota da Redação - A carta publicada
na edição de ontem, a respeito de ar­

tigo elaborado para este Jornal pelo
Sr. Fernando Marcondes de Mattos, e
que saiu sem assinatura, é de autoria
do leitor Jabes Garcia.
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túãrío ·feminino para
distribuí-las à eleitoras du­
rante a sua campanha de can-

didato ao Senado.
'

_

'" '" '"

Só que'não tão íntimas
quanto a-s encomeridadas
pêlo' Sr. Jayson Barreto.
ABUSO
Até há pouco tempo uma

passagem de ônibus do
centro da Cidade até Samba­
qui custava Cr$ 3,60, mas os

cobradores, alegando falta de
troco, cobravam Cr$ 4,00.

O MDB vai deitar e rolar' Quando da elaboração da
sobre. esse prato em sua cam- nova tabela, o preço da
panha eleitoral. mesma passagem foi arre-
DIRETA dondado para Cr$ 4,50, jus-
IComentário ouvido ontem tamente para evitar esse pro­

na Assembléia Legislativa, a blema. Só que agora os co­

respeito da forma como o bradores estão cobrando Cr$
candidato arenista ao G,o-' 5,00, sem a menor cerimônia.
vemo vem desenvolvendo a

.

'" '" '"

campanha eleitoral do par- Os usuários desse tipo de
tido: transporte coletivo, em sua

-, O Sr. Jorge Bornhausen maioria gente humilde, são
até parece estar se prepa- lesados abertamente e muitas
rando para uma eleição direta vezes, quando reclamam,
de .governador. ouvem desaforos de toda es-

'" '" '" pêcie.
TV
Um grupo de formandos da

Escola Técnica Federal de
Santa Catarina foi selecio­
nado para fazer um estágio de
seis meses na TV Gaúcha.
Vão adquirir conhecimentos
para serem aplicados nos tra­
balhos de implantação e ope­
ração do novo canal de televi­
são de Florianó�is, que de­
verá entrar no ar em princí­
pios de,1979.
SANEAMENTO

CARNE
Em matéria de custo de

vida, quem tem razão mesmo
é aquela dona de casa que,
dias atrás, comentava diante
de um açougue do mercado
público estar chegando a hora
de quem quiser comer carne
ser obrigado a comprá-la à
prestações.
Na próxima semana: o quilo

da carne de primeira passará a'
custar Cr$ 80,00 em Floria­
.nôpolís.

'" '" '"

Quem sabe? A emenda
Franco Montoro tramita li­
vremente no Congresso.
SURPRESA

OS deputados federais cata­
rinenses que votaram a favor
da lei do divórcio nã� escon­

dem sua surpresa diante das
resistências que estão encon­
trando em determinados mu­

niçípios do Estado, na atual
caminhada' em busca dos
votos para a reeleição.
Em algumas localidades

onde os párocos exercem

forte influência sobre a co­

munidade os divorcistas já
sentiram que será muito difí­
cil repetir a performance de
1974.

A Associação dos Municí­
pios da Grande Florianópolis
reúne-se amanhã em Bi­
guaçu, Atendendo a convite,
do seu presidente, prefeito
Esperidião Amin, o diretor do

'" "', '" DNOS em-Santa Catarina, Sr.
E . confessam que Jamais Aurélio Carlos Remor, fará

imagiram que o divórcio fosse um.relato dos trabalhos que o

ter resposta nas umas. órgão vem desenvolvendo na

SILtNCIO EXPLICADO área, principalmente no que
.

O Sr. Antônio Pichetti é se refere a saneamento bá­
considerado o deputado que síeo,
mais interfere nos discursos PESTE

,

feitos da tribuna durante as A campanha de combate à
sessões daAssemblêia, É raro peste suína africana redobrou
o pronunciamento em que o sua vigilância nosmunicípios
parlamentar não dê o seu - de Criciúma e Armazém. Há
aparte. suspeitas de que o mal tenha

,

bPntem !' Deputado Roland atingido a alguns animais .

Dornbusch comentava o pre- criados nessa área.
"

cário estado em que se en- BROSSARD I'

contra um dos prédios escola- O País vive sob o regime
res de Cuaramirím, o qual, arbítrio e o Senador Paulo
segundo destacou, sequer Brossard, carregado de raz­

possui instalações sanitârías. ões, investe. com seu verbo
O Sr. Antônio Pichetti ouviu fácil e fluente contra o Go­

,

atentamente, mas nada falou. vemo. O Governo toma a íni-

Perguntado sobre as razões . ciativa de promover reformas
do seu silêncio, respondeu: ipolítícas que a Nação reclama

,

- Não costumo me imis- e o Senador Brossard chia
cuir em assuntos "privados". ainda com maior vigor.
MODA
O Deputado DejandirDal-

pasqualle também mandou O Senador Paulo Brossard
confeccionar peças do ves- vai acabar falando sozinho.

'" '" '"

r---------------------------------------� ; ,

A Alemanha no outono
Um dos três filmes da Alemanha Federal que participaram

do Festival Internacional Cinematográfico de Berlim na parte
competitiva, está sendo exibido nas principais salas de espetá­
culo do país, com grimde sucesso de bilheteria. Trata-se de "A
Alemanha noOutono", película em oito episódios, que contou
com grandes nomes em sua produção, entre elesHeinrichBoU,
Alexander Kluge, RainerWerner Fassbinder e Volker Schlon­
dorff.

Embora modesto em palavras mas ambicioso em seões e

cores, o filme 'mostra claramente a situação de um país perante
atos terroristas como os verificados na Alemanha Federal no
ano pas�ado. De uma forma bastante direta e aberta, o grupo
realizador transpõe para as telas a impotência de um Estado
Perante atos de extremistas, mesmo que este Estado seja pos­
suidor de todo um esquema que, teoricamente, não poderia
permitir ações como as que se desenvolveram então.

.

As cenas, todas entrelaçadas entre si, o que toma difícil a
compreensão do filme como um todo, a não.ser que o expecta­
dor saiba detalhes dos fatos, focalizam dois acontecimentos
trágicos: as cerimônias fúnebres de HansMartin Schlever .. 2-''>
de outubro do ano passado, bem como os suicídios e. sepulta-
mento dos três terroristas Baader, Raspe e Ensslin, a 27 de
outubro do mesmo ano.

Excluindo-se as cenas maís reais, em que o público sabe
concretamente de que se trata, as demais são imaginárias e

simbólicas, transformando o filme num labirinto de idéias e

fatos. O real e o imaginário são mesclados e adornados por
simbologias diversificadas, sendo sua única unidade a trilha
sonora, commelodias do quarteto de cordasOpus 76, número 3
de JosefHaydn, nas quaís se baseia o hino nacional alemão.A
melodia, oscilando em sua intensidade de acordo com as cenas,
é um misto de tristeza e melancolia, deixando 'o expectador
num contínuo sinal de alerta à espreita do desenrolar dos
acontecimentos. •

"Deutschland imHerbst", título original,.é um filme critico.
,
Ele reproduz trechos e discursos do presidenteWalterScheel,
no ato fúnebre em memória de Schleyer: "existe aínda aquele
grande e respeitável grupo que se queixa deste Estado, desta
sociedade. Nós não podemos melhorar este Estado se não
chamarmos a atenção para suas falhas".
A película,motivo de polêmica no festival berlinense e para

a qual o editor do semanário "Der Spiegel" destinou 500mil
marcos para sua produção, empenha-se também na integração
das pessoas que criticam o país e seu sistema. Mostra que toda
tragédia tem suas múltiplas facetas, através das quais
desencadeiam-se uma série de acontecimentos, mas que a

Alemanha ainda é um país com liberdade de expressão e de
idéias. Cenas como 'a reprodução das cartas de Schleyer a sua
família e a pennissão de que simpatizantes entoem canções
como "Here is to you", de Joan Baez, no sepultamento dos
terroristas que se suicidaram na prisão deStammheim, atestam
.que os princípios democnticos perduram, pois "Outono na

Alemanha" apela para que seja conservada a liberdade e man­

tida a justiça.
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na fronteira com o Rio
Grande do Sul, impedem
que a nossa, produção saia
do nosso Estado. Isso está
ocasionando aquilo que
previmos: dada a grande
oferta, os grande frigoríficos
estão se aproveitando da-si­

tuação, comprando e fa­
zendo elevados lucros no'

lombo da peste suínma".

Empresas recebem incentivo e

voo se instalar em SluIssenau
,Blumenau"(Sucursal): A comissão municipal de'desenvolvimento econormco, em reunião presididapelo industrial Alfre?o Iten emitiu dois pareceresfavoráveis a concessao de Incentivos fiscais e eco­
nômicos, beneficiando, respectivamente às empre­
sas Moore Formulários Ltda, E Carton�gem Grá­
fica Ltda. Nos próximos dias, o prefeito Renato
V�, com base na llllllifestaçlo da CMDE, en­
viara acamara �e vereadores projetos de lei solici­
tando autonzaçao para formalizar os estímulos.
A Moore receberá da Prefeitura uma área de 20

mil metros quadrados localizada na rodovia Gui­
lherme �ensen, bem como a isenção de impostos
pelo período de ,CinCO anos. A empresa, de origem
canadense, terá Instalações de três mil metros qua-

: drados, devendo entrar em operação dentro de 18
meses, empregando, inicialmente, 25 pessoas.
Em 1982, será desenvolvida a segunda fase do

projeto, compreendendo uma expansão da área
construída e de equipamentos, bem como um au­
mento demais de 100 novos empregos. O custo total

r: do investimento alcançará quantia de Cr$ 46 milh­
ões, dos quais, Cr$ 33 milhões serão aplicados em

máquinas e equipamentos.
I

Deputado acusa grande empresa
de manobrar com a peste suína

Segundo o deputado, pequeno criador está vendendo o animal ao

preço de Cr$ 5,00 o quilo, oferecido pelesçtende« empresas,

A linha de produtos da Moore, em Blumenau!
terá como principais elementos a fabricação de
formulários contínuos de uma via ou vias múltiplas
como carbono intercalado para uso de máquinas de
processamento! de dados on Il1áquiads de CeIe, er,
impressão de notas fiscais em formulários contí­
nuos impressos em segurança, tais como cheques,
cautelas de cauções, carteiras de identidade e inú­
meros outros.
Entre seus principais clientes no País�'

relacionam-se empresas como a Hering, Fundição
Tupy, Cetil, Cônsul, Hansen, Banco do Brasil,
Unibando, Banco Real e Crefisul. No próximo ano,
quando iniciar suas atividades, produzirá 763 tone­
ladas de'papel, número que se elevará em 1982, para
3.707 toneladas.

'

Já a Firma Cartonagem GráficáLtda, de Blume-' ,

nau, especializada na fabricação de caixas, envelo­
pes e outros materiais de papel, receberá do mu­

nícipio um terreno de 3.7500 metros quadrados,
situado nas imediações do trevo de acesso ao anel
viário norte, onde implantará suas novas isntala­
ções, atualmente localizadas nas proximidades do
Samae, na Rua São Paulo.

Fiat quer

alcançar '00
Besc treina novos caixas

para S�1a agência central

., ·_, d
' Está em andamento no Centro de Treinamento do BESC, desde o dia"", un'Ua es 19 di! corrente. o XVI Curso de .Caixa Executivo, promovido pela

Gerência de Recursos Humanos" dentro do Projeto de Formação
Profissional178. E objetivo do Curso preparar os caixas para o seguro
empenho de' suas funções e capacitar novos elementos para execütlltêID
aquelas tarefas, em face das sistemática a ser adotada nas novas instalações

São Paulo - O presidente da da Agência Central. .

, Fiat Automóveis S/A., Sr. Participam os 16 caixas da Agência Central. U programa a ser

Ad lf O cumprido tem carga horária de 80 horas/aula e envolve as seguintesO o Iiveira, disse que "a matérias: Comunicaçâoes Interpessoais, Direito Bancário, Recon, Ser­
Fiat deverá alcançar em 1978 ViÇOS Especiais, Técnicas Bancárias e Grafoscopia. O curso será encer-

•
a produção anualde 100 mil -rado no próximo dia 30,

unidades. Isso é possível"
: agora, e entendo que devemos
, aumentar nossa participação

"
no mercado de automóveis no

�aís, que hoje é de 12 por
cento, epIo menos estamos lu­
tando para isso".

este ano

Industrial quer u�a
reformulação total na

legislação da concordata

O Sr. Adolfo de Oliveira
disse que "não há o que se co­

mentar a respeito da transfe-
• rência da linha de produção
,

da Alfa Romeo para Betim. A
decisão já é de conhecimento
de todos e foi divulgada pela
Imprensa por isso prefiro não
falar",

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e

Bolsa de Valores do Extremo Sul
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906
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PP 1,00 22.000 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60
P.P C/.15 EX 1.00 39·)60 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80
pp C/27, 1,00 9.100 1,03 1,03 1,03 1,03 1,03
OP 1,00 2·500 2,68 2,68 2,68 2,68 2,68

1,00 3.692 1,50 1,5,0 1,50 1,50 1,50

'" 1,00 62 1,50 1,50 1,50 1,50 1,.50
OP "" 1,00 664 1,95 1,95 1,95 1,95

'

1,95
PP "" 1,00 234 2,05 2,05 2,05 2,05 '2,05
pp d/27 1,00 51 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90
pp 'C/12 1,00 198 1,.50 �,50 1,50 1,50 1,50

,

'\
,
.

'i

�;
I

,
,

,

OFERTA DE TITULOS QUANTIDAQE COMPRA V�NDA

BANcos COMPJJrnIA
w.,'" PP c/19 28.000' 1,50
"'" pp c/19 28.000 1,35
TOO pp cl.L8 1.000 lJ50
tmnANco PP C!Zl .100.000 O,BO
ID'" m 7·1U 0,70
ID'" OI! 3.985 0,90

, OERAL OP 10.000 1,75
J .OLIVEIRA � CI.16

9.004 1,20
PJllAIrnRJ. fiO.OOO 1,00
ID'" pp C'/16 50.000 1,00
41l1Al!US OP EX 11.,948 4,00

, TEC.SPERE pp C/la 15·000 '0,85
PoLAR PN 31·563 0,90

, IDE!{ OI! 10']·593 0,90
STA.CRUZ SEG OI! 143.000 2,50
CREl) REAL RS Q!!PIf 10.000 2,05 '

REN.llERRANN OP OI! 100.000 20,00
SOUZA CRUZ OP 2·509 2,70
BANRlSUL OI! 5·000 1,42
j',E!lCAPAULO pp 100.000 '1,10
IDDI l'N 100.000 1,10
BANco ITAU PlI 9·161 1,30
VIlIICOLA OP C/12 5·000 2,50
CREDITO REAL RS <!IPI! 10.000 2,10

ABER. FEcH.

1,00 1,00
1,95 1,95
3,14 3,12
2,95 2,98

�:�§ �:lj
0,75 0,78
0,69 0,70
1,58 ' 1,65
2,70 2,70
1,15 1,15
2,15 '2,17
0,48 0,�8
1,50 1,50
1,52 1,52
1,92 1,90
2,00 2,05
2,15 2,18
1,60 1,61
2,05 2,04
1,95 1,95
0,8Q 0,80
4,40 4,50
4,10 4,30
3,40 3,45
3,70 3,95
3,15 3,15
0,63 0,62
1,26 1,22
5,11 5,18
4,40 4,40
1,00 1,00
0,60 0,60
1,14 1,14
2,10 2,15
0,80 0,80
0,8,J 0,80
0,8) 0,80
0,8) 0,80
1,115 1,16
1,18 1,20
7,00 7,00
6,5:1 6,50
7,00 '7,.00
1;02 1,03
1,05 1,05
2,65 2,65
2,45 2.45
1,37 1,37
0,25 0,25
0,25 0,25
0,25 0,25
0,25 0,25
0l�:) 0,88
1,�5 1,25
2,C1 2,02
1,1S0 1,70
3,52 3,95
1,70 1,70
2,40 2,40
2,10 2,10
2,10 2,10
1,39 1,39
1,35 1,35
2,20 2,20
2,10 2,10
0,90 0i90
1,�0 1.,20
1,20 1,20 r

o,.el 0,80
0,5� 0,94
3,C.5 3,10'
0,70 0,10
1,10 1,10
1,"4 1,04
I,C'9 1,09
1,91 1,91
2;'55 2,52
4,00 4,00
1,3.5 1,35
3,08 3,08
1,66 1,60
0,68 0,67
0,68 0,70
2,38 2,42
1,10 1,10
0,80 0,80
1,25 1,25
2,28 2,20
2,OS 2,05
2,90 2,93
2,70 2,70
2,50 , 2,50
2,96 2,96

�:�� �:�á
2,3!1- 2,34
2,36 2,34
3,35 . 3,35
2,40 2,40'
3,22 3,18
0,42 0,42
3,35 3,30
1,45 1,45
0,78 0,75
0,78 0,76
1,50 1,5.6
1,60 1,60
1,00 1,00
1,00 1,00
0,80 0,80
0,80 0;80
0,80 0,80
1,50 1,60
2,50 2,50
2,60 2,60
2,90 2,95
2,85 2,B5
1,95 1,97
0,60 0,59
2,40 2,25
0,90 0,08
0,90 0,85
1,03 1,0)
1,15 1,15
2,70 2,65
1,35 1,35
2,00 2,00
1,12 1,20
1,70 1.70
(', 76 O�76
5,28 5,28
1,20 1,18
0,80 0,60
1,30 1,34
1,22 1,22

O

QUANTIDADE ase. �
17°·000
200.000
80.000
668.000
105.000

7�tgo�
1.5l.0oo

1·304.000
105.000
50.000
241.000
152.000
404.000
69·000
256.000
64.000
28.000

1·500.000
2.875.000

7·000
82.000
643.000
677.000
79.000
542.000.
547.000

1.353.000
170.000
300.000
50.000
45·000
395.000
100.000
367·000
6.000
27.000
54·000
37.000
118.000
397·000
16.000
6.000

126.000
210.000
48.000
10.000
2.000
10.000
31.000
58.000
119.000
218.000
60.000
200.000
210.000
278.000
569.000
509.000

2.000.000
1.880.000

42.'000
67_000
91.000

100.000
342.0CX)
5·000
25·000
189.000
152.000
385.000
60.000
82.000
305.000
25·000
50.000
10.000
304·000
480.000
501·000
323.000
104·000
8.000

667.000
706.000
425.000
251.000
100.000

25·000
20.000
110.000
5·000

19°.000
275·000
582.000
139.000
75.000
125·000
107·000
321.000

6.038.000
200.000
776.000

1.1°3.000
401.000
489.000
19.000
64.000
4°·000
125.000
18.000'
67.000
)8.000
457.000
8.000
4,"000
12.000
10.000

1.58.000
3.336.000
634.000
160.000
150.000
45·000

1�3.000
351.000
100.000
1)0.000

10413.000
100.000
66.000
100.000

1·796.000
145.000

1.221.000'
)4).000
206.000

"Na última quinta e

sexta-feira, além de outros

deputados, abordamos o

grande e grave problema que
é acentuado no Oeste: a pro­
palada peste suína afriçana",
disse o deputado Casildo
Maldaner , do MDB,
afirmando que os dias pas­
sam "e os problemas cada
Vf7. se agravam mais".

Referindo-se a telefone­
mas e informações q ue re­

cebe diariamente da região,
o orador classificou a situa­

ção de caótica, pois "o nosso

Estado não possui estrutura
para o abate de suínos exce­
dentes e as barreiras postas

IEL abre

oportunidade
para estágio
de acadêmicos

estavam fazendo festa, no

lançamento da candidatura
do ex-secretário da Agricul­
tura, Victor Fontana, em

Concórdia.

_: Permanecem abertas no Ins­
tituto Euvaldo Lodi- IEL-, as
inscrições para universitários que
se interessam em estagiar el]1 em­
presas catarinenses no período do
mês de julho próximo.
Segundo informações do IEL,

as inscrições podem ser feitas na

sede da entidade, 3, o andar do Pa­
lácio da Indústria. nos horários
das 9 às 12 horas e das 14 às 17

horas, de segunda à sexta-feira,
sendo que as áreas disponíveis são
ciências contábeis. engenharia
mecânica, enfermagem, odonto­
logia e serviço social.
Os estagiários serão contem­

plados com bolsas durante o pe­
ríodo de estágio nas em presas.

- blerna, e chegam à ousadia
de oferecer 5,00 cruzeiros

por ,quilo de suíno. ,OCorre,
que os criadores.. não po­
dendo trarisportar para fora
do Estado, estão entregando
os seus porcos de graça", Argumentando que não

acredita nas proporções
dadas à peste suína e reite­
rando que não existe qual­
quer foco da peste em Santa
Catarina ou no Rio Grande
do Sul, o orador disse que
tudo isso "foi manobra for­

jada pelas multinacionais

para auferir maiores lu­
cros". enquanto exigia enér­

gicas providências das auto­
ridades responsáveis. greve em

Curitiba

Mais adiante o deputado
Casildo Maldaner. apar­
teado pelos deputados Fran­
cisco Kuster, Venício Tor­
tato e Antonio Pichetti. in­
formou que havia telefo­
nado para a Secretaria da

Agricultura, afim de trans­

mitir as suas preocupações
com o problema. "Mas não
encontrei ninguém. Todos

"Darei nomes aos bois".
continuou o parlamentar,
"estes frigoríficos são o

SAIC, SADIA e PERDI­
GÃO, com sede no oeste cata­
rinense. Eles estão se apro­
veitando deste tão sério pro-

Operários
ameaçam

Empresários. querem
•

m�nter política
'salarial, diz Lula.

Físico diz que quando
p610 ficar pronto não

dicatos operários consideram
que salários justos só podem
ocorrer dentro de convenções
coletivas", concluiu o Sr. Luis'
Inácio da Silva,
Entendimentos

Curitiba - A matriz da Sie­
mens S/A, em São Paulo. quem
vai decidir se concederá ou não a

antecipação salarial de 20 por
cento reivindicada por aproxima­
damente 200 operários da secção
de ferramentaria de sua fábrica na

cidade industrial de Curitiba. A
decisão foi tomada à tarde. em

reunião entre 5 representantes dos
trabalhadores e o gerente de rela­
ções industriais da empresa. Sr.
Lotário Schroeder.
Pela manhã. os mesmos operá­

rios reuniram-se durante 'I hora e

meia com o delegado Regional do
Trabalho, general Adalberto
Massa. Ele disse aos trabalhado­
res que "sua reivindicação não en­
contra base legarporque estas an­

tecipações não constam da con­

venção coletiva de trabalho que
vigora no Paraná". Por isso. se­

gundo ,o General. qualquer mo­
vimento grevista - possibilidade
aventada· pelos operários ao

longo da semana - "será consi­
derado ilegal" .Ontern, os 5 operá­
rios que reuniram-se ontem com o

Delegado Regional do Trabalho e

com o Sr. Lotário Schroeder,
conversarão com os demais fun­
cionários da secção de ferramen­
taria para decidir qual a posição a

ser tomada com a matriz da Sie­
mens, em São Paulo, não conceda
a antecipação. Eles acham que a

greve é ainda uma possibilidade
um pouco remota, "pois não con-

. . . '. ., ,.
tamos com o apoio do Sindicato

Brasílía-Cerca de 250resldentesdos hospitais de.Gama, Tlguatmga,. dos Metalúrgicos", disse um dos
'c2 S�I e b�se\;ontinuam em greve ...o!, hospjtais pertencem a funda�ã.o"j:.(;!perátios".D.e fato,_o,;Sindicato,
'hospifamr'�ti DF e osle'sidêr:i'iéfentraram em greve na últil1!>P segunda- segundo .�e� preside�te. ,Sr' Orlei
feira, após a recusa do governador Elmo Serejo Farias em recebê-los. Lopes, so �pOlara um movi-

. . . '. , .,.
mento legal , enquanto uma

Eles pedem piso salanal de cinco, seis e sete salánosmirumos e melhores greve nestas ci rcunstâncias será
condições de trabalho. O Governo do Distrito Federal, por sua vez, sempre ilegal segundo a legislação
recusa-se a ir além de sua proposta de cinco, seis e sete salários de em vigor.

'

rererência, .

, Anteontem. o. ,general Adal-

A A
'-

Médi d B 'I' di I
'

I de aooi
berto Massa admitiu que a movi-

, .ssocraçao rv ica e rasura IVj.I gou ummemoria e apoio aos mentação ocorrida de Cu ritiba _

residentes" onde estabelece sua Ilosiçãó em relação aos problemas de "poderá se irradiar para outras
residência. Os residentes estão sendo apoiados também pela Associação unidades da área", e acrescentou

Profissional dos Médicos do Distrito Federal cujo presidente, o Sr. que �m todos os casos. dirá aos

. ' " , operanos que tanto as reívindica-
Carlos Saraiva, está agindo como mediador entre os grevistas e a ções por antecipação salarial,
Secretária de Saúde. quanto as greves, "são movirnen­
Os residentes dos hospitais de Sobradinho ( DA UNB), presidente tos sem cobertura legal", Ele ad­

Médici (do Inamps) e das Forças Armadas ainda não aderiram à greve mit:, no entanto, que "com a el�-
, _ _ vaçao do custo de Vida, os opera-

por estarem esperando para seus problemas soluçoes, que nao depen- rios tem razão.em reivindicar au-
dem da Fundação Hospitalar. mente".

São Paulo -O presidente
do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Bernardo e Dia­
dema, Sr. Luis Inácio da
Silva, disse que o documento
dos empresários peca por- um

ponto principal: não se pro­
põe a discutir uma reformula­
ção na legislação salariaf" em

São Paulo - O empresário e diretor da Federação do Comércio do discussão direta com os traba­
Estado de São Paulo, o Sr. Mírcio da Cunha, Regó Miranda, defendeu lhadores, mas apenas sugere a

uma urgente e radical mudança na legislação da concordata, que teria se questão ao Governo, Isso
transformado "em mero adiantamento da falência, durante o qual o mostra que o empjesário bra­
devedor põe a salvo. e a recato seus bens e, tranquilamente, salva a sileiro ainda aguarda a conti­
fazenda a custa da empresa e de seus credores". nuidade da política paterna­

-Face a complexidade do processo legalda concordáta, ao congestio- lista governamental",
namento dos tribunais e a dificuldade de controle - acrescentou - a Para ele, "o importante é
concordata representa, na prática, apenas uma moratória da falência, que começássemos a discutir a
como seríssimo gravame de não obrigar o devedor inadimplente a partir de agora, sem a partici­honrar seus compromissos, num exagerado estímulo.à fraude e ao

pação do governo, uma re­
enriquecimentoilícito e a fácil a custo de terceiros.

formulação profunda na polí­O Sr. Mírcio Miranda também informou Que, de 1976 para 1977, o tica salarial existente no País.O Sr. Adolfo de Oliveira número de requerimentos falimentares, só na cidade de São Paulo
disse que "a participação da aumentou-tê por cento e atingiu omontante de 5 mil554 casos, contra 3 Isso sim traria benefício aos

mil 752 no período anterior. Quanto a concordatas, as de,feridas nesta trabalhadores e um salário
Fiat no mercado, hoje, é de 12 ' ,

t D di ti
\.

J Capital em 1977 atingiram um passivá global de Cr$ 7 bilhões 300 mars JUs o. evernos lSCU Ir

por cento, mas deverá evoluir milhões, com um aumento de 21,6 por cento (em termos reais )sobre os diretamente, sem a interferên-
mais ainda, Há um esforço resultados de 1976. cia governamental".
para isso, e além do mais, o A seu ver, isso é uma decorrência das falhas da legislação vigente, O sr. Luis Inácio da Silva

,

carro que estamos produ _ que, entre outras coisas, "permite a ocorrência de manobras de favore- considerou anteontem, ao ler o
• "

cimento de determinados credores em detrimento dos demais ". Entre documento dos empresários,
I"
zindo esta tendo o seu reco- as sugestões que apressenta, ele inFlui;a extin.ç�}1l d�� habilit.�ÇR�s""d�1i. queJ�·�.�preciso ,ter em .conta

: nhecimento no-mercado. S�l!_r crédit? e dafigura d� c?J?1�Mriq de�ignal!q, e�$IIHsttçiil.Mt.l1\.d� queJWl:I}i!);um avanço n� país,
aimço é consiOerá�el�j;

" '

severas sansões penais contra os fraudadores., '. ,�,., com a-discussão direta para os
últimos reajustes entre patr­
ões e operários. E preciso
acordar para isso". .

- Não podemos voltar ao
passado, e todos sabemos que
a política salarial em vigor
está ultrapassada e deve sofrer
um processo rápido de' refor-.
mulação , para o bem da Na­
ção. Não entendemos que se

sugira ao' Governo apenas
uma política salaríal mais
justa, quando os empresários
tem condições de discutí-la di­
retamente com os sindicatos
operários. Na verdade, os sin-
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haverá mais petróleo

São Paulo -O presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de
São Bernardo e Diadema. Sr,
Luis Inácio da Silva. o "Lula",
iniciou entendimentos com a

diretoria do Sindicato da I n­
dústria Ele(ro Eletrônicá. no
sentido de debater um acordo
coletivo para os empregados
da categoria. Não existiu pro­
posta básica, para o primeiro
encontro, Posteriormente po­
derão ser estabelecidas as

bases de um aumento para a

categoria.

Porto Alegre - "Quando o III Polo Petroquímico entrar em funcio­
namento. em 1984, não haverá mais petróleo, Isto é de estarrecer"
exclamou o físico da Puc-RS Antonio Estevam Pinheiro Cabral.
representante da Universidade no Conselho de Implantação do Polo no
Rio Grande do Sul, surpreendido com a revelação casual em ciclo de
debates sobre alternativas energéticas, na Assembléia Legislativa, de
estimativa da Petrobrás de que o petróleo existente no Brasil. incluindo
as reservas prováveis, se esgotará dentro de dois anos e quatro meses.

No mundo, segundu o coment ário do pesquisador em energia solar
da Universidade Federal da Paraíba, Cleantho da Câmara Torres, ·'0
clube de Romajá projetou o fim das disponibilidades de petróleo em 30
anos se -ern condições atuais do consumo, em 12 anos com o

aumento anual de 6 por cento do consumo, como vem' ocorrendo".
, O professor de engenharia termo-dinâmica da Universidade Fede­

ral do Rio Grande do Sul, Ennio Cruz da Costa. ao revelar dados da
Petrobrás de que as reservas de petróleo no Brasil se esgotam em 3 anos.
ou em dois anos e quatro meses segundo o professor,Cleantho da
Câmara Torres, observou que no Mar do Norte a extração do petróleo
ainda é necessária ao rrlunçlo, mesmo com resíduo energético negativo.
por motivos estratégicos, porque é de fácil acondicionamento e utiliza­
ção, o que não é o caso do cpvão, por exemplo. Assim é que o Brasil
terá de recorrer cada vez mais ao petróleo importado, mas mesmo neste

caso os preços serão ,proibitivos dentro de seis anos",

A Delegacia Regional do
Trabalho informou que ape­
nas 3 empresas estão em greve:
A Philco-Ford, com 7 mil
trabalhadores, dos quais 800
paralisados; Plessey do Brasil,
com 300 dos seus mil empre­
gados em greve; e Semco do
Brasil, com 300 operários pa=
ralisados.
A Manesmann, entrou em

acordo com o Sindicato dos
Metalurgicos de Guarulhos , e

concedeu aumentos de 12 por
cento para quem ganha até 5
salários mínimos; 8 por cento
para os que ganham de 5 a 10
salários mínimos; 6 por cento
para a faixa de 10 a 15 salários
mínimos; 4 por cento para a

faixa de 15 a 20 salários míni­
-mos será mantida à antecipa­
ção de 17,5 por cento. A em­

presa garantiu que não haverá
punições.

Médicos demitidos vão
,- ..

ao Planalto e apelam
I ao Presidente Geisel

Di AELA OROVO·J[S DAGTI.
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Presa dupla �!le falsários.
Iam tentar passar uísque
nacional por estrangeiro

O ESTADO - 29 de junho de 197&

.

nhou maior impulso nos últimos 15 anos com'
os programas de ação afirmativa ordenados
pelo Governo para dar especial preferência
aos membros de minorias e às mulheres.

Suprema Corte obriga Cobrador que .,..tou
. .., .

a amante vaI a lur.
hoje na Capitalescola de minorias a

d{jxar branco entrar
o cobrador de ônibus João José Pinheiro Neto (21 anos) será julgado

hoje pelo Tribunal do Júri, acusado de autoria da morte da ex­

companheira, Maria de Fátima dos Santos (15 anos), crime ocorrido no
dia 23 de novembro de 1976, O responde à formação da culpa em

liberdade,
O Tribunal do Júri estará reunido no salão nobre do Centro Sócio­

Econômico (antiga Faculdade de Ciências Econômicas), na rua Almi­
rante Alvim, ã partir das 13h30m. A sessão será presidida pelo juiz
Volnei Ivo Carlin, da Ia Vara Criminal. O acusado tem como defenso­
res os advogados Jorge Mussi e José Manoel Soar. Na acusação funcio-
nará o promotor público Valdomiro Borini,

,

João José Pinheiro Neto é acusado de ter matado a amásia, noMorro
da Cruz, após uma discussão que aconteceu no interior de um táxi.
Quando a vítima abandonou o veículo, João José disparou e atingiu as

costas da amásia, quemorreu em seguida, não resistindo aos ferimentos
provocados por três balas.
A defesa arrolou as testemunhas Holdemar Silva, Jacob de Souza

Filho, Rubens Besbat e Natalinho Marinho, para serem ouvidas em

plenário.

Washington - A Suprema Corte obrigou
ontem uma escola de medicina da Califórnia a

admitir AlIan Bakke, ao decidir que ele sofreu
discriminação ilegal porque é branco. mas in­
dicou que a raça poderá ser levada em conta

nos futuros programas universitários da ad­
missão.
Numa decisão por cinco votos a favor e

quatro contra, a Corte resolveu que a escola
de medicina da universidade da Califórnia.
em Davis, tinha ido muito longe na considera­
ção da raça, quando se negou a admitir Bakke.
Mas afirmou que os programas destinados a

beneficiar os solicitantes pertencentes a mina-
.

rias podem adequadamente ser um fator nas
decisões sobre a admissão de estudantes,

Bakke procurou a Universidade depois que
sua solicitação de ingresso na escola de medi­
cina de Davis foi rejeitada em 1973 e 1974.
Disse que o programa especial de admissão da
escola, que reservava 16 das 100 vagas anuais
aos estudantes "de minorias", representava
verdadeiramente uma cota racialinaceitável.

Segundo essa norma,'afirmou' Bakke, vá­
rios norte-americanos negros, hispânicos e

asiáticos, com qualificações inferiores à sua

,foram admitidos antes dele, Em sua interpre-
• tação da lei de direitos civis de 1964, a Su­
prema Corte decidiu que alguns programas
que levam em ,conta a raça são válidos, mas o
programa que impediu o ingresso de Bakke na

Escola de Medicina cruzou a linha divisória
para o setor da discriminação racial ilegal.
Bakke, de 38' anos, é engenheiro civil e tra­

balha na agência espacial da Nação, no

Centro de Pesquisas AMES, em Palo Alto.
O movimento pelos direitos civis racial ga-

t\gente,S da Polícia Federal de Florianópolis apreende.
ram 337 garrafas vazias, com r6tulos de uísque
importado, que depois de cheias com o produto
nacional, seriam vendidas a preços de marcas im­

portadas. A apreensão ocorreu na madrugada de
.ontem, no posto da Polícia RodoviáriaFederal. na
DR-IOI, em Serraria, evitando que o carregamento,
procedente deCuritiba, chegasse aPorto Alegre. As
garrafas foram todas quebradas na PF,
João Valdir da Rõsã, de 32 anos, casado, e Luiz

Wilson dos Santos, vulgo "Dentinho", ambos resi­
dentes em Porto Alegre, deveriam ser liberados de­
pois de prestarem depoimento na Polícia Federal.
Eles transgrediram dispositivos legais (crime de uso

de marcas), utilizando-se de nomes famosos de uís­
que estrangeiro, para venderem o nacional, menos
cotado.

Os dois levavam as garrafas para Porto Aleite,
onde já foram- anteriormente presos pelo mesmo

crime. As 337 garrafas foram adquiridas em um

ferro velho, de propriedade de.João Silva, no bairro
Prado Velho, em Curitiba, proximidades da Facul-

Rio - Para explicar porquefoi expulsa de Angola e desembarcou no dade de Direito.
aeroporto internacional do Rio de Janeiro apenas com uma carteira de Fonte da Polícia Federal informou que esse tipoidentidade, a roupa do corpo e descalça, a atriz de teatro e de televisão
Teresa dos Santos, de 40 anos, ficou detida no Departamentó de Ordem de atividade (vender uísque nacional em embalagem
Política e Social, da Polícia Federal, das 7 às l5h30m de ontem.

de marca estrangeira) dá um lucro considerável.

Segundo a atriz, cujo verdadeiro nome.é Jaci dos Santos, após dois Uma garrafa vazia custa Cr$ 15,00, o uísque nacio­
meses e meio de prisão numa penitenciária em Luanda, "por atentar nal, marca ordinária, Cr$ 40,00, mais a mão-de­

contra a segurança dp Estado, "foi embarcada à força num avião para 'obra, o produto final fica valendo em torno de Cr$
Roma e, de lá, para Lisboa, onde tentou obter passaporte na Embai- 70,00, mas é vendido a Cr$ 250,00 e até Cr$ 300,00,
xada do Brasil e lhe foi negado, embora nada conste contra ela nos ao consumidor. Para evitar que posteriormente as

órgãos de segurança. garrafas apreendidas ontem tenham destino seme-

Segundo a atriz, já em Portugal, não só ela como o alto comissariado lhante, a Polícia Federal destruiu todas. Isso resul­
de refugiados da ONU tentaram junto à Embaixada do Brasil a obten- tou um prejuízo de mais de Cr$ 5 mil aos portadores
ção de passaporte que, entretanto, lhe foi ,negado, embora a nossa das garrafas: João Valdir da Rosa e Luiz Wilson dos
representação diplomática tivesse informado que o seu nome "não Santos,
estava na lista negr�". Mesmo assim ela conseguiu embarcar m�m avião A.mesma fonte explicou que a apreensão das
da Varig com destm? ao Rio de Janeiro; onde chegou por .volta ,�as 6

/ garrafas constituiu-se em "um trabalho preventivo"horas de ontem, e foi levada para o Departamento de Ordem Política e
'

Social, da Polícia Federal. ',.------------------------------------...

Atriz eXDulsa de
Angola é presa por
federais no Rio

G�fas vazias deuísque das melhores procedências.

(evitar q.ue as garrafas fossem novamente cheias
com o produto), A Polícia Federal alerta o consu­

midor de uísque contrabandeado, que só em pensar
, que é contrabando, acha que é mais gostoso, sem
saber, entretanto, o teor da mistura arbitrária que
está comprando.

Os falsificadores, ultimamente, estão se especia­
lizando na venda de uísque nacional em garrafas de
marcas estrangeiras, porque esse tipo de atividade
não está tão sujeito a penalidades jurídicas. Nesse
caso, crime de uso de marca, só o próprio dono, se
tiver i nteresse, pode acionar a justiça, E dada a

insignificância (são engarrafadores de fundo de
quintal, de porões) dos prejuízos que isso causa, as
grandes fábricas estrangeiras nada fazem para punir
os infratores,

O mesmo não acontece em outros casos. Por
exemplo, em se tratando de mistura arbitrária, o
indiciado responde processo por çrime contra a

saúde pública. além do uso de marca, E o contra­

bando também é um crime previsto no Código
Penal Brasileiro,

Desbaratada em Londres

'quadrilha de traficantes

Londres - A polícia informou on­

tem, ter desarticulado o que um oficial de
alto nível qualificou como a "maior qua­
drilha de traficantes de drogas atual­
mente em- atividade' na Grã-Bretanha",
após uma complexa operação sigilosa.
O chefe dos inspetores da polícia do

Condado de Essex, a nordeste de Lon­
dres, disse que mais de 50 pessoas foram
presas no mês passado.

Revelou que foram apreendidos he­
roína, cocaína, ácido Iisérgico e maconha
no valor total, de mais de 250 mil libras (
450 mil dólares) no decorrer de uma série
de diligências,

Disse mais que novas prisões deverão
ser efetuadas no decorrer da operação
que abrangiu Londres e meia dezena de
cidades em todo o país.

,;/' '::. \
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,.,. ;..
.

"

O Cartório Farias regis­
trou ontem os falecimentos
de seis pessoas, em Floria-
nópolis: ,

Eva Alice Garcia Pedroso,
34 anos, casada, residia em

Araranguá; causa mortis:
hipertensão endocraniana
- parada cardíaca e respira­
tória. '

Carlos Henrique Alves da
Veiga,3 meses de vida, resi­
dia em Florianópolis; bron­
copneumonia.
Otília Felício, 53 anos, sol­
teira, residia em Laguna;
hemorragia cerebral.
Maria Rosa Martins, 85
anos, viúva, residia na Pro­
casa; trombose cerebral.
Francisca Relining, 86
anos. viúva, residia em Flo­
rianópolis; rutura de aneo­

risma. -

Nilza da Silva Souza, 51
anos, casada, residia em

Florianópolis; síndrone urê­
nico,

fALECIMENTOS. :,REPRESENTAÇÕE'S
. ,Organização com escritório, telefones e ca­

dastro de clientela do Estado de São Paulo e, já
contando com distribuição exclusiva, procura
novos representados, dentro do ramo demate­
riais para construção. Para entendimentos,
usar o telefone 61-51-28 ou diretamente à rua

Dom José de Barros, 301, 2° andar, conjunto
203, em São Paulo.

GRANDE ORIENTE DE SANTA CATARINA
,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Os Presidentes do Tribunal Estadual de Justiça Maçô­
nico, do Tribunal Estadual de Justiça Eleitoral Maçônico;
do Conselho Estadual Maçônico, as Lojas Maçônicas Re­
generação Catarinense, Ordem e Trabalho, Lauro Müller e
Jerônimo Coelho, convocam, respectivamente, os ilustres
Juizes, Ilustres Conselheiros e Obreiros, para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 29
de junho de 1978 (5,afeira), às20:00 hs. no Templo-da Loja
Maçônica Regeneração Catarinense, sito à rua Vidal Ra­
mos, ao, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Cata­
rina, a fim de deliberarem sobre o segtJinte:

ORDEM DO DIA

a) Discussão do Ato n,O 35/78 de 27/06/78 do Grande
-Oriente de Santa Catarina, 'assinado por IVAl'IJ CLAUS
GUNTHER
b) Outros assuntos de interesse Maçônico

Florianópolis, 27 de junho de 1978
Presidentes e Veneráveis

ITAJAÍ'
Zaira Leite - 30,anos, ca­
sada. Faleceu no Hospital.
Marieta Konder Bornhau­
sen, às 21 horas do dia 27 de
junho - residia à rua Heitor
Liberato s/no - ltajaí-Sf..

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

CERTIDÃO

Certifico em virtude do despacho do Sr. Presidente da Junta Comercial, exa­
rado no requerimento sob número, (848) datado do dia (06) seis de junho de 1978,
do BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.­
BADESC, com sede nesta Capital, que dos documentos Registrados e arqulvados
nesta Junta Comercial do Estado, consta o arquivamento da Ata da Primeira
Reunião Extraordinária do Conselho de Administração do Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina SA - BADESC, realizada aos (23) vinte e três
dias do mês de maio de 1978, constando que o Sr. JORGE KONDER BORNHAU­
SEN, renuncia ao cargo de Membro do Conselho de Administração tendo em

vista a sua desincompatibilização para que possa concorrer às- eleições ao

Governo do Estado de Santa Catarina. ARQUIVADA sob n.? 000387/2/78 em
sessão do dia (23) vintee três de maio de 1978. É o que consta, pelo que eu,
CANDIDO AMARO DAMASIO, Chefe da Assessoria Técnica da JUCESC, mandei
datilografar a presente Certidão, que conferi, subscrevi e assino aos (23) vinte e

três dias do mês de junho de 1978. SECRETARIA DA JUNTA COMERCIAL DO
ESTADO DE SANTA CATARINA EM FLORIANÓPOLIS, 23 de junho de 1978.

',""r

CANDIDO AMARO DAMÁSIO
Chefe da Assessoria Técnica - JUCESC

, "",'-,,
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Co", a renda confiscada, Avai

e Inter empataram em um gol.
o Avai de Zé Carlos· Célio
Rogério,Chico BotelhC:e Cacá�
Geraldo, Jean e Cardosinho.
'Nilson, Léo,e Zé Paulo; emp;"
tou ontem a noite, no estádio
Orlando Scarpelli, 'em 1 aI,.
com o Internacional de Tadeu.
Amaral,Pedro Enio,Eduar-do �
Sºveira, Bim e Pau­
linho; Duarte, G�ráIdo e Vaca­
ria. A arbitragem foi deWilson
Conceição, auxiliado por L.uiz
Carlos Portela e João Manoel
Florencio. Expulsão: Duarte
aos 26 minutos do segund�
tempo: Gols: Léo para o Avai
ao 1- minuto e Bim para o In­
ternacional aos 33 minutos
ambos na segunda etapa:
Renda: Cr$ 5.510,00.

Q empate em um gol ontem
à noite entre o Avai e Interna-

.
cional não chega a refletir a

pobreza do futebol apresen­
tado. O campeonato estadual
não consegue motivar os tor­
cedores a comparecerem aos
estádios e o resultado são as

rendas insignificantes, inca­
pazes de cobrir as despesas. E
para coroar o pobre futebol a

ausência de torcedores e a pe- .

quenas arrecadação, o Avai
teve parte de süa renda confis­
cada por um oficial de justiça
que levou 4 mil 490 cruzeiros
de um total de 5 mil e 500 cru­
zeiros, como parte do paga­
mento de uma velha divída do
clube com o ex-juvenil Edrní­
son. Esse é o panorama atual
do campeonato estadual. O
Avai ontem acumulou mais
uni prejuízo.
o lOGO
Durante os vinte minutos

iniciais de partida os poucos
torcedores que compareceram
ao estádio pouca coisa viram
de futebol. Dentro de campo
duas equipes completamente
desordenadas, sem qualquer
capacidade ofensiva, tenta­
vam quase ao acaso chegar ao
gol. E, aos 26 minutos, Zé
Carlos teve que abandonar o
gol para chutar de qualquer
jeito um ataque ameaçador.
Mas, o primeiro tempo aca­

bou nisso. Nem Avai e tam-

pouco o Internacional conse- .

guiram criar qualquer jogada
que l>udesse conduzir à con-

I'I

clusões.
Na segunda etapa o Avai

começou a explorar os cruza­
mentes de Célio que subia
pela direita. E foi num desses
lances que o gol surgiu. Célio
bateu uma falta sobre a área,

. Léo penetrou pelo meio e de
cabeça abriu o marcador aos
15 minutos de jogo. Mas, a

vantagem no placar não re­

presentava um domínio
dentro do gramado, pois sua

meia cancha e ataque perma­
neciam totalmente inoperan­
tes.

Em seguida, Nilson desperdi­
çou uma boa chance sozinho
frente ao gol de Tadeu. Mes­
mos com essas chances des­
perdiçadas o empate foi um
resultado justo para as duas

equipes que pouco ou quase
nada apresentaram durante os

.noventa minutos de partida.
Juventus (RS) 2 X O Marcílio Dias
Caçadorense 1 X O Juventus (JS)

Joel Castro assistiu
... o, Criciúma empatar.
Depois assinou contrato.

Criciúma (Sucursal) - No penúltimo jogo do

técnico Miro Andrade na direção técnica da

equipe, o Criciúma empatou ontem a tarde

nestá cidade com o Joaçaba em I gol. Taco
abriu omarcador em favor do time visitante e

Vanusa empatou. Depois da partida foi con- ,

firmada a contratação de Joel Castro Flores

pelo Criciúma.
Joel Castro chegou a cidade ontem a Ilh da

manhã, atendendo um chamado de Miro An­

drade, para tentar um acerto com o presidente
'do Criciúma, Antenor Angeloni. Foram feitas
uma série de reuniões até às ,IS horas, mas

nada ficou confirmado.
O técnico assistiu a partida das arquibanca­

das do estádio, e depois do jogo preferiu não.
comentar a atuação da equipe. Em seguida ele
voltou a se reunir com o presidente do Cri­
ciuma e outros diretores do clube, quando
ficou acertado o contrato. Hoje Joel Castro .

viaja para Porto Alegre a fim de resolver pro­
blemas particulares e as 20h o presidente An­
tenor Angeloni anuncia a contratação aos di-

.

retores. O último jogo de Miro Andrade será
no próximo sábado em Florianópolis contra o
Avai, quando Joel Castro observara pela úl­
tima vez o Criciúma.

PARTIDA

Com um pequeno público. prestigiando a

partida, o Criciüma iniciou Jogando mal, mas
teve o volume de jogo acrescido depois de unta
boa oportunidade do Joaçaba, desperdiçada
por Taco rogo aos 15 minutos. Mas o time

dirigido por Edgar Ferreira jogava muito re­

trancado e não permitia os avanços do Cri"!
ciúrna , aos 18 minutos Taco marcava o pri­
meiro gol. E o esquema do Joaçaba permitiu
que o Criciúma empatasse somente aos 30

minutos numá cabeçada de Vanusa depois
que Haroldo cobrou escanteio.
O segundo tempo teve um Joaçaba todo na

sua defensiva. Em cinco oportunidades o Cri-

. Joel Castro Flores retorna
a direção do time de C'r'iciúma

ciuma teve-chances de passar a frente do mar­

cador, o que não aconteceu.

O Criciúma empatou em I a 1 jogando com
Nei, Haroldo, Otávio, Veneza e Valdeci,
Adair, Vanusatl.uizinho) e Osmar (Doriva),
Paulo Borges, Ademir e Dirceu, contra o Joa­

çaba de Jurandír, Livio, Valmir Baiano e Luiz

Fernando, Batico, Mario José e Paulo Ro­
berto, Taco (Dilsinho), Eni� Fontana e Adeli
(Edsori). O juiz José Carios Bezerra expulsou
o lateral Luiz Fernando que disputou des­
lealmente uma jogada com Paulo Borges. Os
bandeirinhas foram Dàly Costa e' Dirceu da
Cunha Estácio. A renda somou a Cr$ 14 mil
515.

O jogo de ontem a tarde voltou a mostrar

um mau rendimento do Criciüma, principal­
mente na segunda etapa. No entanto, as difi­
culdades dos jogadores eram conseqüência do

Poúces vezes o Avaí conseguiu ameaçar a meta de Tadeu_ esquema d� jogo e das instruções do técnico

. , Edgar Ferreira, do Joaçaba, que está implari-'
Carlos. Assim os dois times PALMEIRAS 2 X O OPERARIO tando o mesmo estilo da associação chape­
prosseguiam desenvolvendo 'Blumenau (Sucursal) _ Com dois gols de. Paranhos ': um em' coense no ano passado, abusando da violên-
uma partida completamente ,

. .

, ..

.

.

inexpressiva e sem nenhuma,
cada tempo o Palmeiras venceu. o Operário de Mafra ontem a CIa.·

jogada articulada. E, em dois noite na Aderbal Ramos da SIlva '

lances puramente ocasionais, O Palmeiras venceu de Ladel, Toninho, Ari Prudente, Gilson
ambas equipes acabariam (Mareio) e Carlos Roberto., Soriy, Paranhos e Moacir., Ro­
perdendo gols nos. últimos mualdo. Braulio (Tarso) e Parazinho. Para o Operário de Car-
minutos de JQgo. Primeiro o

.

B'"
- .

Inter através de Vacaria, de-
los. ornn, Ad,ton Lopes: Joao Carlos e Paulo., Netinho.

pois de uma falha de Rogério. (Menga e MaUrICIO .. Chiquinho. Catarina (Russinho) e LUIS

'(Quincas).
O árbitro foi Gerson Carlos de Maria, auxiliado por Edvaldo
Coelho e Silvio Teodoro da Costa.

-

Cartões amarelos: Toninho e Romualdo do Palmeiras e

Menga , Nelinho e .Maurício do Operário. Renda: Cr$ 21 mil.

DEMAIS RESULTADOS.o gol de·empate veio aos 33
minutos. Pedro Enio cobrou
uma falta pela direita e Bim

cabeceou sem defesa para Zé

VITAMINAS ADE INJE.fÁVEL.
VITAMINAS A+D3+E PARA FORTALECER
OS ANIMAIS NESTA ÉPOCA'OE BAIXO
'PODER NUTRITIVO DOS PASTOS.
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Valdir Vi,ira fala el1l Viegas
para pft!sldente'do Figueiren$e

Os dirigentes do. Fi­
gueirense se re6nem mais
uma vez hoje, no Scar­
pelli. O encontro, entre­
tanto. terá uma significa­
tiva importância porque

. além do exame tios pla-'
nos de contratações de re­
forços e do estudo dos
projetôs que a atual dire­
ção pretende levar em
frente até o final do man­
dato, poderá ser defla­
grado com antecedência
de meio ano o processo
sucessório: Afinal, o pre­
sidente do Conselho De­
liberativo, Fernando
Viegas. estará presente e

segundo o presidente do
clube, Valdir Vieira, nin­
guém mais do que ele
"reúne condições para ser.
um grande presidente".
Porém--:Viegas não Ioí

convocado para a reu­

nião com vistas a este as­

su�to .. �ua participação ,tomar Qualquer medida.
fOI solicitada durante u� E esta repentina subordi­
e�c.ontrp que Valdir -

nação a que se determina
Vieira manteve segunda- o atual presidente só
feira. t n?ite com � vice

. pode .

ser entendida
MánoWildnereo diretor quando ele expõe a pü­
do futebol Joel C�pIS- blico um detalhe inteira­
trano, quando os tres re- mente novo:

solv�ram telefonar ao � Devemos conversar

.presIQent�do Conselho com o Viegas porque
p�ra sug�nr. que ele parti- provavelmente ele será o

cipe .maIs intensamente futuro presidente do
. da vida do clube, espe- clube. Aliás ele tem
. cial!llente agora que a di - todas as condições para
reçao está resolvendo

_

a realizar uma grande ges-
mamneira pela qual serao tão.
encaminhados os proje-
tos que pretende realizar VOLTANDO'
até o final da temporada - ATIVA
o que coincide com o-final
da gestão.
Valdir Vieira ontem já

admitia que o assunto

principal da reunião,
ainda sem horário estabe­
lecido, será mesmo ques­
tão da remodelação do
futebol. ETe já tem suas

idéias próprias formadas,
mas pretende expô-las a

Fernando Viegas antes de

, cilmente
-

será feito em

Minas, pois não existem
recursos.

SITUAÇAo TRAN­
QUILA

E afora os planos, os
dirigentes pretendem re­

latar durante esta reunião
também algumas con­

quistas da gestão.' Se­
gundo o próprio .valdir
'Vieira, a situação "não é
alarmante, pelo contra­
rio, é tranquila". Ele ex­

plica que as finanças
estão sob controle com o

ingresso de verbas prove­
nientes de publicidades
no estádio e a venda no

Recanto das Cornetas,
"que nao era dQcruDepõr
direito". Faz até uma

comparação: ,
;

-Dizem que estamos
mal. .. mas jtevQlyemos
todos os jogadores que
nos fóram empresta<los
com os pagamentos per-.
feitamente regularizados,
e não temos muitas divi­
das. Enquanto isto, o

.

Avai ainda sofre as con­

sequências da campanha
do ano passado.
O presidente ainda ex­

plica que a dívida do
clube. ''foi reduzida de 900
para 400 mil cruzeiros,
sendo que inclusive sal­
damos recentemente um

título bancário no valor
de 150 mil e uma ação
cívil de 1973, no valor de
9 mil - o que é' muito
mas mostra que estamos
colocando as coisas em

ordem'�. Ele diz também
que segundo o contador

. dó clube, foram movi­
mentados sete milhões de
crúzeiros de agosto
a dezembro passado, e

que em dívidas; afora as

contraídas em nome do
clube, "só existem 400 mil
assumidas por dirigen-.
tes"

;..

momento' de lhe contar
que se seótem sozinhos:

- Eu quero expor a ele.o
abandono em que nos en­
contramos. Somos ape-

. nas três dirigentes carre­

gando um clube como o

Figueiresense, que mexe
com as estruturas da co­

munidade.
Só que esta exposição

não significa qualquer
acu�ação de, jiegligêncía
a V regas. Alem de ter es­
tado afastado da cidade,
ele é absolvido pelo fato
de "sempre estar colabo­
rando dentro de suas

disponibilidades", como

diz Valdir Vieira. Aliás, o
presidente do Conselho é
bem considerado e por
issomesmo foi convidado
para o encontro:·

.

-Ele é muito amigo

nosso e temos 'conversado
sobre os motivos de seu

afastamento. Ele tem ale­
gado dificuldades criadas
por se � s afazeres, IDas'

.

�mporadª. Valdir Vieira
�a�ante Já ter posições de­
finidas: a cerca de refor­
mulação do elenco, e diz

.

que só mudará de idéia
caso Viegas apresente ou­
tras soluções:

cruzeiros. Então encerra­
remos a fase de acertos
com Marcos e Balduiíno .

que por sinal foi um ele­
mento que me impressio­
nou muito bem - e depois
vamos dar chance aos jo-

.

gadores que 'podem des­
pontar, como Sebinho,
Doval e principalmente o

Mosca, em quem o Lauro
tem muita fé. Com isso
podemos ficar com um

grupo de futuro amédio e

longo prazo, em que o
. elementomais caro será o
Newton Braga, que
ganha cincomil mensais e

mais o aluguel de sua
casa. Vamos tambéw dar
oportunidades a tres ou

quatros elementos que
são destaques na várzea e'

vem sendo observados, e

com iSSO posso afirmar
que não haverá contrata­
ções de reforços em

bando - acho que existe
uma certa necessidade de
buscar apenas jogadores
para ataque, e iSSQ difi-

poderão dar maior equi-.
líbrio ao elenco. E só
mudo de idéia se al­
guém disser que assume

riscos referentes aoutros
gastos.

.

O presidente do clube
acha que deve ser apro­
veitada a idéia do técnico
Lauro Búrigo de traba- .

lhar com cerca de 18 jo­
gadores, e diz que já teve
uma conversa com ele e o

técnico dos juvenis, Joel
Passos, para estudar
quais jogadores da divi­
são inferior que poderão
ser aproveitados, e para
traçar critérios de sele­
cionamento nesta divisão
., como escolher apenas
elementos de bom porte
físico e' que tenham fu-
turo.

.

mesmo assim pretende­
mos que participe mais
das decisões. Afinal,
nunca houve qualquer

. problema dele com o

grupo que dirige o clube,
ele sempre prestou apoio
financeiro à todas em­

.

preitadas.
Valdir Vieira queixa-se

é de outros: "minha. única.
mágoa até o atual estágio
da gestão é relàcionadá aos-
que se dizem alvi-negros
de primeira linha e

preocupam-se apenas em.

ficar nas .esqúinas crítí­
cando e ridicularizando
nosso trabalho. Estes não
cooperam em nada, pois
são outros os que apare­
cem para apoiar nos mo­
mentos mais difíceis".
RELATAR OS PLA­

NOS
Ao presidente do con­

selho, enfim, o que será
apresentado hoje são os

planos que a. cúpula
diretiva pretende colocar
em ação até o final da,

-Interessa é que uepois
de um esforço muito
grande nós finalizamos a

participação no nacional'
com a situação sob coIÍf­
role e que, agora, temos
�posições formadas a res­

peito do futuro do clube.
Eu, por exemplo, acho
que apesar de os gastos'
terem sido, excessivos
nesta primeira etapa da
gestão, o futebol de Flo­
rianópolis émesmo pobre
e devemos fazê-lo dentro
das possibilidades. Por
isso vou sugerir a forma­
ção de uma equipe para o

campeonato estadual à
base de jogadores casei­
ros; com apenas três ou

quatro reforços, jogado­
r�s mais experientes e que

A

---_ --

Mas, neste encontro,
antes de qualquer outra
coisa, o presidente do
conselho ouvirá um de­
sabafo deValdir Vieira. E
que Fernando Viegas 'es­
teve afastado do clube
nos últimos meses,
quando viajou à Europa,
e os atuais .dírigerites
acham que -agora é o

-Já acertamos as recís­
ões com Lourival e Otací­
cio. A folha de paga­
mento estará em dia na'

próxima semana e agora
,
está por volta de cem mil

Menotti .conta um

sonho para sugerir
reestruturação

Treinador

campeão tem

que ficar,
diz a AFA

'Appel demite-se
do Paysandu acusado.
de desviar dinheiro

,

Com a volta de

Marinho, novidades
sobre contratações

Buenos Aires - O técnico da seleção argentina Cesar Luis Menotti não
dormiu sobre a glória do campeonato mundial e enquanto a maioria
dos jornalistas, técnicos e dirigentes escreveram páginas inteiras exal­
tando as virtudes da equipe depois do êxito, Menotti propôs uma

reestruturação total do futebol argentino. .

A margem dos resultados de sua pregação, Menotti disse que está
sem forças para continuar dirigindo a equipe argentina que conquistou
o título. Por outro lado, já foi iniciada uma campanha para dissuadir e
técnico, de 39 anos, de seus intentos de abandonar a equipe, tentanto,
talvez, pelos dólares que seguramfnte alguma equipe do exterior já lhe
tenha oferecido.

.

Numa crônica publicada ontem no jornal "Clarin", Menotti conta
sobre um suposto sonho que teve, na véspera do jogo final, embora este

.

sonho tivesse apenas o objetivo de dirigir uma mensagem com vistas a"
uma reestruturação no futebol argentino. .

. "Não sei quanto tempo havia passado desde o momento em que
dormi nem ii hora em que a história começou -disse Menotti. Cheguei
a minha casa e meus filhos me disseram sobre uma troca no programa
que tinham que cumprir na escola. Que educação física não era mais

apenas um tema ou uma matéria através da qual os meninos iam duas
vezespor semana jogar uma partida de futebol num campo emprestado,
Masque se havl� transformado numa matéria básica e concorrutante com a'
higiene".

..

Mais adiante Menotti disse que através de seu sonho recordou os estádio
de futebol na Argentina, em termos de higiene: "as escadas estavam

limpas, os corredores vazios e minha cadeira sem nada de estranho, Até
que chegou omomento de cantar o hino, porque eta uma data nacional.
União e respeito. Nenhum grito hostil. Menos um atrevimento".
No dia seguinte comprei o jornal, acrescenta Menotti, e minha sur­

presa foi maior. O título da matéria anunciava que a associação de
futebol argentino havia acertado, para dentro de seis meses, um octo­

gonal com a participação do River Pláte, Boca Júniors, Talleres de
Córdoba, Atlético deTucuman, Real Madri, Borussia Moenchenglad­
bach, Liverpool, Inter e Milan. E que os estádios construídos ou

melhorados para a Copa do Mundo seriam os locais destes jogos,
Menotti disse ainda que em seu sonho a seleção argentina já tinha,um

programa estabelecido para 1979. E deste programa constava uma

excursão à Europa com jogos contra Itália, Holanda, Inglaterra, Escó­
cia, França e Espanha -com revanche em Buenos Aires - "pensando
no mundial de 1982".

O técnico prossegue na descrição de seu sonho dizendo que "o anún­
cio me fez duplamente grato porque era a melhor maneira de começar
uma semana na qual seria realizado em Buenos Aires o primeiro con­
gresso mundial de medicina esportiva com a presença das maiores
autoridades mundiais rro assunto. "Tudo isso organizado pela secreta­
ria de esportes da Argentina". ,"

Depois de outras corisíderaçõegê técnico disse que "custava a crer,
pela história do país e por exp.eriência própria, que se pudesse capitali­
zar tão rapidamente os ensinam'entos que o campeonato mundial havia
deixado. lJm mundial que apesarde "ter tido muitos países" não havia sido
de ninguém em particular. Ou de-apenas um. O povo'";
A mim parecia mentira que, menos de um mês depois do final da

copa, pudéssemos viver num país que havia reunido, graças ao futebol.'
. as condições mínimas de sobrevivência que qualquer ser humano deseja
para desenvolver-se em liberdade. Até que o sonho terminou e odesper­
tador me fez saltar - disse Menotti -. Todaa perfeição que havia
vivido não tinha sido mais que um sonho. Um sonho do qual já'
despertei e desejo se torne uma pronta realidade".

.

Joinville (Sucursal) - Hoje o trei­
nador do Joinville, Marinho Ro­
drigues, deve voltar do Rio de Ja­
neiro com muitas novidades para
iniciar a segunda fase do estadual
em agosto, principalmente dos
contatos que manteve com diri­
gentes do Fluminense para a pror­
rogação do empréstimo de Pau-

· linho Carioca.
. Negociaçôes neste sentido
foram iniciadas por Marinho na

segunda-feira e até agora os con­

tatos telefônicos entre o diretor de
futebol, Carlos Alberto Virmond,
e o treinador não revelaram uma

decisão final, nem mesmo sobre a

· vinda de reforços. Neste mesmo

tempo falou-se muito no contro­
vertido ponteiro direito Cafu­

ringa, do Fluminense que está

disposto a jogar pelo JEC, mas
· que o clube não se interessou con­
forme desmentiu Virmond on­

tem. E Luiz Paulo, ponta es­

querda do Flamengo, foi o único
nome confirmado mas não libe­
rado pelo clube carioca.

.

O retorno de Marinho Rodri­
gues também se reveste de muita
expectativa pela reunião que rea­

lizará com o departamento de fu­
tebol para estudar uma possível
lista de dispensas em função de
uma análise da última campanha
do Joinvillé no nacional. Neste
caso, conforme admitiu o presi­
dente Waidomiro Schutzler o

clube não teria interesse em res­

cindir contratos pois todos foram
renovados no início do ano, so­
brando a alternativa de colocar
esses jogadores. dispensados à
disposição de outros clubes.
Ao mesmo tempo que se pensa

em dispensa e contratações, as­

suntos sempre tratados superfi­
cialmente pela diretoria, também
existe uma grande preocupação
do Joinville na realização de par-

tidas amistosas para não ficar
com o time ocioso durante o mês
de julho. Até agora foram con­

firmados dois contratos amisto­
sos com o Carlos Renaux e o Cri­
ciuma, mas sem data definida
pois o calendário está incerto em

funçao aos alas que ainda restam.
E também dependem' de um es­

tudo estratégico do interesse do
torcedor por esses jogos porque o

JEC está muito preocupado com

as -baixas rendas que poderão
acontecer.
Por isso também estão pen­

sando seriamente em trazer para a

cidade neste mês de julho um time
de grande nome como o Flamengo
ou o Atíetico Mineiro que poderia
sensibilizar''a torcida a compare­
cer, 'mas esbarrar sempre no as­

pecto financeiro, conforme expli­
cou o gerente de futebol José Pe­
reira Sagaz:
"Nosso, clube funciona como

uma empresa que, de uma forma
ou deoutra visa lucro porque tem

despesas. Então temos que ter a

medida aproximada.entre gastos e

lucros. Por isso, trazer um time
grande para Joinville custa caro

com cota, viagem, despesas ge­
rais. Mesmo para ir a G:hapecó
temos um gasto de 30 mil entre
transporte e hospedagem. Vamos
fazer uma grande promoção, mas
antes estudar bem a viabilidade
financeira".
Na parte de treinamento ó

Joinville vem trabalhando nor­

malmente, apesar da ausência de
Marinho Rodrigues . o .:��dor fWco Paulo Cesàr
por Paulo Coutinho orientaram
na tarde de ona. um ..., colo­
tivo para todos manterem rítrno,
Jorge Carraro e Bosse que estão
machucados, além de Néia que
ganhou licença após o término do
Nacional.

Buenos Aires - O técnico Césár
Menotti, que conduziu a seleção
argentina a obter seu primeiro
campeonato mundial de futebol,
está sendo exortado para que de­
sista dos seus propósitos de re­

nunciar. Lhe �edem qu.e conti- .

nuem no cargo com vistas ao

mundial de 1"982.

Brusque (Sucursal) - As relaçôes inamistosas entre o presidente e o

vice-presidente do.Paysandu chegam ao climax ontem, com a demissão
do último, em carta enviada ao presidente do conselho déliberativo do
clube. O,problema começou quando o presidente recusou-se a pagar as
contas dos srs. Gert Appel, Armando Poli e Artur Jacowicz, em nome do

clube, pois não havia qualquer recibo que comprovasse-as despesas.
Quando assumiu rio último dia 2 de janeiro a função de presidente do

clube, Dorval Vieira recebeu '0 Paysandu mm Cr$ 800 mil de dívidas.
"A única coisa que a diretoria deixou", diz Dorval Vieira, "foi uma rede
velha e uma bola. Aliás essa bola era tão ruim que estourou no primeiro
treino realizado no.Guarani, o que nos colocou naposição vexatória de
ter que solicitar a um diretor daquele clube para emprestar uma bola e

continuar o treino".

Alfredo Cantillo, presidente da
Associação de Futebol Argentino
(AFA), iniciou ontem conversa­
ções com Menotti para tentar
demovê-lo de abandonar o cargo,
como o anunciou domingo, e que
prossiga a frente de um trabalho
que rendeu excelentes frutos
.como o foi a conquista do cam­

peonato mundial.
.

"Se posso manter a Menotti o
vou fazer", disse Cantilo, ainda
saboreando o fruto do triunfo. O
trabalho de Menotti teve outro
apoio e um chamamento para que
prossiga a frente da seleção.:

Dorval Vieira conta que quando assumiu o clube, havia uma série de

irregularidades, pois as contas do clube só foram prestadas 70 dias

depois de ter assumido e a maioria do que estava lançado nas contas não
tinham qualquer espécie de comprovantes. Os srs. Gert Appel (atual
vice-presidente), Armando Poli e Artur Jacowicz solicitaram ao presi­
dente que lhes pagassem umasérie de despesas lançadas no balanço do
clube. Entretanto, o presidente recusou, sob a alegação de que não

havia qualquer recibo que comprovasse estas despesas.
A partir de então, começou a pressão dentro do próprio clube contra

o atual presidente. Dorval Vieira reclamou muito também das mano­

bras de elementos da antiga diretoria, que, em virtude de algumas
críticas de Pedro Lopes em Um programa de televisão, hão quiseram
que o Clube participasse do campeonato este ano.

'IA falta de campo do Paysandu (joga no estádio Augusto Bauer,' do
Renaux, porque no seu estádio foi plantada nova grama) foí uma

manobra do sr. Gert Appel para que o clube não participasse do

campeonato". Dorval Vieira disse que o Paysandu havia feito inúmeras
dívidas (Cr$ 800 Ínil) inclusive com empresas de ônibus e jogadores
dispensados sem receberem nada.

"Muitas dessas dívidas, com muito esforço, foram pagas nestaminha

gestão. Mas não é possível se trabalhar quando existem pessoas que
querem tumultuar. O sr. Gert Appel é conhecido como o homem que
corre com o presidente, pois não há um que aguente ficar no cargo. O sr.

Appel quer mandar em tudo", disse o irado presidente do Paysandu.
E continuou: "há dias passados, o gerente do Unibanco, União de

Bancos Brasileiros, Nelson José Bolognini, transferiu sem a minha

.autorização a quantia de os 32 -mil (arrecadada para a construção da

arquibancada) em favor do sr. Gert Appel. Só quero dizer uma coisa: o
dia em que o Paysandu precisar deste dinheiro, vamos buscar no

Unibanco, que rião recebeu autorização para fazer esta transferência.
Mas o problema no Paysandu não termina aí: há tempos atrás o juiz

da comarca de Brusque proibiu a realização de bingo no clube. O

presidente, então, mandou recolher todo o material destinado a �sta
atividade. Contudo, o vice-presidente Gert· Appel, há alguns dias,
mandou instalar novamente as mesas na sede do clube, dando continui­
dade ao jogo de bingo e utilizando funcionários alheios ao Paysandu,

Menotti ainda vive
as conseqüências de
um titulo mundial..

vez nenhuma improvisação e tra­
balhou com as mãos livres, apesar
que distintos setores mantiveram
uma oposição crítica por seu tra,
balho.

O mesmo partiu do diretor téc-·
nico Juan C. Lorenzo do clube
Boca Juniors, cuja anterior opo­
sição a Menotti foi notória. Hoje
em troca afirma em uma coluna
que escreve para o "Clarin" que
"tem-se que manter a Menotti e

continuar com o processo dos
quatro anos que os levaram a

romper a permanente frustração'
de não ser campeões do mundo".

Disse Lorenzo que para obter a
necessária continuidade do. pro­
cesso, "como primeira medida
procurar que Cesar Menotti con­
tinue a frente da Seleção Nacio­
nal, será a melhor maneira de
apoiar o que fez e a melhor possi­
bilidade para continuar fazendo".

Menotti, logo depois da tensa
final contra a Holanda, disse que
"abandonarei o cargo. Não quero
abrir o guarda-roupa de minha
casa e ver sair um jogador".

Exemplificava desta forma grá­
fica, as horas de tensão que viveu
durante todo este processo a

frente. do selecionado nacional.

Menotti tem contrato com a AFA
até 31 de dezembro próximo,
porém anunciou seu propósito de
rescindi-lo para descansar e,
eventualmente, negociar algumas
das muitas ofertas que tem no ex-

terior.
.

Em princípio se acertaria dar­
lhe uma licença de dois meses

para depois' prosseguir conver­

sando para que continue a frente
do selecionado em um trabalho
que desemboque para defender o
título dentro de quatro anos na

Espanha.

JOGADOR NO ARMÁRIO'

O técnico que assumiu o cargo
há quase quatro anos classificou o

título como o coração de um

"processo" que pela primeira vez

se deu no futebol deste país, em
referência a que não houve desta

Havelange condecorado em grau. de Comendador-- " -

Devido a este fato, o presidente Dorval Vieira Comunicou ao juiz da
comarca e requereu ao delegado Rosni Ferreira a suspensão dos jogos
de Bingo na sede doclube, o que aconteceu na noite de terçá-feira. Além
disso tudo, o presidente entrou em juízo para cobrar as. contas da festa

'.:

junina realizada no último final de semana. O sr. Gert Appel, responsá­
vel pela prestação de contas da festa, embora tivesse recebido inúmeras
solicitações Rara que .apresentasse o balanço de arrecadações, até o

momento não o fez .:
Ovice presidente Gert Appel renunciou ontem mesmo ao cargo, em

carta enviada ao presidente do conselho deliberativo. Appel, contudo,
negou-se a prestar maiores declarações sobre os atritos com o presi­
dente, dizendo apenas que "prefiro aguardar os acontecimentos, para
decidir sobre qualquer atitude a tomar com relação as acusações de

presidente do Paysandu".

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
governo argentino".
A cerimônia compareceram,

além do vice-almirante Bardi, o

Ministro. do Interior, general Al­
bano Harguinddeguy, o Presí- .

dente da Associação do"Futebol
Argentino, Alfredo Cantilo, o

Presidente do Ente Al!tárquice .

Mundial, General .Antonio .

Merlo, o Vice-Presidente desse
organismo, Contra-Almirante
Carlos Lacoeste e outras altas au­
toridades do futebol @rgentino e

da Fifa. \ .

bandeiras do Ministério. Na oca­

sião, o almirante Bardi voltou a

lembrar o apoio que o brasileiro
deu à Argentina para a realização
do campeonato mundial que ter­
minou domingo passado.
Ao conceder-lhe a distinção,

Bardi disse ser Havelange um

"amigo de todo o povo argentino.
Havelange compreendeu o que o
futebol representa na sociedade
atual e foi assim que não se ouvi­
ram os interesses e�púrios e

alheios a pátria que certa im-

Buenos Aires - O presidente da
Federação Internacional de Fute­
bol - Fifa -, João Havelange, foi'
condecorado ontem com a ordem
do libertador General San Mar­
tin, em grau de comendador, pelo
governo argentino "por sua con­

fiança na capacidade. operativa
.

dos argentinos".

prensa tentou criar no exterior,
formando uma falsa imagem do
país". .LOTERIA ESPORTIVA

: O Jornal O ESTADO comunica que na

relação do resultado provisório do Concurso
Teste 396, publicado no dia 28/06/78, recebida
da Caixa Econõmica Federal saiu com incor­

reção nesta data retificada.
'COO. REV.
20-10033

O presidente da Fifa, ao agra­
decer a condecoração, disse que
da significava um "sentimento de
amizade muito-forte entre meu

país e a Argentina. Sei que tenho
na Argentina um país irmão e esta

distinção, me honra porque sei
que o libertador San Martin res­

peitou a todos os países, como

demonstrou nesta oportunidade o

N.O CARTÃO
109.240

_ Havelange foi condecorado
pelo ministro do bem estar social,
vice almirante Julio Bardi, em ce­

rimônia realizada no salão das
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Desde o início de sua implantação, em 1973, o Pólo

Petroquímico do Nordeste cresceu com trabalho e

tenacidade.
Hoje, com o início de operação da Central de

. Matérias-Primas da Copene e a inauguração de mais
10 empresas do Complexo Básico, o Pólo Petroquímico

.
do Nordeste está preparado para alcançar sua plenitude
operacional.
Em termos globais, isso representa para o Brasil uma

economia anual em divisas da ordem de 1 bilhão de

dólares; a auto-suficiência no campo da indústria

petroquímica; a geração de milhares de empregos diretos,
Com a abertura do mercado de mão-de-obra qualificada, e

�-1 que vai 'proporcionar a criação de um outro mercado
paralelo com a expansão das indústrias de . I

transfo�ação. Significa também a descentralização

industrial, fora do eixo Rio-São Paulo, e a participação
ativa do empresariado nacional.
Localizado em Camaçari, Bahia, o complexo

petroquímico já é Lima realidade, à altura do seu fabuloso
investimento, superior a 2 bilhões de dólares. Que serão
convertidos na produção de matéria-prima para
o progresso da nossa nação.
E é por tudo isso que, com a inauguração do seu

Complexo Básico, o Pólo Petroquímico do Nordeste
toma-se tuna das obras mais importantes do atual
Governo. Uma importância que será sentida por 110
milhões de brasileiros. O Pólo Petroquímico do Nordeste
coloca o Brasil. na linha do horizonte das grandes
potências do setor petroquímico mundial. E afirma o

desenvolvimento presente e futuro do país.

Estas são as empresas que hoje se inauguram no

Complexo Básico do Pólo Petroquímico do Nordeste:

COPENE - PETROQuíMICA DO NORDESTE S.A.
EDN . ESTIRENO DO. NORDESTE S.A .

NITROFÉRTIL· NE· FERTILIZANTES NITROGENADOS
DO NORDESTE S.A.

ISOCIANATOS DO BRASIL S.A.
NITROCARBONO S.A.
OXITENO NORDESTE S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
POLlALDEN PETROQuíMICA S.A.
POLlPROPILENO' S.A.
POLlTENO INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A.
PRONOR - PRODUTOS ORGÂNICOS S.A.
SULFAB - COMPANHIA SULFOQuíMICA DA BAHIA
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Senten<:a de iuiz
favorece 329'mutuários

Lages (Sucursal) - O juiz Vilson Vidal An­

tunes, da Primeira Vara Cível da Comarca local
proferiu sentença liminar, concedendo o man-

.

dado de segurança impetrado por 329 morado­
res do Bairro Seminário, nesta cidade, contra a

Comoanhia de Habitação do Estado de Santa
eatáillna (Cohab/SC), para sustar o pagamento
do reajuste considerado irregular, ocorrido a

partir de dezembro do ano passado. O mandado
deu entrada no Forum local em 25 de abril e g

despacho do juiz Vilson Antunes, divulgado on­
tem, é datado do último dia 25, Segundo o juiz,
a demora da sentença deve-se ao "grande acú­
mulo de serviço nesta vara e no serviço eleito-
ral".

.

A medida _beneficia aproximadamente mil
mutuários dó Bairro Seminário - nome do
bairro formado pelas 1044 casas construídas

pela Cohab/SC - que, além dos aumentos de
dezembro do ano passado, que em alguns casos

chegou a 300 porcento, teriam que pagar, a

partir do próximo mês, o reajuste contratual
fixado pelo Banco Nacinal da Habitacão. O
mandado de segurança foi impetrado pelos advo­
gados JuarezRogério Furtado -que é candidato a

deputado federal pelo. MDB - junta­
mente com seus irmãos Moacir Tadeu e Pedro

Aujor Furtado, devido à demora de uma solu­

ção por parte da Delegacia Regional do BNH,
em Curitiba que, no início deste ano, havia

prometido reestudar o caso,
.

A promessa da Delegacia Regional do BNH
aconteceu logo após as declarações do presi­
dente da Cohab/SC, Telmo Ramos Arruda que,
numa noja divulgada pela Casa Civil do Go­
verno do Estado no dia 13 de janeiro, confirmou
os aumentos, dizendo ainda que o não paga­
mento das prestações implicaria na retomada

das casas. Com isso, uma delegação da Associa­
ção Educativa, Recreativa e Esportiva do Bairro
Semináro (Aerebase), liderada pelo presidente
Afranio Ramos, foi à Curitiba tentar solucionar
o problema diretamente junto ao BNH. Antes

disso, porém, quando o reajuste foi anunciado a

cerca de 500 moradores, por um representante
,da Cohab/SC, Blasco Barcelos, no dia 3 de janeiro
deste ano, ele' teria aconselhado que os

dirigentes da Associação de Moradores formas­
sem uma comitiva e fossem à Florianópolis con­
versar com o Governador Konder Reis, pois
"',parece que ele pretende solucionar o pro­
blema", teria afirmado, segundo Afranio Ra­
mos.

Aumento ilegal
No mandado de segurança, os advogados ale­

gam que a política adotada pela Cohab/SC I

contraria os principais objetivos do próprio
BNH, que é o de "orientar, disciplinar, instituir
normas e controlar operações desti nadas a pro­
mover a aquisição de casa própria àsi�mílias de

. baixa rendaã e selieitavam a eliminaÇão do "au-

mento ileiaT�:coín a cons�qú;nte de�oluç<W.d�s
valores pagos a maior de dezembro até agora.
Mais adiante, esclarecem que a Cohab/SC

incluiu nos cálculos do custo final do conjunto
habitacional, os gastos de infra-estrutura do

núcleo, que foram desembolsados pela prefei­
tura de Lages. Segundo Juarez Furtado -- que

foi prefeito do município - "só a prefeitura
aplicou mais de Cr$ 6 milhões, inclusive de em­

préstimo do próprio BNH e não está cobrando
dos mutuários". Além disso, ressaltava o man­

dado que os aumentos só podem ser estabeleci­

dos após '60 dias do reajuste do salário mí­

nimo, em virtude do contrato existente entre a

Cohab e os mutuários.
Moderação Infrutífera

Em um despacho de sete páginas datilografa­
das, após resumir as medidas requeridas
impetrantres - cujo principal item era a sus­

penção imediata dos aumentos - e as

alegações da Cohab/SC, o juiz Vilso� Vidal An­
tunes garantiu aos mutuários, preliminarmente,
a sustação dos reajustes verificados a partir de
dezembro do ano passado e a consequente devo­
lução das quantias comprovadamente pagas a

mais, sem prejuízo do .aumento contratuaI do

próximo mês. \

Vilson Antunes ressalta que, antes de proferir
a sentença liminar," .tudo fiz para que as partes
formalizassem um acordo, no qual constasse um
reajuste de prestações equilibrado e conforme as

condições econômicas dos impetrantes". Para·
isto, acrescenta, "entendi-me pessoalmente, em
meu gabinete de trabalho no forum de Lages,
com o meu dileto amigo Dr. Telmo Ramos Ar­
ruda, representante da impetrada".
Vilson Antunes diz ainda que pretendeu,

"sem resultado, exercer o poder moderador
entre os Iigigantes, em parte para evitar agitação
política entre os habitantes do núcleo, tão pre­
judicial à evolução social do país, mas sobre­
tudo, para evitar o problema social que o au­

mento de prestações viria criar, uma vez que os

mutuários, em sua maioria, não poderiam satis­
fazer os pagamentos acrescidos da majoração
feita pela imnetrada".
Ele diz .aindfl. qu� sente-se "perfeitamente

à vontade" para decidir contra a Cohab/SC,
lembrando que há quase 10 anos concedeu uma

liminar àquela empresa, em uma ação de reinte­

gração de posse envolvendo o mesmo núcleo

habitacional, que havia sido abandonado pela
empresa Remo Engenharia Ltda, que o cons­

truira e havia falido. Essa liminar foi confir­
mada posteriormente pelo Tribunal, de Justiça
do Estado.

Isenção Tributária

Enquanto isso, a Bancada da Arena da Câ­
mara local apresentou na sessão da última

terça-feira à noite, uma indicação para que a

prefeitura municipal isente as 1044 casas do
Bairro Seminário do pagamento do Imposto
Predial e Territorial Urbano (IPTU), alegando
que os moradores daquele bairro já tem um

pesado ônus corn o pagamento das mensalida­
des das casas.

para a Vereadora Terezinha Fornari Carneiro"
essa medida seria "uma injustiça para cpro todos
os outro proprietários urbanos do município",
enquanto o vereador Batista Luzarcto Muniz
esclarece que, além disso, "essa isenção é ilegal",
salientando que "se esse procedimento fosse
permitido, o administrador municipal poderia
beneficiar quem quisesse, fazendo disso uma

arma eleitoral".
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CONVOCAÇÃO
Convocamos todos os inscritos para o teste seletivo realizado pela
CASAN dia 28 de maio de 1978, para comparecerem no dia 02 de
julho de 1978 às 8:30 horas na Escola Técnica Federal' de Santa Cata­
ri na para realização de novas provas.
CARGOS:
Auxiliar Administrativo
Assistente de Admi nistração I
Desenhista

PARA GRAVAR
QUINTA·FEIRA - 13.00 HORAS

AMIGÓES DA R C A

NIGHT FEVER/Pholhas
I JUST WANT TO BE YOUR EVERYTHING/ldem

CALlFORNIA DREAMIN/Chantilly
TO THE MUSIC HIT MAKERS/Sabine Sauvantand Co

TEMPORARYLOVE�umbo
MONKEY DANCE/Sugar and Candy

ESMERALDA SUITE/Pholhas
VOU SHOULD BE DANCING/ldem

DISCO INFERNO/Idem
I CAN'T STAND THE RAIN/Eruption

I NEED YOUR SWEET, SWEET LOVING/Betty Dorsey
BLACK JACK/Braciotti

BEND ME SHAPE MEIGilla
�ASY/Pholhas

BABY COME BACK/ldem ..

THE HOUSE OF THE RISING SUWldem
ESa ES EL AMOR/Heredia And Co.

Irregularidades levam juiz a anular
. eleição em sindica to de .Ioinville

Joinville (Sucursal) -Por
constatar irregularidades no

edital publicado em um jornal
local, contrariando váiiáS de­
terminações legais constantes

no Artigo 15 da Portaria 3.437
,

do Ministério do Trabalho, o
juiz substituto da Segunda
Vara Civil da Comarca de

Joinville, Bernardo Luiz

Stamm, suspendeu as eleições
para a escolha da nova direto­
ria do Sindicato dos Empre­
gados do Comércio de Join­

ville, que começariam ontem,

através de um mandado de se­

gurança impetrado pela chapa
oposicionista liderada pelo
candidato Raulino Evaldo

Wellter. A outra chapa, a si­

tuacionista, era encabeçada

pelo atual diretor-secretáro :
Lourival Pisetta que concor­

reria ao cargo de presidente;
Adolar Schultze, atual presi­
dente, ao cargo de vice­

presidente e Manoel Rodri-

gues como tesoureiro.
'Uma das principais irregu­

laridades constatadas. pela
chapa oposicionista no edital

publicado no "Jornal de Join­
ville" se referia ao prazo de

140 dias que antecedem ao

início das eleições. O edital foi

publicado no dia 29 de'março
e até o dia das eleições que
terminariam amanhã, haviam
transcorrido apenas liY dias,

No documento impetrado
ontem as 18 horas na primeira
vara civil do forum local, os

componentes da chapa oposi
cionista encabeçada por Rau­
lino Evaldo Wellter, Mário,
HiIle e João Carlos Reinert, se

queixavam também das difi­
culdades impostas pelo atual

presidente do Sindicato, Ado­
lar Schulz, que também é ve­

reador pela Arena, para o re-

gistro de uma outra chapa que
lhe fizesse oposição.
Segundo o disposto no Ar-

Serviços Urbanos, Mauro

Rodrigues Mello.
Durante a reunião foram.

abordados os principais pro­
blemas do transporte coletivo
na cidade sendo a rua Sete de
Setembro, segundo os direto­
res das empresas - o mais

grave. Renato Vianna "citou.
também a acidentada topo­
grafia da região e o sobrecar­

regamento nas vias principais
de Blumenau como as princi­
pais causas do problema da

circulação de coletivos".

Waldemar Sackel, que di­

rige a maior empresa de ôni­

bus da cidade - a Nossa Se­

fI,hora da. GlórIa - atual­
mente com 90 veículos enu- ,

merou uma série de sugestões
para a melhoria dos serviços
de transporte coletivo, que na

sua opinião "já alcançaram

artistas pois Martinho de

Haro, Juarez Machado e

Aluisio Silveira de Souza não

puderam participar da expo­
sição por problemas particu­
lares". "O espaço disponível
na 'galeria continua Bell, tam­
bém foi considerado 'mas o

importante da mostra foi a di­

versidade de linguagem que
esses artistas proporciona­
ram".

Os jornais 'que divulgaram a

exposição foram o "Jornal da'

Tarde", "Folha de São

Paulo", "O Estado de São

Paulo", "City News" e "Diário
de São Paulo", O patrocínio.
foi da Secretaria da Educação
e Cultura, da prefeitura de

Blumenau, e do Governo CIo
Estado e a organização coube
à Galeria Açu-Açu,
Analisando a importância e

os resultados que a exposição
trouxe para a arte barriga­
verde Bell considera que "em

época alguma a cultura cata­

rinense surgiu como um bloco

....:....quase monolítico -até in"

solente como afirmou Walmir
. Ayala, como agora. A interli­

gação das artes plásticas com

a literatura, criou uma ima­

gem de força nova, capaz de

Acústicos, isolantes e decorativos,
para acabar com a barulheira do mundo
e as loucuras do tempo. Vários tipos, cada
qualmais bonito. Consulte o revendedor
Eucatex para saber qual omais indicado
pata o seu caso. Ou casa.

tigo 15 da Portaria 3.437 de 20

de dezembro de 74 do Minis-

-tério do Trabalho, deverão

constar nos editais publicados
para a convocação de elei-

.

ções nos sindicatos, as seguin-
tes determinações: data, horá­
rio e local da votação (no edi­
tai não constava data e horá­

rio); prazo para registro da

chapa, horário e local da vo­

tação (constava apenas o a

primeira); prazo de impugna­
ção de candidatura (não cons­
tava). Data, horário da se­

gunda votação caso não fosse

atingido o quorum na pri­
meira e segunda votação
(nada disso constava) e o

prazo de 120 dias da publica­
ção do edital antes do início

das eleições, que não atingia o

dia determinado.

Fuga estratégica

Ao tomar conhecimento do

mandado de segurança
impetrado pela chapa oposí-

Prefeitura e empresas

prometem melhor serviço

cionista e a consequente limi­
nar do juiz da Vara Civil local,
os componentes da outra

chapa, o atual presidente
Adolar Schultze o diretor­

secretário Lourival Pisetta,
tomaram rumo ignorado du­

rante toda a tarde ontem, dei­
xando apenas um aviso aos

funcionários do sindicato de

quese alguém ligasse para a sua

sede, desejando obter infor­

mações sobre a impugnação
das eleições, que estes apenas
se limitassem a informar que
"elas foram suspensas aten­

dendo ordens superiores".
Apesar da insistência junto
aos funcionários para a ob­

tenção de melhores informa:
ções a respeito, os funcioná­

rios também insistiam que
nada sabiam.

transportadas para a sede da
.

entidade na localizada rua 1
se Setembro entre·o horário
das 8 horas da manhã as 21
horas. Esta orientação obede:
cia determinação do Delegade
Regioal do Trabalho que ii
havia designado uma equipe
de elementos para executar tal
serviço.

da Cohab/SC de Lages

Blumenau (Sucursal) -

A Secretaria de Obras e

Transportes da Prefeitura fará
levantamentos junto às con­

cessionárias de ônibus da ci­

dade, coletando dados sobre o
número de linhas, itinerários e

o fluxo de passageiros, que
será controlado pelas catracas
dos ônibus. Esta foi a decisão
tomada pelo Prefeito Renato
Vianna ao reunir-se ontem

com os diretores das empresas
que servem a cidade nos

transportes coletivos.
Estiveram presentes à reu­

nião, além do Prefeito Renato
Vianna, o gerente da Rodo­

, vel, JoãoCarlos Budag, os di-
, retores da Empresa .Nossa 'Se-- .

nhora da Glória, Waldemar
Sackel e Francisco Sackel
Neto, o Secretário de Obras e

Transportes Luciano Balsini e
o diretor do Departamento de

um grau elevado, a medida

que aumenta a população e

consequentemente o tráfego
nas ruas da cidade".

Respondendo a diversas re­

clamações que o prefeito
enumerou como cumpri­
mento de horários, condições
de asseio no ônibus e trata­

mento aos usuários por parte
dos motoristas e cobradores,
Sackel explicou que "os pro­
blemas de trânsito e a própria
falta de conscientização do
usuário decorrem nas críticas
às empresas de ônibus".

.

Entre as sugestões apresen­
tadas por Waldemar Sackel
estão a retirada do estaciona­

.

mentoena rua Sete de Se­
tembro e a criação de uma via

,

expressa para ônibus e a mo­

dificação do fluxo de veículos
nas ruas Paulo Zimmermann
e Amadeu da Luz.

Crítica elogia exposi<:ão
catarinense'na Domus

Blumenau (Sucursal) -

Encerra-se sábado, dia 30 a

exposição, de artistas catari­

nenses na Galeria Domus de

São Paulo. O poeta Lindolf
BeU, que participou da orga­
nização e montagem da

mostra considera "de grande
importância a sua realização
que -s-amplamente divulgada
em jornais de São Paulo -

veio promover ainda mais o

que se realiza em termos de

arte e cultura em Santa Cata­
rina".

Da mostragem participam
os seguintes artistas Albertina
Ferraz Tuma, Alberto Luz,
Edson Busch Machado, Elke
Hering Bell, Ernesto Meyer
Filho, Guido Heuer, Heidy de
Hassis Correa,

. Jayro
Schmidt, Lygia Rousseno Ne­

ves, Mario Avancini ,Rey­
naldo Wilmar Pfau, Rodrigo
de Haro e Silvio Pléticos.

Sobre os critérios adotados

para a escolha de artistas que
representariam a arte catari­

nense na exposição Bell ressal­
tou "a qualidade a maturidade

e a contemporaneidade alcan­

çada pelos artistas",' embora
levando em consideração
também a disponibilidade dos

atestar uma inventividade até

hoje esquecida ou desconhe­

cida, a' não ser por algumas
estrelas solitárias que fazem e

fizeram a crítica nacional rea­

gir durante mais de uma dé­
cada em termos de cultura e

arte barriga-verde .. Some-se
ao mesmo tempo a exposição
de catarinenses no Rio de Ja­

neiro, na Funarte - organi­
zada por Osmar Pisani e

tem-se uma dimensão atual e

possível de' nossas possrorn­
dades".

Paralelamente durante a

mostra dos artistas o poeta
Lindolf Bell lançou seu livro

de poesias "Incorporação" e

"Assim Escrevem os Catari­

nenses" - antologia de con­

tos organizada por Emanuel
Medeiros Vieira.
Para os artistas que não

participaram desta exposição
a Galeria Domus garantiu a

participação destes numa co­

letiva a ser realizada em 1979.

E como abertura em outro es­

paço, uma exposição na Gale­

ria Arte Aplicada, com Guido

Heuer, Elke HeringBell, Al­
berto Luz e Jairo Schmidt, dia
27 de março de 1979.

Os associados que compro.
vadamente possuissem 2 ànos
de categoria e 6 anos de coi, l
tribuição , poderiam votai ��
tanto na sede como nas em,

presas. Dos 3.400 associado;
do sindicato, apenas 2 mil
reuniam tais condições.
Um dos objetivos da chapa

situacionista, caso foss�
eleita', incluia uma ampliação
dos serviços prestados aos as.

A DIRETORIA

FORRO·

Casq as eleições fossem rea- sociados em diversas áreas,
lizadas, os associados que especialmente na implantação
exerceriam atividades em em- de uma colônia de férias, vi,

presas de'maior porte pode- sando proporcionar a, classe
riam depositar seus votos em comerciária maiores opções
urnas itinerantes que seriam de lazer.

,

Prefeitos da Ainmvi
discutem amanhã seus

problemas regionais
It.j.' (Sucunal) - Os prefeitos dos municípios os congrega­
dos na micro-região da Foz do Rio Itajaí. se reunirão amanhã
na Prefeitura Municipl de Balneário Camboriú. .'
A informação é do presidente da entidade, Armando Césai

Ghislandi, acrescentando que na ocasião serão tratados assun

tos relacionados com o movimento econômico dos municípios,
problemas do sistema viário municipal, lei de loteamentos,
organização orçamentária, avaliação e o comportamento da
assessorias municipais.

-

Também será discutido um pedido da Câmara Municipal d
ltajaí, reivindicando a entidade, um auxílio financeiro a

Corpo de Bombeiros local.
Ghislandi lembrou que "esta é mais uma reunião mensal

onde estaremos conjuntamente, tratando dos problemas qu
Amfri vem enfrentando, buscando sempre uma melhor ade

quação dos serviços da associação, aos municípios filiados",
A associação - prosseguiu - que recentemente reqursito

diversos técnicos as prefeituras de ltajaí e Balneário Cam�oriú
para prestar serviços de assessoria aos pequenos murucipios
tem conseguido bons resultados.. '

Segundo ele, os pequenos municípios necessitam urgente
mente de uma orientação segura para eouacíonar o mumerot

problemas, originados principalrnerite nos desgastados orça
mentos. "Por isso, procuramos dar � estes pequenos mutue

pios, uma assistência' mais próxima e eficiente, no sentido d

fazê-los suplantar as crises que enfrentam".

lVlissa e encontro
\

"

.

marcaram centenário
de congregação

Brusque (Sucursal) - Com uma, missa às 19 horas e log
após, um encontro com os padres de Botuverá, Nova Trento
Presidente Nereu e Guabirubá, foi comemorado ontem nest

cidade o centenário de fundação da Congregação dos Padres d

Sagrado Coração de Jesus.
Atualmente residem em Brusque 8 padres desta congregação

três deles na paróquia de São Luiz Gonzaga e cinco no con

vento, onde funciona também o seminário maior (Filosofia
com 40 alunos.
FUNDAÇÁO DA CONGREGAÇÁO

.

A Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesu

foi fundada pelo padre Leão João Dehon, natural �a França. O
sonho do padre Dehon era o de fundar uma fa�T1Iha religiosa
cujo específico fosse: amor, reparação e sacnflcl02 pOIS uma

indecisão envolvia-o quanto a escolha da congregaçao, quando
iniciou-se na vida religiosa. .

O cônego Dehon buscava uma congregação que assumisse

direção das obras sociais por ele fundadas: entre outras, uj
oratório diocesano, um departamento diocesano de obras so

ciais, um jornal, o convento dos franciscanos, um círculo ope
rário e um orfanato.

Na festa de São Inácio de Goiola, em 31 de julho de 1877
tendo concluído a elaboração das constituições da nova famíli
religiosa,. consagrou-se ao Sagrado Coração de Jesus e de
início ao seu noviciado pessoal, para o qual adotou o nom

religioso de João do Sagrado Coração.
Após um ano de noviciado, aos 28 de junho de 1878, festa d

Sagrado Coração, em presença do delegado do bispo dioce

sano, Mons. Matthieu emitiu o Pe. João do Sagrado Coração
seus primeiros votos simples: obediência, castidade, pobreza,
aos quais acrescentou um quarto: o de vítima do Sa&rado Cora
ção.
Alguns colegas de magistério, manifestaram o desejo d

associar-se ao ideal religioso do Pe. Dehon e solicitaram in·

gresso ao noviciado, o qual com o nome de casa do Sagrade
Coração, estava anexo ao Colégio São João. A jovem congre·
gação começou sua existência oficial diocesana com a denomr

nação de "Oblatos do Sagrado Coração".
A CONGREGAÇÁO EM BRUSQUE .

A primitiva capela de São Luiz Gonzaga, em Brusque, fOI
construída no ano de 1861, Em 1882 benzia o Pe. Gattone a

nova matriz. O primeiro padre da Congregação do Sagrado
Coração de Jesus a trabalhar em Brusque foi o Pe. João Stolte

,

que chegou a esta cidade em princípios de agosto de 1904. li,:
A partir de 4 de outubro de 1904 a paróquia por decreto d

bispo de Curitiba, D. Duarte Leopoldo e Silva, c0T1!eçou a se

administrada pela Congregação do Sagrado Coraçao, na peso
soa do Pe. Gabriel Lux.

>'.

III�ID�IEUX S/A Comércio e Representaçãe
Rua Felipe Schmidt. n ,o 51 - Galeria Iequeline - Florianópolis-
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Congresso marc�do para
outubro vai reunir,
três ",iI psiquiatras

�mpregados no comércio

querem 40 por cento de

aumento para a classe

Fecoagro instala supermercado
Tubarão - A partir do dia I. o de julho, a Federação das Coopera­
tivas do Es!ado de. Santa Catarina - Fecoagro _ entidade de

represen�açao comercial do cooperativismo catarinense que' temvinculação com 25 cooperativas agropecuárias do Estado, estará
operando na. cidade de Tubarão, com mais um estabelecimento
superrnercadista. Foi adquirido pela Fecoagro o antigo prédio do
supermercado Agrol, então propriedade da Cooperativa Agrope­cuária de Orleans e Integrante do Programa de Cadeias Voluntárias
de Abastecimento, do Ministério da Agricultura. Somado ao su­

permercado que possui na Rua Deodoro 37, em Florianópolis, a
Feco�gro pretende canalizar os consumidores; em especial aquelesde b.alxa renda, todos os benefícios de uma compra centralizada e
serviços orientados. O Supermercado Fecoagro de Tubarão está
localizado na RUI Barbosa 339 - Bairro Oficinas.

convenção foi aprovada tam­

bém na última assembléia da

entidade,
Além do aumento dos ven­

cimentos, a nova convenção
ressalta mais 7 cláusulas, pre­
vendo maiores benefícios aos

filiados,

O Siádicato dos Lojistas do
Comércio por sua vez, bem

como as entidades patronais,
.

até o momento ainda não se

reuniram para debater o as­

sunto, devendo fazê-lo nos

próximos
.

dias.

A decisão será tomada igual­
mente em Assembléia Geral, e
caso houver uma negativa, o
aumento será decidido através

de dissídio coletivo,
Para o presidente do Sindi­

cato é fundamental que as en­

tidades patronais reconheçam
a necessidade de atender a rei­

vindicação da classe expli­
cando que "todo empregado
satisfeito ·com seu ordenado,
produzirá mais, exercendo
suas atividades com maior

dedicação e esmero, refle­

tindo em consequência na si­

tuação geral da empresa.

ltajaí (Sucursal}- O Sindicato
dos Empregados no Comércio
de Itajaí está pleiteando junto
as entidades patronais e a Fe­

deração do Comércio do Es­
tado de Santa Catarina, um

aumento de 40 por cento nos

vencimentos de todos os inte­

grantes da categoria,
A decisão foi tomada no úl­

timo dia 17, em Assembléia

Geral, informou ontem o pre-:
sidente da entidade Deolindo

José Pereira,

Segundo ele, a intenção de

renovar a convenção coletiva

que disciplina os salários
normativos da classe,
fundamenta-se no fato de que
os comerciários não tiveram

seus vencimentos reajustados
por ocasião do último au­

mento do salário mínimo,
"Estamos pleiteando, um au­

mento, baseado nos índices
oficiais concedidos, embora
os comerciários tenham um

salário base, superior ao mf­
nirno", frisou,
A atual convenção coletiva

vigorará até o dia 21 de julho,
sendo que a minuta da nova

latras não procuram frequentemente os

psiquiatras.
No seu entender, como nas demais

doenças, o tratamento precócico e a pre­
vençaõ são fundamentais na psiquiatria.
"Nem sempre teremos êxito-num trata­

mento a um caso, cujas raízes remontam
há anos, entretanto, se for dada uma as­

sistência�adequada na infância,. os distúr­
bios emocionais ou mentais, serão corri­

gidos facilmente, assim como, os índices

de doentes mentais seriam bem menores,

Por fim, criticou a precariedade regio­
nal no atendimento aos doentes mentais

observando que "segundo a Organização
Mundial de Saúde, numa cidade como

ltajaí, deveria haver no mínimo, dois lei­
tos para cada grupo de mil pessoas, ne­

cessitando por conseguinte, cerca de 160

leitos, devido a centralização de atendi-
.

mento , por ser uma' cidade pôlo. Entre­
, tanto, não existe nenhum, sendo que os

atendidos aqui, e que necessitem

de internamento, são deslocados para

Florianópolis.
"Fala-se na construção nesta cidade de

um Hospital Psiquiátrico, mas não é só­
mente construir o Hospital, precisamos
conscientizar a população de como se

comportar em relação ao assunto, para
que ele atinja suas finalidades" finalizou.

Balneário Camboriú (Sucursal de
Itajaí) - Após sediar o XV Congresso
Nacional de Vereadores e a Primeira

Feira Catarinense da Pequena e Média

Indústria , eventos marcados para os

meses de agosto e setembro, será reali­

zado nesta cidade (je 27 àe 8yttte'@l1l I 88

novembroo Quinto Congresso Brasileiro
de Psiquiatria.
A informação foi prestada pelo diretor

do Departamento de Turismo da Prefei­

turu, Luiz Carlos Chedid, após avistar-se
com o presidente da Comissão Executiva

da Associação Catarinense de Psiquiatria
Aberlardo Viana, que veio a esta cidade

para acertar os detalhes iniciais da orga­

nização do Çonclave.
Chedid informou que "o Congresso

deverá reunir cerca de 3 mil psiquiatras
de todo o país e a programação ainda está
em fase de elaboração".

Segundo o psiquiatra Antonio César

Leite, de Itajaí, o Congresso contribuirá
para a concientização da população para
uma série de aspectos da saúde mental. O
evento deverá trazer profundos reflexos

na área, trazendo uma nova mentaliza­

ção tanto os profissionais, como para os

que precisam de atendimento".

Segundo ele, o grande número de clíni­

cas psiquiátricas que estão sendo implan­
tadas no Brasil, resultam da crise por que

passa a sociedade, envolvendo aspectos
biológicos, psicológicos, culturais, so­

ciais, econômicos e inclusive políticos.
Para ele, o problema não é somente no

Brasil, mas sim, mundial; devido a era

tecnológica que tornou a vida mais agi­
tada, dando origem a uma competição
desordenada e cotidiana de reflexos nega­
tivos nas pessoas.
"A poluição sonora, atmosférica de­

corrente dessa transformação porque

passou a sociedade, também contribuiu

para encher as clínicas psiquiátricas,
mesmo assim a grande maioria das pes­
soas acometidas de problemas de saúde

mental, ao invés de procurar recursos

médicos, buscam outros meios achando

que oproblema é moral, quando na ver­

dade é um caso' médico. Depois, com o

quadro mental bastante deteriorado, re­
correm aos psiquiatras, aos quaispouco
resta fazer, devido ao agravamento da

situação".

_,

,.'

Fucat constrói um novo centro

Joaçaba (Sucursal) - A Prefeitura Municipal já divulgou edital
de tomada de preços para a execução' das obras do Centro de
Treinamento da Fundação Catarinense do Trabalho, em Joaçaba.
A obra terá 371,26 metros quadrados de. área construída em cinco
módulos e prazo de execução de 180 dias. Custará· Cr$ 675 mil,
verba esta resultante de convênio entre a Prefeitura e Fucat. O
centro será construído no Bairro Cruzeiro do Sul e o edital está à
disposição dos interessados na Divisão de.Administração da Prefei­
tura de Joaçaba. O prazo para entrega de propostas encerra no dia 4
de julho, às 15 horas.

.

Ruralistas tem opção hospitalar
[araguá do Sul (Correspondente) - A partir da próxima semana

trabalha.d?r�s rurais e aposentados pelo Funrural, residentes
no mumerpio de Barra Velha, poderão ser atendidos normal­
�e.nte pelo Hospital Santo Antonio de Guaramirim que, no
último final de semana firmou convênio com o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais daquela cidade.
Os motivos que levaram o presidente do Sindicato Rural de

Barra Velha a solicitar o convênio foi a necessidadede colocara
disposição. dos associados um hospital de melhor acesso pois
atualmente todos se dirigem para Pirabeiraba, em Joinville, a
60 quilômetros do município. Outro motivo foi o transporte
que émuito precário. Assim, no hospital SantoAntonio, ficarão
dois médicos exclusivamente para atender os segurados de
Barra Velha, além de todos os serviços que dispõe atualmente,
desde exames laboratoriais até chapas de Raio-X.

A depressão e a angústia, segundo ele,
são atualmente os principais motivos

que levam as pessoas aos consultórios

psiquiátricos, revelando que todos os as­

pectos negativos da vida agitada de hoje,
se traduzem nesses dois sintomas, inclu­
sive os efeitos das drogas e substâncias

nocivas, embora os taxicômanos e alcóo-

.'.

MAJ escolhe candidatos

Fresquinhas,saudáveis e gostosasJoaçaba (Sucursal) - A direção regional do Movimento Arenista
Jovem marcou para o dia 9 de julho a realização de mais um
encontro, em Herval D'Oeste. No domingo último, jovens da Arena
participaram de um encontro em Joaçaba onde, entre várias decis­
ões, deliberaram pelo apoio deste movimento ao candidato Onacli
Fabrin, de Herval O'Oeste, para a Assembléia Legislativa, e Lauro
Salvador, para a Câmara Federal. A reunião foi realizada no Clube
Caetano Branco.

Ammvi debate peste suína

Blumenau (Sucursal) - O supervisor regional da Codesa, Joel
da Costa Pereira e o representante do Ministério da Agricul­
tura, Carlos Alberto deMelo, vão se reunir no próximo dia 6 de
julho, às 8h30m na Prefeitura Municipal de Rio dos Cedros,
com os 13 prefeitos dos municípios que integram a Ammvi,
Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí.
Os prefeitos vão se informar sobre o que está acontecendo e o

, que fazer emrelação a peste suína africana;
.

f:, " .cÁ Ammvi,havia emáa�9 recentemente à Coordenação do .. ,

Serviço de Defesa Sanitária Animal, Codesa, um convite para

que representantes deste órgão explicassem aos prefeitos. os
problemas da peste suína. Segundo o supervisor regional da
Codesa, Joel da Costa Pereira, atualmente estão confirmados
oficialmente focos da doença em Minas Gerais (1),' Rio de
Janeiro' (8) e São Paulo (3).

Riocell expande atividades
Blumenau (Sucursal) - A Rio Grande - Cia de Celulose do Sul
(Rioceli) ampliando seu programa de abastecimento do mercado
interno de celulose para papel e solúvel, está abrangendo com seu

atendimento, fábricas em Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, vendendo a empresas
de médio e grande porte, não apenas grande tonelagem de. seu

i , produto branqueado e não branqueado, mas também pequenas
quantidades para consumos menores.

Apesar de manter um escritório em Frankfurt, na Alemanha,
para atender suas vendas no exterior, a Riocell procura intensificar
seu atendimento no Brasil evitando, desta maneira, considerável
evasão de divisas.

Alvaro Correia critica Erusc

O Deputado Álvaro Correia reclamou da tribuna, contra a

ERUS'C, dizendo que "a mesma só tem levado insatisfações,
preocupações e ilusões aos colonos do Médio Vale do Itajaí,
pois até agora não conseguiu concluir nenhuma obra em diver­

sos municípios, apesar dos poucos quilômetros de linhas pro­
gramadas".

.

Será que três anos e meio de Governo não foram suficien­

tes 'para concluir estas obras? - interrogou.
,

O lamentável- continuou - é que apesar de tanto abusar

de paciência dos colonos, sempre que a ERUSC anuncia que
vai dar andamento a algumas dessas obras paralisadas, os ho­

, '

mens daARENA se assanham e partem para o interior a querer
tirar partido da situação, investindo sobre os colonos na busca

de votos.

Exemplificou que "Braço do Sul, no Distrito de Vila Itou­

pava em Blumenau, é uma localidade altamente desenvolvida
e de hámuito que os seusmoradores por energia rural". Por ser
reduto emedebista, não foi incluído na programação da

ERUSC, apesar de termos apresentado indicação neste sentido ,

já em 1975 e de sempre reivindicarmos a energia para aquela
localidade. Agora - continuou - com o empréstimo feito

junto à Eletrobrás de 81 milhões e 700 mil cruzeiros para

implantar energia em .67 municípios, a CELESC resolveu

atender aos apelos e está levando a luz para Braço do Sul. Isto
foi o bastante - argumentou - para que os políticos da

ARENA de Vila Itoupava promovessem reuniões em Braço do
Sul e passassem a cobrar do povo o voto para as próximas
eleições. ._

Algo de errado está acontecendo com a ERUSC - afirmou
_ e seria motivo até de uma sindicância, pois não se entende

que essa empresa programa energia para determinadas locali­

dades e depois de 2 ou 3 anos não conclua as obras por falta de

material, principalmente de transformadores como tem ale-

gado.
.

Mais adiante acentuou que "aliés, essa preocupaçã� não_é
só nossa, pois atinge também deputados da -ARE-NA". Citou
que é o caso do Deputado Federal João Linhares, que diante

de duras criticas e reclamações recebidas endereçou enérgica
interpelação ao presidente do INCRA, Lourenço José Tavares
Vieira da Silva, onde disse: "solicito, por outro lado, sua vee­
mente e enérgica interferência junto à ERUSC, que tendo

recebido, integralmente, o valor da participação das Coopera­
tivas de Eletrificação Rural, em muitos casos há mais de um

ano, não iniciou a construção e em outros, e este é extrema­

mente grave, as linhasestêo construídas, ,tàmbém �á muito
,

tempo e a ERUSC não liga". .

A� final frisou que "diante de tantos apelos e reclamações
e das providências sôlicitadas junto ao INCRA, é de se esperar

agora que a ERUSC venha a concluir as obras programadas ou
que pelo menos venha a explicar os motivos de tanto atraso".

,
.

, ,

;

RJ já pode conserver as frutas
sempre assim

A CEASA -
.,.

A CEASA-RJ já comercializou este. ano 10.000 toneladas de
maçã, 6.500 de pêra e 14.000 de uva, entre outras frutas finas, de
clima temperado.

Agora, a CEASA-RJ entrega aos seus usuários um novo pavilhão,
com 23 modernas câmaras frigoríficas para receber estas frutas. A
capacidade armazenadora crescerá de 88.912 para 151.528 caixas, ou
seja, será possível armazenar, a partir de O grau centígrado, mais 70%
de frutas finas.

É claro que isto facilitará ao produtor de maçã e outras frutas
de clima temperado, com novas oportunidades para bons negócios no

Rio de Janeiro.
É claro que os atacadistas da CEASA-RJ, ao disporem de mais

3.700 metros cúbicos de câmaras frigpríficas, terão mais facilidades
no seu comércio. Também feiras livr�s, horto e supermercados,
frutarias, hotéis e restaurantes têm agora 'maiores facilidades para se

abastecerem dessas frutas o ano inteiro.
É claro .que, a partir de agora, o consumidor do Estado do Hio

terá á sua disposição mais maçãs, pêras, uvas, ameixas, pêssegos,etc.,
fresquinhos e saudáveis, como quando colhidos no pomar.

. ,A Construtora J. Villela Ltda., responsável pelas obras civis das
23 câmaras frigoríficas, executa atualmente várias obras para a Rede
Ferroviária Federal, entre as quais se destacam: estações, oficinas de
reparos, passarelas em concreto protendido, armazéns e drenagens,
etc.

A Recrusul S/A - Viaturas e Refrigeração instalou nas câmaras
que entregamos hoje as portas frigoríficas de correr e os painéis
frigoríficos para isolamento do teto das câmaras. Como primeira
empresa na América Latina a usar o isolamento de espuma rígida de

,r'

uretano injetado, o padrão de qualidade industrial Recrusul abrange
outros tipos de equipamentos tais como: carrocerias, semi-reboques e

furgões isotérmicos, carrocerias e semi-reboques allplastic e metálicos,
portas frigoríficas, câmaras e armazéns frigoríficos modulados,

.

equipamentos pata transporte frigorífico, ar condicionado integrado
e ar condicionado para ônibus.

A Dieste e Montanez Engenharia Ltda também participou deste
projeto, pois onde hoje estamos entreçando o pavilhão das câmaras
frigoríficos, foi ela quem implantou a cobertura tipo abóbada de
tijolo, além de realizar projetos, construções e prestar assistência
técnica em outras grandes obras.

Estas Empresas e a CEASA-RJ trabalharam juntas, para que
todo mundo que goste de maçã e outras frutas de clima temperado
saia ganhando.

CONSTRUTORA J.VILLELA LTDA.
, Rua José Higino, 96 - Tijuca - Rio de Janeiro - Te!.: 288 8844

RECRUSUL S/A
.

Av. Luiz Pasteur, 1020 - BR 116 - Km 16 = Sapucaiado Sul- Rio Grande do Sul
Te!.: 731233 - TELEX 1355-

DIESTE E MONTANEZ ENGENHARIA lTDA.
Diniz Cordeiro.Bê - Rio de Janeiro - Tels.: 266-3139 e 286 6398

CEASA-RJ
• UNIDADE I, Km 19,5 - Avenida Brasil, Irajá, Rio de Janeiro
TELEX (021) 21097 - PABX 3979506
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ITALIA REFORÇA SEGURANÇA
PARA ELEGER PRESIDENTE
Roma - Ao, mesmo tempo,
em que o governo se dispõe a

adotar medidas de segurança
sem precedentes por causa da
eleição, hoJe,do novo presi­
dente da Itália, a residência de
um dos possíveis candidatos,
o presidente do Partido Re­
publicano, Ugo La Malfa, foi
alvo ontem de um atentado,
que não feriu ninguém, �as
causou alguns danos.
Bombas incendiárias foram

lançadas pela charni né da re­

sidência de veraneio de La
Malfa, ao.sul de Roma, mas a

casa estava vazia. Policiais
armados foram mobilizados
para proteger, desde o.ieto até
o sótão, o Palácio Montecitó-

rio, sede da Câmara de Depu­
tados, onde se realizará a elei­

ção do novo presidente, que
exercerá seu mandato durante
sete anos.

Centenas de policiais,
bombeiros e soldados de arti­
lharia serão destacados para
os arredores do edifício renas­

centista no centro de Roma,
onde 1.0 II "grandes eleitores"
se reunirão para escolher o su­
cessor de Giovanni Leone.

Leone renunciou no dia 15
deste mês, devido a uma cam­

panha da imprensa que o acu­
sou de evasão fiscal e de parti­
cipar em vários escândalos fi­

nanceiros, inclusive no da

companhia norte-americana

Lockheed.
A incomum adoção de me­

didas de segurança reflete os

temores e as tensões que pre­
valecem rio mundo político
i taliano, depois do sequestro e

assassinato do ex-primeiro­
ministro Aldo Moro pelas
Brigadas Vermelhas.
Um folheto divulgado por

esse' grupo no mês passado
menciona como alvos em sua
"lista de execuções" o

primeiro-ministro Giulio An­

dreotti, o secretário geral do
Partido Democrata Cristão,
Benigno Zaccagnini - consi­
derados como possíveis .can­
didatos presidenciais - e

, mais meia dúzia de políticos.

Entre os eleitores, figuram
senadores, deputados e 58 re­

presentantes das legislatu ras
regionais da Itália. O aCeSSO
as duas praças, situadas nos

arredores do palácio Monteci­
tório, e as ruas adjacentes, es­
tará interditado a todos, com
exceção de umas,3.500 pes­
soas que participarão no pro­
cesso eleitoral.

Vidros à prova de bala
foram instalados em todas as

janelas exteriores do palácio e

os edifícios que o circundam
estão sendo protegidos por
um guarda especial.

Não surgiu até agora can­

didato algum que apareça
como provável ganhador. Os

Socialistas, terceiro partido
do País, apóiam a candida-:
tura de um de seus membros

para suceder ao Democrata­

Cristão, Leone na- presidên­
cia, fundamentalmente um

posto protocolar.
Os Comunistas manifesta­

ram suas preferências por um
candidato que não pertença'
ao partido Democrata Cris­
tão, mas se esforçam para evi­
tar um choque com esse par­
tido, que tem suavizado sua

tradicional rivalidade com os

marxistas e aceitou em março
o estabelecimento de uma

maioria parlamentar de cinco
partidos, com participação
dos comunistas.

A5sas�inato faz Espanha
Bilbão, Espanha - Três ho­

mens mataram o dono de um jor­
nal do País basco, que havia de­
clarado serem virtualmente im­
possíveis as negociações entre o

governo espanhol e os separatis-
tas bascos.

.

O assassinato de José Maria
Portell, de 46 anos, proprietário
do jornal "Hoja Del Lunes" e edi­
tor de "Gaceta Del Norte", pro­
vocou através da Espanha uma

demanda de enérgica ação gover­
namental contra a violência polí­
tica no norte da Península Ibé­
rica.

Portell havia publicado anteon­
tem uma carta assinada por 42
intelectuais opositores a que o go­
verno de Madri negocie com a or­

ganização Separatista Basca -

ETA. A política de Bi Ibão
negou-se a culpar a ETA relo as­
sassinato, mas fontes policiais de
Madri disseram que o ataque po­
deria ter sido obra dessa organi­
zação esquerdista.
A ETA, cuja sigla significa

'Terra e Liberdade Bascas", pre-

tende a independência das pro­
víncias e tem lutado por isso há
quinze anos, O grupo diz ser res­

ponsável pela maioria dos 34 as­

sassinatos políticos realizados na

Espanha este ano,

Porte li foi crivado de balas de
revólveres e de uma metralhadora
leve, quando se encontrava em

seu carro diante de casa. Horas
antes do crime, uma poderosa ex­

plosão abalou o edifício de sub­
sede do ministério de Educação,
em Vitória, cidade basca ao sul de
Bilbão, enquanto um posto de
inspeção policial, perto de São
Sebastião, foi metralhado de um

carro em marcha. Não se infor­
mou se houve alguma vítima nos

dois ataques.
Tanto o rei Juan Carlos como o

primeiro ministro Adolfo Suarez
, enviaram mensagens de pêsames
a Maria Del Carmem Torres,
viúva de Porte li e mãe de cinco
filhos. A viúva, que também é

!Or��lista, está esperando outro

uretanto, o líder socialista

Entre os possíveis.candida­
tos socialistas, são citados o

ex-primeira-ministro e secre­

tário do Partido Francesco de
Martino e o ex-presidente da
Câmara de Deputados Sandro
Pertini.
As eleições se estenderão

por uma semana ournais.
Foram necessárias 23 vota­

ções para eleger Leone em de­
zembro de 71 e 21 no caso de
seu predecessor, o socialista
democrático Giuseppe Sara­

gat.
O atentado contra La

Malfa foi perpetrado por um­
'esquadrão de terroristas que
escalaram a parede externa de
sua casa em pleno dia.

reagir

o corpo de PorteIl, o jornalista a�sassinado ontem.
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Santa Marta --Colôm­

bia - Uma onda de violên­

cia, que deixou um saldo de
seis mortos nas últimas 48
horas, entre eles dois poli­
ciais, sacode a zona de Santa
Marta e La Guajira, onde
está o centro de operações
das grandes máfias do trá­
fico de entorpecentes.

,

O toque de recolher à
noite e a lei seca foram esta­

belecidos em Riohacha, ca­
pital do.departamento de La

Guajira, na segunda-feira,
depois que elementos supos-

tamente vinculados ao

tráfico de marijuana e co­

caína mataram dois sub­
oficiais da polícia e feriram

outro, que fazia vigilância I

de rotina num bar.
A polícia de Riohacha,

disse que os autores dessas
mortes são elementos liga-

dos ao tráfico de drogas que
pensavam que iam ser pre­
sos. Depois de matarem e fe­
rirem os oficiais, os bandi­
dos'conseguiram escapar,

Em Santa Marta, porto
no Caribe, quatro pessoas
que participavam dos fune­
rais de uma mulher, foram
'rortas por desconhecidos
.c dispararam rajadas de
ctralhadoras e duas gra­

nadas de mão de um carro

que investiu contra o cortejo
de cerca de 50 pessoas.

. A polícia disse que os au­
tores do múltiplo crime são
assassinos profissionais en­

carregados de executar vin­

gança entre bandos rivais no
tráfico de drogas. O insólito

ataque contra o cortejo dei­
xou mais três pessoas feridas
c o caixão com o cadáver de
Bc.uri, l'rada foi abando­
n.. LI na metade do caminho

pelos aterrorizados acom­

panhantes.
A zona de Santa Marta e

La Guajira, ao norte do país
perto da fronteira com a

Venezuela, é considerada a

mais insegura da Colômbia.
Ali está concentrada a pro­
dução de milhares de tone­

ladas de marijuana que se

despacha de portos e aero­

portos clandestinos para os

Estados Unidos. Também se

embarca cocaína processada
em laboratórios colornbia­
nos e cuja matéria-prima
vem da Bolívia, Equador e

Peru.
O negócio do tráfico de

drogas na Colômbia está
calculado em torno de 1,600
milhões de dólares anuais,
cifra semelhante a das 'ex­

portações d � caíé, o princi­
pal produto da economia co­
lombiana.

P'al�lo VI condena
��a exploração"

sexual das crianças
Cidade do Vaticano - O Papa Paulo VI condenou no curso de uma
audiência que concedeu ao diretordo fundode ajuda para a infância
da Nações Unidas (Unicef ), Henry R. Labonisse, as tendencias
modernas de explorar as crianças por motivos sexuais e a considerá­
Ias como uma carga para a liberdade dos adultos.

Em seu discurso em ingles o pontifice elogiou o trabalho da

Organização em favor das Crianças e lhe instou � evitar "toda

participação em projetos que possam favorecer direta ou indireta­
mente métodos contraceptivos, o aborto e outras práticas que não

respeitam o valor supremo da vida".
Assitiu também a audiencia John Crun, de Nova Iorque diretor

do secretariado a cargo do ano Internacional da lnfancia. Ao falar
dos problemas que incomodam "a consciência realista da atual

situação do mundo", o prelado de 80 anos disse:
.

"Apesar do progresso tecnológico alcançado, as crianças conti­
nuam sofrendo e morrem por falta de alimentos básicos ou vítimas

da violência e conflitos armados que eles nem sequer entendem.

Hoje inclusive se explora as crianças ao ponto de serem utilizadas

para satisfazer as mais baixas depravações dos adultos".
.

O santo padre instou a Unicef à considerar também outro mal
moderno que afeta as crianças. "Em nossa época", disse; "alguns
consideram a criança como uma carga e uma restrição da liberdade,
antes que como a expressão vivente do amor dos pais, outros negam
a criança o direito fundamental a ter os pais.unidos em matrimô-
nio".

, ,

"Porém a sociedade toda deve replicar com energia que a criança
.tern sem dúvida o direito confereido por Deus de nascer, o direito a

uma mãe e um pai unidos em casamento, o direito a nascer em uma

família normal.'

Comercial Pereira Oliveira
Demetri & Cía. Ltda.
Lojas Klift
Stein Comercial

Enrique Mugica, presidente da
comissão de defesa da Câmara de
Deputados, condenou o assassi­
nato e disse que era um ataque
contra a 'liberdade de expressão,
"Rechaçamos a violência com

suma energia e expressamos estar
decididos a defender as colunas'
fundamentais da democracia até
as últimas consequências". .

Manuel Fraga, dirigente da
Aliança Popular, partido neo­

franquista, sugeriu que o governo
"adote uma atitude clara contra
as ações levadas a cabo com ofim
de quebrar a unidade da Es­
panha".
Josep Pernau, dirigente da Fe­

deração de Associações de Im­
prensa da Espanha, disse que o

assassinato de Portell é "um claro
indício de que a liberdade de ex­

pressão"apresenta sérios riscos

quando se trata com setores que
pretendem impor sua própria
"verdade" pela força. O sangue de
Portell e o sangue de todos aque­
les que neste País querem exercer

o jornalismo em liberdade".

Khadafy
acerta

acordos na
Europa

Berlim � O líder líbio,

I'i�uamar .K,-h�dafy,
ou-urna VISita

ês dias a Berlim
Oriental, na qual
acertou um acordo
de 10 anos sobre

cooperação política,
técnica e econômica.

Khadafy partiu
de trem para
Varsóvia, Polônia,
e recebeu as

despedidas do
chefe do governo
oriental, Erich
Honecker, ao
embarcar na
embandeirada estação
no centro de
Berlim Oriental,
informou a agência
oficial ADN.
O líder líbio, de 34 anos,
cumpre atualmente
um giro pela Europa
Oriental para conversar

. principalmente sobre

política e economia. Antes

chegar a Alemanha Oriental,
Khadafy passará pela
Bulgária, Hungria
e Thecoslováquia.
Não foramrevelados
maiores detalhes
sabre o acordo de
10 anos, mas as

fontes oficiais orientais
revelaram que além
desse foi assinado
um acordo em separado
sobre cooperação"
no setor de
assuntos sanitários".

•

T��j
'.'

UA e URSS perman-ecem
"

em conflito dlplomãtlco

,
"

,

, ,

I

Washi�gton - Opepartamento de Estado disse que os Estados
Unidos nao se propoem a levantar as acusações contra os soviéticos
que foram libertados de uma prisão em Nova Jersey.
Não houve também insinuações de que o governo soviético venha

a levantar as acusações contra Francis J. Crawford, um empresário
norte-americano acusado de especular com moeda estrangeira em

Moscou, disse um porta-voz doDepartamento de Estado, Holdding
Carter,

.

Crawtord foi posto em liberdade da prisão de Lefortovo, perma­
necendo sob a custódia do embaixador Malcom Toon quase 24
horas depois que os russos Valdik Aleksandrovich Enger e Rudolph
Petrovich Chernyayev foram entregues ao embaixador soviético
Anatoly F. D Dobrynin,
Foi determinado aos dois soviéticos que permaneçam dentro da

jurisdição do tribunal do distrito de Newark, por onde tramita o

processo. Eles são acusados de terem concordado em receber segre­
dos de defesa norte-americanos de um oficial naval norte-americano
que éstava colaborando com o FBI nessa missão.
Crawford, de 38 anos, representante da empresa internacional

Harvester, de Chicago, deverá permanecer na União Soviética res­

pondendo ao processo que contra ele foi instaurado.
"Não temos indícios de que sejam levantadas as acusações-contra

o senhor Crawford", disse Hodding Carter.

Orfila assegura que tem

apoio, para .fié,ã,litttna �O,EA
("'i'lSl ,"11

Buenos Aires - Alejandro Orfila assegurou, em Washington, que"diversos países" têm manifestado "simpatia" por sua reeleição como
secretãrio-geral da Organização dos Estados Americanos (OEA) por
um novo período de cinco anos.

.
'

"

Em �eportagem concedida ao jornal "Clarin", Orfila declarou que '.1
... eu Já disse publicamente que se o governo argentino me apoiar, o ,

que realmente acontece, estou disposto a servir um' novo período a :
frente da OEA". I

o. mandato de Orfila termina em 1980,' porém já começou a ser
ventilado o problema de sua reeleição, durante a oitava assembléia­
geral da OEA, que está sendo realizada atualmente na capital norte­
americana.

Orfila declarou ao enviado especial do "Clarin", Ricardo Kirsch­
baurn, que "

... ainda não se pode falar de apoios concretos, pois como
você sabe, a eleição será realizada em novembro do próximo ano.
Porém pelas conversações que mantive, percebi que diversos países são
simpáticos a possibilidade de prorrogação do meu mandato por cinco
anos mais e de apoio a possibilidade de minha reeleição". .

Interrogado sobre qual deve ser o mecanismo para por em marcha a

oficialização de sua candidatura, o secretário-geral respondeu que ..... o
governo argentino tem que se dirigir aos países-membros da OEA,
indicando que me apoia e solicitando apoio a essa postulação"
Perguntou-se também aOrfila, que é argentino, se admitiu muitos de

seus,compatriotas na OEA, "Sim, é uma das críticas quetemsido feitas.
Porem atualmente só há 136 argentinos, 99 dos quais São profissionais e
39 pertencem aos serviços gerais, Representam 9,76 por cento do total.
Ex!stem 20 argen ti nos menos naOEA do que quando assumi o cargo. Ode objetivo central de minha gestão é conceder hierarquia a todos os níveis
da organização, sem distinção de nacionalidade", respondeu.
Outra pergunta se referiu ao problema de Cuba e se ele seria reconsi­

derado em breve na esfera da OEA. "Como se sabe, Cuba está fora da
organização por uma resolução adotada em 1962 pelos Estados­
fV!.embros da organização. Também há que destacar que algumas san­
c�es aplicadas a Cuba Já Iorarn levantadas em 1964, na reuniãode Costa
Ríca. Até agora não OUYl nenhuma proposta nem contra nem' a favor
de Cuba. SLmplesmente, o tema não tem sido considerado. Falta saber,
além disso, "se Cuba aceitaria reingressar no sistema interarnericano".

Sobre se os chanceleres formularam críticas nesta reunião a OEA
Orfila disse que ..... não foram críticas, mas sim demonstrações de
I�teresse. Antes,.eram feitas apenas críticas.'Agora são adotadas posi­
çoes que se baseiam num renovado interesse pela organização".
,
Com relação aos problemas financeiros da OEA, Orfila manifestou

que eles se enfocam "
... nos seguinte termos: reajustar a contribuiçãodos governos as verdadeiras prioridades. Quando assumi existiam

1.579 funcionários. Hoje, em 1978, existem 1.3173".
'

I
"

,

Certifico em virtude do despacho do Sr. Presidente da Junta Comercial exarado rio
requerimento sob número, (845) datado do d'ia (06) seis de junho de 1978, da sociedade
BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DEl SANTA CATARINA S/A. BADESC, com
sede na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, que dos documentos Registra­
dos e arquivados nesta Junta Comercial do Estado, consta o arquivamento daAtada Quinta
Assembléia Geral Extraordinária do Banéo de Desenvolvimento do Estado de Santa Cata­
ri na S.A. "BADESC", realizada aos (10) dez dias do mês de fevereiro de 197il, constando a

adaptação dos Estatutos sociais aos preceitos da Lei n.v 6.404 de 15 de dezembro de 1976,
que dispõe sobre as Sociedades por ações. Consta ainda a eleição dos membros do
Conselho de Administração da sociedade para um período de três anos a contardesta data,
que ficou assim constituído: Presidente PLlNIO ARLINDO DE NES, Conselheiros os senho­
res: JORGE KONDER BORNHAUSEN, e RUY FERREIRA BORBA FILHO. ARQUIVADA sob
n.? 000387/3/78 em sessão do dia (23) vinte e três de maio de 1978. É o que consta, pelo que
eu, CANDIDO AMARO DAMÁSIO, Chefe da Assessoria Técnica da Junta Comercial do
Estado de Santa Catarina, mandei datilografar a presente Certidão, que conferi, subscrevi e
assino aos (23) vinte e três de junho de 1978, SECRE7'A OILl nA JUNTA COMERCIAL DO
ESTADO DE SANTA CATARINA EM FLORIANÓPOLIS, 23 de junho de 1978. SECRETARrA
DA JI_!��-:-A COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA EM FLORIANÓPOLIS, 23 de
j'Jnho dp 1978. (

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

CERTIDÃO
I

�'

"

,

CANDIDO AMARO DAMÁSIO.
Chefe da Assessoria Técnica - JUCESC.

I
L_ � ��-------------------------------------------
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'7 mil dissidentes

�olíticos mantidos
pres9s no Uruguai
Montreal- Ce,rca de 15 sindicatos e grupos para o desenvol­

vimento internacional apresentaram um protesto no consulado
uruguaio pelo que qualificam como prisão ilegal de 7 mil dissi-
dentes políticos. '

,

A petição �oi apresentada por Marcel Pein, presidente do

grupO denominado confederação Mundial do Trabalho P: ex-
,

presidente da Confe�era�o Nacional de Sindicatos. Pein pediu
também a restauraçao da democracia e o respeito aos direitos
dos sindicatos nesse País sul-americano.

'

: O c�nsul uruguaio, SergioGutierrez, prometeu encaminhar a
petição do governo militar de seu País.

Oposição na Bolívia
'� diz que está sendo
�� .

�1; alvo pa�� boicote
"

La Paz - Urna confusa situação política começa a se desen-
volver nas últimas horas, com a decisãodo ex-presidente Herman
Siles Zuazo de viajar para a cidade de Santa Cruz, apesar da
advertência do governo de que não poderia garantir a sua

integridade física.
'

Siles Zuazo está disposto a fazer essa viagem sexta-feira,
mesmo sabendo que naquela cidade, distante de La Paz mil

quilômetros por estrada, vários grupos de oposição estão
contra o ato cívico de que ele pretende participar.
• Elementos da "Unidade Democrática e Popular" (UDP), coa­
ijzão de esquerda que apóia a candidatura do ex-presidente,
disseram que "foram feitas até ameaças de morte" contra Siles
Zuazo; mas que isso não o demovia do intento de viajar. "É
nossa decisão final", disseram os partidários do ex-presidente,
�m resposta as declarações do Ministro do Interior, general

,

Quillermo Jimenez de que a presença de Siles Zuazo em Santa
€ruz poderia ocasionar "Fatos a lamentar".
: A situação levou o presidente Hugo Banzer a enviar um
tçlegrama ao "comitê pro-Santa Cruz", a mais importante or­

ganização cívica dessa cidade, a segunda da Bolívia em popula­
ção, apelando para "a tradição cristã e formação nacionalista
do povo de Santa Cruz", a fim de evitar perturbação do pro­
cesso eleitoral.
: O problema político coincidiu com reiteradas reclamações

'�e toda a oposição ao governomilitar, que acusa as autoridades
I de parcialidade com a candidatura oficial do general Juan Pe­
; reda.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA
MARINHA MERCANTE - SUNAMAM

8.a DELEGACIA REGIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.o 01/78

A 8.a DELEGACIA REGIONAL DA SUNAMAM torna pú­
blico que, no dia 26 de julho de 1978, às quinze horas
(15:00), na sua sede, situada na Praça Oswaldo Cruz n.? 15
- 23.° andar- Edifício Coliseu Porto Alegre, serão rece-

·
bidas e abertas as propostas para 'a construção da sua

Agência e residência do Agente, na cidade dê IMBITUBA,
Santa Catarina.

'

As informações pertinentes à Tomada de Preços, bem

�I, como o texto integral do Edital poderão ser obtidos na
" Agência da SUNAMAM situada na Praça 15 de novembro

..j� n.O 2ti� sala 304 -:EdifCci�º,ãoJvlo..a�z,,- FlqriaRóPQ.Us;:-!! t;;_.

I ! Santa Catarina, no horário comercial.
: : Florianópolis SC, 28 de junho de 1978
, MANOEL RAMALHO CAMPÊLO

'

I '

I : Delegado�__� � -J

I!
'I,

,(:OMERCIALIZAÇÃO DE FRUTAS DE CLIMA
· TEMPERADO TEM ENCONTRO NO RIO
·

A Companhia Brasileira de Alimentos - COBAl
patrocinará, no dia 29 deste mês, na CEASA Rio de
Janeiro Unidade I, o I Encontro de Empresários e

InstituiçõesDed i cad os àComercialização d e Frutas
· de Clima Temperado, para exposições e debates
,

sobre o tema proposto.
,

A abertura do Encontro terá a participação do
: diretor presidente da COBAl, Mário Ramos Vilela,

, : que falará sobre o Sistema Nacional de 'Centrais de
• Abastecimento. Constam do programa exposições
I
de experiências na comercialização de frutas de

: clima temperado a nível de atacado e de varejo.
, ° Encontro, que será coordenado porArchangelo

, Brunhara Conti, da COBAl, terá como colaborado-
: I res as Centrais de Abastecimento do Rio de Janeiro;

Associação Comercial dos Produtores e Usuários
I

•

da CEASA/RJ; Associação Brasileira dos Produto­
.res de Maçã e Pera; Associação dos
': Supermercados/RJ; Instituto de Economia Agrí­

�� , cola, da Secretaria de Agricultura de São Paulo; e

,�� ! Instituto de Tecnologia de Alimentos - ITAl.

�II'; Como convidados de honra, estarão presentes o

,'rl ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli; o gover­
:
'J

nador do Estado do Rio, Floriano Faria Lima; e o

: prefeito do Rio, Marcos Tamoyo. No final do En­
:

I

contro, será inauqurado o Pavilhão 34 para comer-

: cialização de frutas de clima temperado.
,

PREFEITURA MUNICIPAL
DE 'BALNEÁRIO CAMBORIÚ

• COMUNICADO

; A Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, comu­
, nica aos proprietários de imóveis, que a .segunda parcela
I do I.P.T.U., vence impreterivelmente no dl� 30 do corrente.
, Findo este prazo, o I.P.T.U., será acrescido de multas e

juros.
Bento G. Pereira

Secretário da Fazenda Municipal

k �:--------------------------------------------�
�I�i' ��?,I'

·� Indústria de-Plásticos S.A.

C.G.G/M.F. 82.956.889/0Õ001-40

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL OE CONVOCAÇÃO

: Ficam convidados os Senhores Acionistas da in-
I '

plac-Indústria de Plástico S/A., para a Assembléia
, Geral Extraordinária a realizar-se no dia 7 de julho
'de 1978, às 17:00 horas, na sede da Empresa, em
: Biguaçu (SC), afim de deliberarem sobre a seguinte
: Ordem do Dia:

'Re-RatificaçãodasAssembléias Gerais Ordináriae
Extraordinária realizadas no dia 28 de abril de 1978.

I I
dr \

Il B;guaçu, 26.de junho de 1978

r-=_,
A_D_I_R_ET_O_R_I_A -J

Caroline, 21 anos, e Philippe Junot, 38� provoçam exclamações de descontentamento e espanto na aristocracià.

.. Princesa casa com plebeu
Caroline. Carlos escusou-se de
comparecer ao casamento, ale­
gando que tinha um compro­
misso inadiável, porém Fuad
aceitou o convite.
Na véspera do casamento a

família real ofereceu uma recep­
ção no palácio para 600 convi­
dados, muitos deles ex-reis,
princesas, 'nobres e vários mi­
lionários.

A orquestra tOCOIJ valsas para
os mais velhos, "rock in roll"
para o grupo de Caroline e uma

versão especial de "Sweet Caro­
line",
Caroline e Junot passaram

seu último dia se solteiros na in­
timidade, não sendo vistos em

nenhuma rua do principado,
sempre cheias de turistas.
A princesa Grace -fugiu dos

jornalistas ao se dirigir ao res­

taurante do hotel de Paris para
almoçar com uns amigos,
Ignorava-se o número de convi­
dados para o almoço, porém na

lista estavam os nomes de vários
amigos de Hollywood, que via­
jaram para Montecarlo a fim de
assistir ao casamento. entre eles
Frank Sinatra, Ava Gardner,
Gary Grant, David Niven e

Gregory Peck
Os 40 mil habitantes de Mo­

naco, muitos dos quais são ricos
ex-patriados que aproveitam as

leis benévolas sobre impostos
do pricinpado, não pareciam
ernocronacos com o matrimo­
nio da orincesa e do plebeu.
"Não é como a cerimônia de

1956", disse um motorista de
taxi. "Alguns monegascos estão
decepcionados porque queriam
um grande animação para atrair
turistas e prestigiar MCfnaco",

A bela Caroline, que emagre­
ceu até ficar esbelta para o ca­

samento, usou um vestido Dior
azul de crepon de seda diafano,
enquanto sua mãe apareceu
com um modelo de chifon da­
masco. A família havia en­

saiádo o casamento anteontem.
, Depois da cerimonia, as por­
tas do palácio de M&aco, que
domina o mediterrâneo, foram
abertas para que todos os ci­
dadãos de Mónaco de 21 anos

ou mais. cerca de 1.500 oessoas,
.assístíssem a uma recepção real.

Os pasteleiros do hotel de Pa­
ris, a antiga e imponente hospe­
daria da clientela do cassino de
Montecarlo prepararam um

bolo de 'casamento com várias
camadas, medindo Im80 de al­
tura, que os noivos cortarão de­
pois do casamento religioso
hoje.

Rainier vetou a presença da

imprensa em todas as cerirno­
nias, porque não queria que o

casamento se convertesse em

espetáculo de circo, como suas

próprias núpcias e também por­
que a família não pode esconder
um certo pesar pela pessoa que
-Caroline escolheu para casar-se,

Embora na últimas semanas
tenha se observado que Junot se
encontra nas boas graças de
Rainier e Grace, recorda-se que
há um ano atrás eles se opuse­
ram ao casamento quando Ca­
roline anunciou sua vontade de
se unir ao plebeu,

...realizada na pequena capela do palácio real.

Prometeu e cumpriu: entrou na estrada sem fazer uma revisãonas parles vitais
do automóvel, correu demais, ultrapassou em lombada, não deu bola para a sinalização..'Se essas são as emoções que você está preparando para as férias de seus filhos,
é melhor nem arrumar as malas.

.

Montecarlo, Mônaco - A princesa Caroline e seu
noivo plebeu Philippe [unot casaram-se ontem à tarde
em cerimônia civil a que estiveram presentes 40 fami­
liares, após o acont-ecimedto ter sido festejado na vés­

pera com um baile que se prolongou até altas horas da
��.

.

A cerimônia religiosa será realizada hoje na pequena
capela do palácio real. Caroline e [unot assistirão a

uma missa nupcial para a qual estão convidadas 100

pessoas, entre elas membros da sociedade parisiense e

personalidades de projeção internacional, ex-membros
de familias reais e estrelas cinematográficas.
A imprensa não foi autorizada a assistir nenhuma

das cenmônias, assim como o baile realizado.
Afamosa casa de modas Dior, de Paris, confeccionou

o traje da noiva e de suamãe. O desenhistaMarc Bohan
criou também os modelos que a noivq exibira na ceri­
mônia civil e o tradicional vestido branco da boda
religiosa. O cerimonial do palácio negou-se a informar
o local onde Caroline, de 21 anos, e Junot, de 38, passa­
rão sua lua de mel, bem como os presentes que recebe­
ram de seus pais.

A princesa (E) e seu noivo, antes da cerimonia civil .•.

Segundo algumas publica­
ções, em certa ocasião, o prín­
cipe Carlos da Grã-Bretanha e o

prícipe Fuad do Egito aparece­
ram como candidatos a mão de

Montecarlo - A princesa Caro­
line de Mônaco casou-se ontem
com um homem de negócios e

"play boy" parisiense, numa in­
tima cerimonia civil, depois de
haver superado a resistência ini­
ciai de seus pais em razão da
idade do pretendente,
Caroline, de 21 anos. e Phi­

lippe Junot, de 38, se unirão
pelo casamento numa cerirno­
nia religiosa hoje pela manhã. A,
princesa dirá o "sim" ao assessor
empresarial e financeiro no

mesmo ornamentado salão do
trono onde, há 22 anos, seu pai,

,

o príncioe Rainier III, casou-se
com sua mãe, a estrela de ci­
nema norte-americana Grace
Kelly.
Rainier e a princesa Grace as­

sistiram a/cerimonia civil, reali-

zada por Louis Roman, presi­
dente do conselho de Estado do
diminuto principado, Também
estiveram presentes os pais de
Junot e outros 35 membros das
duas famílias.
"As mãos da princesa Caro­

line tremeram um pouco
quando assinava o livro de
atas", disse Roman depois.
Acrescentou que a cerimonia foi
"agradável e reinava nela um

bom espírito",
Os candelabros, os imponen­

tes retratos de ancestrais e o

trono de madeira laqueada co­

berto de veludo deram certa
suntuosidade a cerimonia. To­
davia, foi estritamente última, a

anti tese da suntuosa boda de
Rainier e de Grace Kelly, em

1956.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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...... MINISTÊRI_P DO INTERIOR

...... BNH COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS

* .. .. EDITAL N.o 0217Q

BANCO NACIONAL DA HABITAÇAO
A COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS, tendo em vista o disposto na POS n.o 01171, baixa o presente edital. contendo os
seguintes coeficientes a serem utilizados no 3.° trimestre civil de 1978 para:

1 - CREDITO, PELO BAt,CO DEPOSITÁRIO, DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA NAS CONTAS VINCULADAS (item 66 da POS n," 01171):
a) 0,100712 (taxa 3%) - referente a empregado não optante, optante após 22/09171 (mesmo que a opção haja retroagido a tempo anterior a essa data),

trabalhador avulso e empregado optante cujo contrato de trabalho haja sido rescindido ou extinto até o 2.° trimestre civil de 78;
b) 0,103443 (taxa 4%) - referente a empregado que optou de 1967 a 22/09/71 e que permaneceu na mesma empresa um período de 3 a menos de

6 anos e que tenha sido desligado por motivo de aposentadoria ou falecimento; .

.

.

c) 0,106174 (taxa 5%) - referente a empregado que permanece na empresa e optou de 1968 a 22/09171 e a empregado que, tendo optado no período
de 1967 a 22/09171 e permanecido na mesma empresa um período de 6 a menos de 11 anos, haja sido desligado por motivo de
aposentadoria ou falecimento;

d) 0,108906 (taxa 6%) - referente a empregado que haja optado em 1967 e permanece na empresa ou que tenha sido desligado, por motivo de
aposentadoria ou falecimento, após 1977.

2 - RECOLHIMENTO, PELA EMPRESA, DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO A DEPOSITOS EM ATRASO (ITEM 72 DA POS N.o 01171)

MES DA EFETIVAÇÃO DO RE-COLH'ME'NTOMES EM QUE

O DEPÓSITO

E DEVIDO
JULHO AGOSTO

. SETEMBRO

V VI VII VIII IX X XI XII

18,262279 18,695674
17,024843 17,430395
15,838262 16,217117
14,980419 15.339973
14,248827 14,174732 14,591920
13,439393 13,380136 13,764274
12,332662 12,267891 12,632643
11,534263 11,473322 11,816280
10,833198 10,775703 0,544780 11,099440
10,177168 10,122-852 9,904756 10,428649
9,647345 9,595606 9,387849 9,886904
9,324535 9,274355 9,072893 9,556834
8,635759 8,612739 8,424258 8,239451 8,852560
8,044879 8,045659 7,868269 7,694381 8,248385
7,658752 .7,680986 7,510757 7,343863 .7,853570
7,319120 7,361175 7,197215 7,036495 7,506298

6,120658 6,763839 6,803094 6,669074 6,518700 6,371744 6,938523
5,781668 6,3n923 6,413218 6,303984 6,160757 6,020799 6,541878
5,433006 5,979396 6.014675 5,9:28450 5,79:2606 5,659842 6,136428
5,000550 5,494094 5,526922 .5,462698 5,335974 5,212139 5,640209
4,674 I 42 5,125649 5,156618 5,096032 4,991333 4,874220 5,263476
4,429801 4,847343 4,876909 4,819080 4,733321 4,621262 4,978906
4,138143 4,519565 4,547471 4,492883 4,425366 4,319321 4,643753
3,950483 4,304809 4,331625 4,279159 4,227209 4,1250.44 4,424165
3,780908 4,098526 4,136573 4,086029 4,035978 3,949491 4,213240
3,594899 3,875960 3,924515 3,872945 3,828069 3,756921 3,985668
3,403656 3,649949 3,707873 3,661539 3,615670 3,558936 3,754572
3,254683 3,470459 3,537348 3,492696 3,448490 3,404711 3,571041
3,068866 3,264656 3,328464 3,296485 3,254206 3,212342 3,360610
2,878945 3,055563 3,116244 3,095944 3,055634 3,015722 3,146813
2,580938 2,734741 2,790620 2,781266 2;744051 2,707207 2,818771
2,124480 2,250631 2,299269 2,299269 2,266801 2,234653 2.323769
1,952717 2,064350 2;110201 2,110201 2,087214 2,056836 2,133297
1,780496 1,878495 1,921564 1,921564 1,907151 1,878541 1.943259

1,590936 1,675626 1,715658 1,715658 1,708956 1,682298 1,735826
1,434059 1,507416 1,544932 1,544932 1,544932 1,519890 1,563833
1,271876 1,334569 1,369499 t,369499 1,369499 1,351987 1,387096
1,108639 1,161473 1,193814 1,193814 1,193814 1,182993 1,210105
0.920849 0,964117 0,993504 0,993504 0,993504 0,988581 1,008307
0,746707 0,781639 0,808297 0,808297 0,808297 0,808297 0,821726

0,612857 0,636989 0,636989 0,636989 0,636989 0,649146
0,501536 0,524004 0,524004 0,524004 0,524004 0,535320
0,351415 0,371.636 0,371636 0,371636 0,371636 0,381821
0,256287 0,275083 0,275083 0,275083 0,275083 0,284552

0,200317 0,200317 0,200317 0,200317 0,206252
0,106174 . 0,106174 0,106174 0,106174 0,108906

- -
- - -

II III IV

FEV167, MAR .. 15,937659 16,448982
ABR, MAl, JUN ... 14,849560 15,328040
JUL, AGO, SET .. 1 :J.806185 14.253162
OUT, NOV, DEZ ... 13.051857 13,476074
JAN/68, FEV, MAR ... 12,408557 12,813347 12,813347
ABR, MAl, JUN ..... 1 1,706443 12.090028 12,090028
JUL, AGO, SET ...... 10,723660 11,077556 11,077556
OUT, NOV, DEZ ... ........... 10,021566 1"0,354321 10,354321
JAN/69, FEV, MAR ....... 9,405119 9,719254 9,719254 9,719254
ABR, MAl, JUN ...... 8.828283 9,124976 9,124976 9,124976
JUL, AGO, SET ........ 8,:J62403 8,645033 8,645033 8,645033
OUT, NOV, DEZ ........ 8,078548 8,352613 8,35261 :1 8,352613
JANI70, FEV, MAR ....... 7,493�35 7,72867"1 7,749780 7,749780 7,749780
ABR, MAl, JUN ........... 6,992 44 7,193412 7,233603 7,233603 7,233603
JUL, AGO, SET ................... , 6,670609 6,843636 6,901665 6,901665 6,901665
OUT. NOV, DEZ ... 6.388027 6,535976 6,610575 6,610575 6,610575
JANI71, FEV, MAR ... 5,912020 6,032976 6,102592 6,120211 6,120211
ABR, MAl, JUN .. 5,582953 5,681577 5,747711 5,781247 5,781247
JUL, AGO, SET ... 5,244516 5,322371 5,384950 5,432591 5,432591
OUT, NOV, DEZ .. .............. 4,824719 4,882756 4.940984 5,000173 5,000173
JANI72, FEV, MAR ........... 4,507886 4,548993 4,603920 4,659747 4,673790
ABR, MAl, JUN .. 4.270696 4,296887 4,349319 4,402613 4,429450
JUL, AGO, SET ... 3,987590 3,999971 4,049'456 4,099762 4,137822
OUT, NOV, DEZ ....... 3,805430 3,805430 3,852992 3,901338 3,950162
JANI73, FEV, MAR ... 3,640824 3,675450 3,722030 3,769067
ABR, MAl, JUN .. 3,460269 :1,482420 3,527080 3,572177
JUL, AGO, SET ... 0,274625 3,285231 3,327923 3,371040
OUT, NOV, DEZ ........ ........... 3,130017 3,130017 3,171162 3,212117
JANI74, FEV, MAR ........... 2,959439 2,988992 3,028731
ABR, MAI,JUN ........... 2,783996 2,802800 2,840680
JUL, AGO, SET ......... 2,501952 2,510645 2,545613
OUT, NOV, DEZ. ............ ..... 2,063145 2,063145 2,093661
JANI75, FEV, MAR ' .. 1,901939 1,923592
ABR, MAl, JUN .. 1,739465 1,753071
JUL, AGO, SET ..................... 1,559033 1,565380
OUT, NOV, DEZ .................... 1,410052 1,410052
JANI76, FEV, MAR ........... 1,255047
ABR, MAl, J UN ... 1,098215
JUL, AGO, SET ............... 0,916094
OUT, NOV, DEZ ... 0.746707
JANI77, FEV, MAR ............ 0,589080
ABR, MAl, JUN ... 0.486743
JUL, AGO, SET ... 0,344741
OUT, NOV, DEZ ... 0.256287
JANI"78, FEV, MAR ... 0.188492 ,

ABR, MAl, JUN ...................... 0,100712
JUL, AGO. SET ....

-

1 - Para a escolha da coluna adequada a cada caso, relativa à taxa de Juros, devem ser observadas as seguintes hipóteses, em consonância com o disposto
no item 34 e seus subitens da POS n.o 01171.

- OpçÃO EM 1967: a)Empregado que permanece na empresa ou for desligado a partir de 1979, utilizar coluna XII.
.

b)Empregado desligado até 1969, utilizar coluna I. ,

c) Empregado desligado no período de 1970 a 1972, utilizar coluna II. .

_ d)Empregado desligado no período de 1973 a 1977, utilizar coluna VII.
- OPÇAO EM 1968: a)Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1974, utilizar coluna VIII,

b)Empregado desligado até 1970, utilizar coluna I. '

c) Empregado desligado no período de 1971 a 1973, utilizar coluna III.
- OpçÃO E'M 1969: a)Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 197!'i, utilizar coluna IX.

b) Empregado desligado até 1971, utilizar coluna I.

c) Empregado desligado no período de 1972 a 1974, utilizar coluna IV.
- OpçÃO EM 1970: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1976, utilizar coluna X.

b) Empregado desligado até 1972, utilizar coluna I.
c) Empregado desligado no penedo de 1973 a 1975, a utilizar coluna V.

- OpçÃO EM 1971: a) Empregado que permanece na empresa ou foi de'Sligado a partir de 197'7, utilizar coluna XI.
(ATE 22/09171) b) Empregado desligado até 1973, utilizar. coluna I.

_
c) Empregado desligado no período de 1974 a 1976, utilizar coluna VI.

- EMPREGADO NAO OPTANTE OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SET/71: utilizar coluna I.
2 - O resultado da multiplicarão de qualquer dos coeficientes constantes desta tabela pelo va�or do depósito constitui a parcela de juros e correção monetária

a ser lançada na coluna "JCM" da GRA e da RDA.
.

3 -RECOLHIMENTO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE CORREÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO À TRANSFERÊNCIA EM ATRASO (item 75 da POS n.o 01171).

PER. DE
TRIMESTRE DA

PER. DE
TRIMESTRE DA

TRANSFERÊNCIA OU . TRANSFER�NCIA OU

ARRECADA�ÃO DO RESSARCIMENTO COEFICIENTES ARRECADA�ÃO DO RESSARCIMENTO COEFICIENTES
DOS DEPÓS TOS INDEVIDO DOS DEPÓS TOS INDEVIDO

01.01.67 a 15.02.67 JAN/67 FEV MAR 11,012053 .16.08.72 a 15.11.72 OUT NOV DEZ 3,046991
16.02.67 a 15.05.67 ABR MAl JUN 10,324675 16.11.72 a 15.02,73 JAN173 FEV MAR 2,937350
16.05.67 a 15.08.67 JUL AGO SET 9,658518 16.02.73 a 15.05.73 ABR MAl JUN 2,812543
16.08.67 a 15.11.67 OUT NOV DEZ 9,191381 16.05.73 a 15.08.73 JUL AGO SET 2,681266
16.11.67 a 15.02.68 JAN/68 FEV MAR 8,797753 16.08.73 li 31.10.73 OUT NOV DEZ 2,583408
16.02.68 a 15.05.68 ABR MAl JUN 8,354341 01.11.73 a 31.0·1.7:4 JAN174 ,FEV MAR 2,461176
16.05.68 a 15.08.68 JUL AGO SET 7,695544 01.02.74 a 30.04.74 ABR MAl JUN 2,332617
16.08.68 a 15.1 1.68 OUT NOV DEZ 7,236128 01.05.74 a 31.07.74 JUL AGO SET 2,107350
16.1 1.68 a 15.02.69 JAN/69 FEV MAR 6,833801 01.08.74 a31.10.74 OUT NOV DEZ 1,738371
16.02.69 a 15.05.69 ABR MAl JUN 6,454983 01.11.74 a 3 i .01.75 JAN175 FEV MAR 1,613713
16.05.69 a 15.08.69 JUL AGO SET 6,154872 O 1.02.75 a 30.04.75 ABR MAl JUN 1,485880
16.08.69 a 15.11.69 OUT NOV DEZ 5,989980 01.05.75 a31.07.75 JUI.. AGO SET 1,339566
16.11.69 a 15.02.70 JAN170 FEV_ MAR 5,588902 O 1.08.75 a 31.1 0.75' OUT NOV DEZ 1,219889
16.02.70 a 15.05.70 ABR MAl JUN 5,246698 ·01.11.75 a31.01.76 JÀN176 FEV MAR 1,092695
16.05.70 a 15.08.70 JUL AGO SET 5,039827 O 1.02,76 a 30.04.76 ABR MAl JUN 0,961755
16.08.70 a 15.1 1.70 OUT NOV DEZ 4,860954 O 1.05.76 a 31.07.76 JUL, AGO SET 0,804916
16.11.70 a 15.02.71 JAN171 FEV MAR 4,524451 O 1.08.76 a 31.1 0.76 OUT

.
NOV' DEZ 0,657696

16.02.71 a 15.05.71 ABR MAl JUN 4,300912 01.11.76831.01.77 JAN177 FEV MAR 0,519412
16.05.71 a 15.08.71 Jl:JL AGO SET 4,066086 01.02.77 a 30.04.77 ABR MAl JUN 0,432223
16.08.71 a 15.11.71 OUT NOV DEZ 3,760962 O 1.05.71 a 31.07.77 JUL AGO SET 0,305145
16.11.71 a 15.02.72 JAN172 FEV MAR 3,535761 01.08.77 a31.10.77 OUT NOV DEZ 0,228439
16.02.72 a 15.05.72 ABR MAl JUN 3,372982 01.11.77 a 31.01.78 JAN178 FEV MAR 0,170863
16.0572 a 15.08.72 JUL AGO SET 3,169132 O 1.02.78 a 30.04.78 ABR MAl JUN 0,092518

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1 978

Coordenação Geral do FG�S

�,,"',-,:

CASAS

ESTREITO - Casa com li­

ving, quatro dormitórios (1
suite), dois banheiros, copa,
cozinha, área de serviço,
garagem. Preço: 550.000,00
- Fin.: 450.000,00 - CS -

484-EST.

ITAGUAÇU - Residência
com hall, living, sala de es­

tar, sala de jantar, lavabo,"
três dormitórios (1 suite) '.

BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependên­
cia completa p/empregada,
lavanderia, garagem.

. Preço: 1.500.000,00 - Fi n.:
800.0pO,00 - CS-398 - ITG.

telefonar para a polícia mas a intervenção não
se fez necessária.

Segundo o testemunho de um dds fiscais
indicados pela chapa 2, Sr. José Nascimento
de Souza, seu trabalho e de vários outros fis­
cais vem sendo cerceado pelos mesários, que
sequer lhes dão acesso aoslocais de votação.
Além disso, a urna 92 teria levado mais de
duas horas para ser transportada, sern-físca­
lização e sem lacre, entre as fábricas da 'o-.
metal e da Motores Elétricos Brasil.
Ao entregar ao delegado Vinicius Ferraz

Torres um protesto contra essas irregularida­
des, o secretário-geral da chapa 3, Sr. Hélió
Bombardi, informou que "como se não bas­
tasse o cerceamento do trabalho dos ftscais
indicados pelas chapas oposicionistas as urnas

tem chegado ao sindicato .sistematicarnente
sem lacre, o que dá margem à ocorrência de
fraude durante o seu transporte"..

.

São Paulo - O delegado Regional do Tra­
balho, Sr. Vinícius Ferraz Torres, decidiu não
levar em consideração as denúncias de irregu­
laridades no processo eleitoral para escolha da
nova diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos
de São Paulo e deu prosseguimento ao pleito
sob protesto dos integrantes' da chapa 2, de
oposição. Eleição, que começou segunda­
feira e prosseguirá até o dia 30, vem sendo
uma das mais tumultuadas daquele sindicato
nos últimos anos.

.

-

DRT confirma, sob protestos,
- "". �-�

II

eleiçiio de sindicato em SP.

Ante-ontem mesmo, o Sr. Vinícius Ferraz
Torres compareceu à sede do sindicato para
garantir o prosseguimento do processo eleito­
ral e, para assegurar o transporte das urnas até
às fabricas, teve de ameaçar com represália
policial dezenas de metalúrgicos que se posta­
vam diante a sede do Sindicato pedindo aos

gritos a anulação do pleito. Ele ainda chegou a

São Paulo - Durante cerca de uma hora, o gene­
ral Ariel Pacca da Fonseca, chefe do EstadoMaior
do Exército, reuniu-se, com o general Dilermando
Gomes Monteiro; comandante do II Exército, e
outros generaisda área.

Ele veio a São Paulo, segundo frisou, em visita de
caráter "estritamente orofissional" e não prestou
declarações à impmlSll. No salIo notn do Quartel,
após a apresentação de praxe 'da oficialidade, ele
falou sobre a nova organização do EstadoMaior do
Exército e demais assuntos em estudo naquele ór­

gão. A seguir, no auditório, foi informado sobre a

operacionalidade da tropa e ouviu do general Car­
los Xavier e Miranda, chefe do Estado Maior do II

Boa Vista - O escritor alemão Erich Von-Dani-
.

ken, autor do Best seller "de volta às estrelas", con­
firmou em carta dirigida ao líder indígena Tatunca­
nara, da tribo dos Nawas, que virá a Roraima até o
fim do ano para organizar uma expedição

ê

locali­
zar o "Eldorado", uma cidade subterrânea cheia de

riquezas que existira em algum ponto do território,
em direção leste.

Tatunca Nara, que se diz filho de um cacique dos
índios Nawas com uma freira alemã, está procu­
rando pessoas interessadas em participar da expedi­
ção, oferecendo pagamentos que vão de Cr$ 2 mil a

Exército, uma exposição sobre as grandes mano­

bras, que serão desenvolvidas em outubro na região
de três Lagoas/Andradina, com cerca de 10 mil
homens.
OprâI Arid Paa:a cIcixodooo do II Exá'àto ao

indo dia, �to a sua comitiva inaou um pro­
grama de visttas·a indústrias ligadas a motome­

canização e material Bélico, que se'prolongará até o
final da semana.

O chefe do EME segue para o Mato Grosso do
Norte, onde visitará as unidades locais, principal>
mente as obras do futuro QG da No.va Brigada;
instalada em Cuiabá, em consequência do desrríen ;
bramento daquele território'. No domingo, o gene­
ral Ariel Pacca retorna à Brasília. •

SBPC contínua com os MDS ganha recurso: Fundador da

preparativos para. sua Valen�a terá suas ::r��a:�!
reumao anual em julho • _ 64 .anos
São Paulo - A diretoria da Sociedade Brasileira para o pro-ele.çoes suplementares. Salvador _ O ex-ministro das

gresso da Ciência - SBPC- está terminando os preparativos para a comunicações do Governo Costa
30a reunião anual da entidade, que será realizada de 9 a 15 de Salvador - O Presidente do também um dos maiores nü- e Silva, Sr. Carlos Simas, que es­

julho, na cidade universitária Armando de Salles Oliveira. Onze Tribunal Regional Eleitoral, cleos operários da Bahia e um tabeleceu as diretrizes para a polí­
cientistas convidados, estrangeiros e brasileiros, já confirmaram desembargador Arivaldo de reduto do MDB, que não tica nacional de comunicações e
a presença e a sociedade deverá gastar, nessa reunião, cerca de

OI'
. .

f h' did h I' fundou a Embratel, morreu na
Cr$ 2 milhões 500 mil..

. rveira, ln ormou ontem que avia per I o nen uma e ei-

A secretária geral da Entidade, professora Carolina Bori in- somente após a comunicação ção neste município até 1976. madrugada de ontem nesta Capi-
formou que atualmente as inscrições estão fechadas, mas devem oficial do Tribunal Superior Na última eleição o candidato tal, de colapso cardíaco. O corpo,

ser reabertas no próximo dia 8 de julho, sabado. Até agora estão Eleitoral é que poderá ser emedebista, Luis Goes Teles, velado durante todo o dia na Es­

inscritos I mil799 cientistas. A taxa para inscrição - é de Cr$ 400. marcada a eleição suplemen- foi o mais votado, mas a cola Politécnica da Universidade

explicou ainda que ainda não foi definido o local onde será tar para o município de Va- Arena concorreu com duas le- Federal da Bahia, foi sepultado
realizada a Assembléia de abertura, pois "para chegar até a lença, determinada pelo TSE gendas e teve 6.557 votos, seis

no cemitério do Campo Santo às

Cidade Universitária, no domingo à noite será muito difícil. O que julgou procedente o re- a mais que o MDB.
17 horas.

principal problema é o da condução". .

(
MDB I I L' G

.

T f
Além do Ministro das comu-

Também as duas assembléias da entidade serão realizadas fora
curso do oca contra o UIS oes eles a irmou nicações, pioneiro das transmiss-

do Campus, no auditoria da Fundação Getúlio Vargas, a pri- resultado das eleições de 76, que concorre automática- ões via satélite, o Sr. Carlos Fur­

meira, estraordinária, na quinta-feira, dia 13, quanto serão apre- quando João Leonardo da mente à nova eleição, mas tado de Simas foi um dos signatá­
sentadas as propostas para modificação do estatuto. A outra, no Silva, candidato a Arena I, continua candidato a· depu- rios do ato institucional número
Sábado, dia 15, Assembléia Ordinária, para apresentação de venceu Luis Goes Teles, do tado estadual, a mimos que 5. Afastado da vida política desde
noções, seguida do encerramento da reunião. MDB, por uma diferença de haja uma decisão da justiça, 6.7, magoado por ter sido prete-

Na cidade universitária, para melhor locomoção dos partici- seis votos. ou do seu advogado, o ex- rido ao Governo do Estado em

.pantes, os ônibus da USP funcionarão normalmente e serão Na última eleição o sar- Senador Josafá Marinho. Ele' função do Sr. Antonio Carlos
utilizados os prédios de faculdades próximas: História e Geogra- gento Instrutor do Tiro-de- acredita que o MDB vencerá a Magalhães, perdeu também a pre­
fia, Filosofia, Ciê�eias Sociais e Química, com funcionamento

Guerra de Valença impediu eleição suplementar, "pois os sidência da Telebahia, quando o

ininterrupto de dOIS restaurantes. .

'
.

Já confirmaram suas presenças os cientistas.Sérgio Ferro Pe- que 65 atiradores votassem. O 853 eleitores que votaram em órgão passou a área da Telebrás,

reira, da Area de Arquitetura, brasileiro atualmente residindo na candidato do. MDf\ 1.111S Guido Areüjo, da Arena II, no mesmo ano.

França., Maria José Garcia Wereber, também brasileira, especia- Goes reles, Inrorm.0u ontem como sabem que seu candi- Em sua última entrevista, con­

listas em Psicologia e Educação, hoje no centro nacional de que a ordem partiu do Co- dato não tem chance, votarão cedida em 15 de março ao Jornal

pesquisa cientifica em Paris, Júlio de Santana, da Suiça, do mandante da Sexta Região no MDB". do Brasil, apesar de sempre se es­

Conselho Nacional de Igrejas, James Holland, da Universidade Militar, na época o general O candidato emedebista quivar comentar temas políticos,
de Pittisburge, nos Estados Unidos, Tetsuo Yam�ni, f.ísico, da Adyr Fiuza de Castro, atual- considerou a decisão do Tri- o ex-Ministro defendeu o fim das

Universidade de Pnnceton, Brian Easlea, da Universidade de mente na reserva após ter sido bunal Superior Eleitoral um
leis de exceção e a volta de "De­

Sussex, que participará do simpósio ciência e Tecnologia, Gene preterido na última lista de fato "sui generis na política
mocracia sem adjetivos". Ele

Barnett, do Instituto Nacional de Abuso de Drogas, dos Estados _ , . acreditava na abertura política e

Unidos, José L Sersic, astrônomo, da observatório de Córdoba, promoçoes do ex.erclto. bahiana", pois o TSE acolheu
afirmou "ter a maior esperança,

na Argentina, Mike Helm, Inglês, especialista em Aquacultura, Valença, q�e fica a 250 kJ? o protesto do MDB por 4 "no sentido de que possa realizar

Harry Muller, da Fuindação Rockfeller, e Claudius Ce.econ, do d� �alvador, e um dos muni- votos contra 2, indo de en-
as promessas feitas de abertura e

Instituto de Ação Cultural de Genebra. Esse ano, o presidente de cipros mais prosperos do Es- contro à decisão do Tribunal
que o País possa entrar num pe­

honra da reunião, será um de seus fundadores, professor José tado, por ser. tradicional Regional, que havia sido con- ríodo amplo de liberdades".
Reis. centro de indústrias ttxteis é trária aos oposicionistas. Além de ter inaugurado a cha-

mada "era das comunicações" no
Brasil, o ex-Ministro Carlos
Simas ampliou o sistema nacional
de troncos de Microondas da

Embratel, além dos serviços da
telex e de telefonia urbana. Foi em
sua gestão que os brasileiros
viram pela primeira vez, trans­

missões de tv via satélite.
O professor ÓlrlOS Simas, dire­

tor da Escola Politécnica da
UFBA durante dez anos, publi­
cou vários trabalhos, entre eles
"Política Nacional de Comunica­
ções". Seu primeiro livro foi es­
crito em 48 e o último em 68. Aos
64 anos, morreu enquanto dor­

mia, de colapso cardíaco.

Pacca reúne-se com Monteiro
e outrf!»s generais da área

Escritor alemoo vir6 ao
8rasil proc,!rar o teSfl!lro

AVISO

CASAS SANTA MONICA
- Casa com living, dois dor­
mitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, de­
pendência p/empregada, la­
vanderia, garagem, churras­
queira. Acarpetada - Ar
condicionado. Preço:
548.000,00 Fin.:

287.000,00 - CS-498.JSM.

CAMPINAS - Residência
com living, sala de estar,
quatro dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependên­
cia completa p/empregada,
lavanderia, garagem, chur­

rasqueira - Gás central -

Aquecimento central

Preço: 750.000,00 - Fin.:
300.000,00 - CS-473-CAM.

. BARREIROS - Casa com li­
vi ng, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa,
cozinha. área de serviço,
dependência de empregada,
garagem. Preço:
500.000,00 Financ.:
330.000,00 - CS-306-BAA.

10 mil. Como prova de que age com honestidade ele
mostra a carta recebida de Erich Von Daniken, em
papel timbrado, e a tradução em português garan­
tindo que a expedição será realizada.
A expedição sairá da região do Catrimani, a 180

quilômetros de Boa Vista, indo em direção leste até

chegar a uma região semi-virgem, onde Tatunca

Nara espera localizar, depois de um rio subterrâ­

neio, a entrada para a cidade perdida. "O lugar
existe, meu pai e meu avô falavam muito dele e até.
me deram mapas. Sei que vou achá-lo". As rique­
zas, segundo o líder indígena, serão entregues pelo
escritor ao Governo brasileiro.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA DE CONSTITUiÇÃO

LAJE PRÉ· MOLDADA "ftPUIA

�
PARA FORRO E f,USO

Maior rapidez. Econcrnia de 30%. Entrega � (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica .

REG. CREA, N.O .5.1n; . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . rtcrrenõpotla . se 22-4002

BARREIROS - Casa com

hall, sala, dois dormitórios.
BWC social, copa, cozinha.
área de serviço, garagem.
Acarpetad a Preço:
350.000,00 Fin.·

290000.00 - CS-335-BAR.

sso JOSÉ - Casa nova, com

living. sala de jantar, três
dormitórios, BWC social, co,
zinha, área de serviço, ga­
rage - Preço: 370.000,00 -

.

com financiamento - CS-
328-SJO.

CAPOEIRAS - Casa com li­
vi ng, sala, três dormitórios,
BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, garagem.
Preço: 650.000,0,0 - Fi nanc.:
280.000,00 - CS-390-CAP

APARTAMENTOS
CENTRO· Apartamentos no
coração da cidade, para
pronta entrega, com IIving,
dois dormitórios, BWC so­

cial, cozinha, área de serviço
e garage. - Preço: 570.000,00
- Poupança: 90.000,00 - a

combinar flnanc.:
480.000,00.

TERRENOS
SERRARIA - No loteamento
Ipiranga terrenos a partir de
70.000,00, com 10% de en­

trada, saldo, financiado até
. 25 anos, e mais financia­
mento garantido para cons­

trução de sua casa. Pi..AN­
TÃO NO LOCAL.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENAMENTO
-CIBRAZEM-

A COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENAMENTO -

CIBRAZEM, torna público que no dia 09 (rrove) de agosto
de 1978, às 10:00 horas, realizará licitação para venda do
seguinte imóvel:

.

Um terreno, situado na Praia do Meio- Bairro de Coquei­
ros, em Florianópolis, com área total de 2.277,00m2 (dois
mil, duzentos e setenta e sete metros quadrados) com as

seguintes dimensões e confrontações: Frente em 43,70
metros com a Rua Desembargador Pedro Silva; frente e

lado direito em 50,45 metros com a Rua André'Wendhau­
sen; frente e lado esquerdo em 50,50 metros com a Rua
Ademar Grijó e finalmente na linha de fundos, onde mede

45,94 metros, extremando com propriedade de Mi roslau C .

Wolowshi e proprietários do Condomínio Edifício Arpoa­
dor.

O referido terreno localiza-se em área residencial de

grande_valorização e é próprio para a construção de Edifí­
cio de Apartamentos, com até dois (02) pavimentos.
Cópia dos editais e demais informações poderão ser

obtidas na Sede da CIBRAZEM, em Brasília, no Edifício

Palácio do Desenvolvimento, 5.° andar, na Delegacia da

CIBRAZEM em Florianópolis, à Rua Jerônimo Coelho, 351,
na Delegacia da CIBRAZEM em Curitiba à Rua Benjamim
Lins, 761 - Bairro Batel.

Brasilíia, DF., 13 �e junho de 1978.

A COMISSÃO

Os Economistas ProHssionais da Região Oeste
de Santa Catarina, convocam todos os profis­
sionais da área econômica para participarem
da assembléia de constituição de sua associa­

ção. A mesma será reali.zada em primeira con­

vocação às 18,00 horas cornno mínimo 20 as­
sociados e em segunda convocação com o

mínimo de 10 associados às 19 horas no Clube
Recreativo Chapecoense, em Chapecó, SC, no
dia 1 de julho de 1978, para tratarem dos se-

guintes assuntos:
.

1 - Constituição da Associação dos Eco­
nomistas do Oeste;

2 - Leitura e aprovação dos estatutos; .

3- Eleição dos Componentes da diretoria
e do conselho fiscal;' ,

4 - Plano de trabalho;
b - Assuntos gerais.

José Felix Trentin
Presidente da Comissão de Constituição

COQUEIROS - Casa com

dois hall, living, três dormi­

tórios, BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, la­
vanderia, garagem e um ki­
tinete nos fundos - Preço:
1.100.000,00 a combinar -

CS-437-COO.

BOM ABRIGO - Residência
com hall, living, sala de estar,
sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suite

c/closet), rouparia, BWC so­

cial, sala de jogos, cozinha,
área de serviço, depósito,
dependência completa para
empregada, garage p/dois
carros - Terraço - Preço:
1.676.127,00 Fin.:

830.082,00 - CS-439-BAB

COQUEIROS - Residência
com hall, living, sala de estar,
lavabo, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa, co­
zinha, área de serviço, de­

pendência completa
p/empregada, lavanderia,
garage. - Preço: 1.300.000,00
- Fin.: 894.000,00 - CS-
451.COO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o que o prefeito deixou de. fazer,
Até agosto, o prefeito Esperidião Amin deixa o cargo, para concorrer à Câmara Federal. E muito do que ele pretendia fazer
ficou para trás, não foi resolvido, como o projeto de habitações populares. Abaixo, um balanço do que não foi cumprido.
o prefeito Esperidilo Amin

deixará o carao no dia 14 de
aBosto para dedicar-se à cam­

panha como deputado à CAmara
Federal, devendo oportunamente
fazer um balanço da sua adminis­
traça0. Caracterizando a "cidade
que o prefeito nIo fez" o Instituto
de Planejamento Urtlano de Flo­
rianópolis - lpua - relacionou vá­
rios' projetos idealizados pela
atual administraçio, mas que
ainda nlo foram implantados
porque "dependem da IiberaçAo
de recursos do BNH e da aprova­
çlo da C4mara Municipal de Ve­
readores". Um projeto que pode
ter o inicio de sua implantaçlo
ainda na atual ac1miniltraçAo _

"dependendodev4riosfatores"-�
o Cura na úca da Trindade e sua

periferia, compreendendo o

bairro Sacps_,ios:üin� Pan­
tanal, Cómgo orãiide, Itacoro61
e Saco Grande.
, O diretor do Ipuf, Francisco de
Assis Cordeiro, explicou que com
a participação no Prosrama Cura
- que objetiva progressivamente a

recuperação de áreas urbanas de­
terioradas, através de. contratos
sucessivos (o Continente I seria o
primeiro) - a Prefeitura e o insti­
tuto fizeram um levantamento de
todas as áreas urbanas passíveis de
receber os recursos do Programa,
selecionando a que apresentou as

maiores deficiências: a área da
Trindade e sua periferia.
Nessa área foram feitos os levan­

tamentos de todas as deficiencias
de infra-estrutura, tanto econô­
mica quanto social, e programa­
dos investimentos para superação
destas deficiencias da ordem de
Cr$ 370 milhões, a serem investi­
dos num perfodode três anos. Se­
gundo Cordeiro, tudo existe do
ponto de vista de planejamento.
A consecução dependerá da
aprovação, por parte doBNH, do
projeto Cura da Trindade e do
conseq!lente interesse em fianan­
ciar os recursos. Por outro lado,
dependerá do legislativo munici­
pal, que deverá dar a competente
autorização para que o executivo
possa contrair os empréstimos.
PROPOSIÇÓES
A partir dos levantamentos do

Ipuf, várias proposições foram
apontadas para serem implanta­
das na area da Trindade e perife­
ria. A propostas relativas à orga­
nização e melhoria do sistema

rvi'ário foram feitas com "base' 11"0
diagnóstico da situação atual,
considerando as diretrizes gerais
de urbanização da área e sua hie­

rarquia no modelo proposto. As­
sim, foram 'previstos recursos

,

para a, abertura e pavimentaçlo médico-odontológico, aquisição
das principais vias, que, inclusive, de áreas para programas

-

habita­
constituem os corredores de cionais populares com 350 lotes e

transporte coletivo, e das vias se- a aquisição de área para uma es­

cundárias que, pelo maior aden- cola de 2° grau. Area III: cons­
samento dos diversos bairros e trução de um Centro Social de

para a proteçâo de encostas, me- Bairro em Itacorobi e Saco
receram um tratamento especial. Grande, aquisição de áreas (600
Foram alocados também recursos lotes) para programas habitacio­
específicos para a arborizaçlo das nais populares e aquisição de área
principais vias, visando melhorar para oCemitérioMunicipal. Para
a circulaçlo dos pedestres e revi- este setor serão destinados Cr$
talizar a paisagem urbana; 57.034.400,00.
Na área Cura I (Trindade e ÁREAS VERDES E LAZER

Saco dos Limões), deverão ser As propostas de áreas verdes e

pavimentadas a Via de Contorno equipamentos de recreação foram
da Ufsc, as ruas Joio Mota Espe- elaboradas tomando PQr base as

zim, Romualdo deBarros e Lauro carências verificadas na análise da
Linhares, além da pavimentação situação atual e as propostas do
de vias secundárias. Área II (Pan- Plano Verde do Município. Para
tanal e Cõrrego Grande): ruas a área I estão previstas a constru­
João Pio, Duarte Silva, Madre ção de dois Parques Urbanos com
Benvenuta e Deputado Antônio quadras de esportes, parque in­
Edú Vieira, incluindo pontes. fantil, bar, sanitário, vestuário e

Área, III (Itacorobi e Saco ajardinamento; construção de três
Grande); Estrada oérat do ltaco- . Mini-Parques: brinquedos, ban­
robi e rua Viramo Várzea. O cos, árvores, ajardinamento e

custo total das obras, incluindo caixa de areia; e construção de três
pavimentaçlo de vias secundárias Praças, com bancos, arborização,
e arborização, será de Cr$ 'banco de jornaleiro, bar, sanitá-
173.228.300,00 rio e jardins. Areall: construção
SANEAMENTO BAslCO de um Mini-Parque e de um

As três bacias prioritárias, con- campo de futebol (desapropria­
forme o Plano Geral de Drena- ção de área e melhorias), constru­
gem, foram Jardim Atlântico e ção de uma Praça e preservação
Estreito, no Continente, e Jardim da bacia do Córrego do' Morro
Santa Mônica. As duas bacias do do Sertão em Córrego Grande.
Continente estão sendo atendi- Area III: construção de uma

das, em parte, pelo projeto Cura Praça e terraplanagem do campo
Piloto. O plano de Drenagem de futebol no-atualAterro Sanitã­
prevê a execução de diversas rio. O investimento dessas boras
sub-bacias da área de Santa Mô- será de Cr$ 63.870.200,00.
nica e a canalização do córrego da RODOVIÁRIA
Cidade Universitária e seus in- Esclareceu o diretor do Ipuf
fluentes, o que deverá evitar as que a construção da rodoviária da
constantes inundações na região. Capital no aterro da baía sul "é
Ainda em termos de sanea- . projeto do DER e tem irr.plicação

mento básico, foram previstos maior de outros órgãos esta­
recursos para aquisição de uma duais". Segundo adiantou, a lici­
nova área para relocalização do tação já foi realizada, devendo ser
Aterro Sanitário, pois o atual não assinado o contrato de construção
deverá atender as necessidades futu- no mês de julho. A Prefeitura, "de
ras, além de apresentar alguns sua parte, está ajudando no que é

inconvenientes à proximidade de possível e participou do projeto,
residências na área. O custo total que provavelmente vai implan­
das obras de saneamento básico tar".
para área do projeto Cura da PRESERVAÇAo DAS
Trindade foi orçado em Cr$ BAíAS
72.829.200,00. I Francisco Cordeiro' disse que
SETOR SOCIAL existe um projeto elaborado para
Na área I foi prevista a cons- evitar e controlar a poluição das

trução de um Centro Social de baías da ilha e que o sistema todo
Bairro, composto de Centro Co- está orçado em um bilhão de cru­
munitário, creche, quadras de es- zeiros. 'Segundo ele, a preserva­
portes, parque -intantil e área ção das baías depende fl!n�;n-,
verde, Na áre.lI, estão prevista� talmente da implantação��s­
a ampliação de duas escolas de 1° goto sanitário de Florianópolis,
grau (E,B. Pe. Alfredo Rohr eG, E. que a Casan "está começando a

Beatriz de Souza Brito), a implantar" no Estreito.
construção de um Centro Social O esgoto, completou, "é uma

de Bàirro (idem área 1), um posto obra que não se acaba mais e sua

�
I

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO'

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

CERTIDÃO

Certifico em virtude do despacho do Sr, Presidente da Junta Comercial, exarado no

requerimento sob número (84 7) datado do dia (30) trinta de maio de 197'8, do BANCO DE
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A, - "BADESC" com sede nesta

Capital, que dos documentos Registrados e arquivados nesta Junta Comercial do Estado,
consta o arquivamento do Termo de Posse e Ata da Primeira Reunião Ordinária do Con­
selhoríe Administração do BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA S/A-. - BADESC, realizada aos (15) quinze de maio de 1978, constando a posse
dos membros do Conselho de Administração da sociedade, Sendo empossados os senho­

res: PLlNIO ARLINDO DE NES, como Presidente e como Conselheiros os senhores JORGE
KONDER BORNHAUSEN e RUY FERREIRA BORBA FILHO, eleitos pela Assembléia Geral
Extraordinária dos Acionistas, realizada aos (10) dez dias do mês de fevereiro de 1978,

Consta ainda a designação do Sr, RUY FERREIRA BORBA FILHO, para substituir o senhor
Presidente do Conselho nas suas ausências e impedimentos. Consta ainda a eleição dos

membros da Diretoria, que ficou assim constituída: Diretor Presidente o Sr, PLlNIO'AR­
LINDO DE NES, Di retor para as Áreas Administrativa e Fi nanceira o Sr, LAÉRCIO PEDRO DA

LUZ, Diretor para a Área de Operações Industriais e Especiais o Sr, CARLOS PASSONI

JÚNIOR, Diretor para a Área de Operações Rurais o Sr. ALTINO.DA CUNf-A ARQUIVADA
sob n,0000387/2/78·em sessão do dia (23) vinte e três de maio de 1978, É o que consta, pelo
que eu, CANDIDO AMARO DAMÁSIO, Chefe da Ássessoria Técnica da JIJCESC, mandei
datilografar a presente Certidão, que conferi, subscrevi e assino aos (23) vinte e três dias do
mês de junho de 1978, SECRETARIA DA JUNTA COMERCIAL DO ESTt,DO DE: SANTA

CATARINA EM FLORIANÓPOLIS, 23 de junho de 1978,
.

CANDIDO AMARO DAMÁSIO
Chefe da Assessoria Técnica - JUCESC,

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

CERTIDÃO

Certifico em virtude do despacho do Sr, Presidente da Junta Comercial, exarado no

requerimento sob número (846) datado do dia (30) trinta de maio de 1978, do BANCO DE

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A ... "BADESC", com sede

nesta Capital, que dos documentos Registrados e arquivados nesta Junta Comercial do

estado, consta o arquivamento da Ata da Terceira Assembléia Geral Ordinária, do BANCO

DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A, - "BADESC", realizada

ao (10) dez dias do mês de março de 1978 constando a tomada de conhecimento do

relatório da Administração sobre os negócios sociais e os principais fatos administrativos
do Exercício findo em 30,12,1977, bem como exame, discussão e votação dos balanços

gerais levantados em 30,06,1977 e 30.12,1977, das demonstra�ões da conta de "Lucros e

Perdas" (1,0 e 2.0 semestre de 1977), das demais dernonstraçoes financeiras pertinentes

àquele exercício e dos pareceres do auditor e do Conselho Fiscal da sociedade, Delibera­

ção sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 1977 e adistribuição de dividendos

e fixação da remuneração dos membros da Di retoria para o corrente exercício e ainda a

eleição dos membros efetivos e respectivos suplentes do Conselho Fiscal e fixação de sua

remuneração, ARQUIVADA sob n.? 000387/4/78 em sessão do dia 23 de maio de 1978, E o

que há com relação ao solicitado, pelo que eu, CANDIDO AMARO DAMASIO, Chefe da

Assessoria Técnica da JUCESC, mandei datilografar a presente Certidão, que conferi,

subscrevi e assino aos (23) vinte e três dias do mês de junho de 1978, SECRETARIA DA

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA EM FLORIANÓPOLIS, 23 de junho
de 1978.

CANDIDO AMARO DAMÁSIO
Chefe da Assessoria Técnica - JUCESC
,

.

Avelha(OdOViária, um problema que se prolonga há anos e que também não foi resolvido pela gestão Amin.

execução vai continuar na medida rios da costa leste e sul da ilha, e - O que se propôs foi a elabora- Cura Continente I (Estreito) e sua tos necessários à preservação das

que a cidade vai se desenvol- uma revisão do projeto do setor ção dos planos diretores e até o periferia. encostas. Qualquer ocupação'
vendo". Oceânico Turístico elaborado final do mandato de Amin o Ipuf O diretor do Ipuf anunciou que posterior que em ocorrido de

PROJETO SUL pelo ESPLAM (EscIitótlo de deverá ter todos estes projetos na próxima quarta-feira haverá forma desordenada é uma ocupa-
o projeto de ocupação do sul Planejamento Municipal), Este concluídos. uma reunião com dirigentes do ção clandestina que ocorre por fa-

da ilha, incluindo o Campeche e projeto foi concebido em 73 e 74 e CONJUNTO HABITA- BNH para definir a participação lhas da fiscalização. "A educação
todos os balneários da costa leste entende o diretor do Ipuf que é CIONAL do órgão fínanciador no pro- do povo" - fundamentou - "é o

e sul da ilha, foi também objeto de necessária uma revisão, porque Dentre os programas sociais grama, que contará com recursos fato mais importante na preserva­
trabalho da Prefeitura através do .hã projetos setoriais que estão in- efetivos da Prefeitura de Floria- da municipalidade e de uma cam- ção da cobertura vegetal de nos­

Ipuf. De acordo com o projeto, terferindo no projeto do ES- nópolis, o projeto de habitações panha junto ao ptiblico e ao co- sas encostas".
nestas áreas serão desenvolvidos PLAM. populares ainda não foi, concreti- mércio em geral, visando a for- MERCADO PÚBLICO
planos diretores de ocupação, uso O projeto dosul da ilha define a zado e somente agora o Ipuf está nação de um banco 'de materiais O executivo municipal também
do solo e valorização paisagística. área do Campeche como área que programando um conjunto habi- de construção, de material de de- realizou lici tação visando apro-
O Ipuf dividiu a programação deve ser a continuação e extensão tacional na área do Sapé, nas pro- moííções (vasos sanitários, sobra veitar uma área livre do primeiro

do sul da ilha em duas partes; do desenvolvimento da cidade. "e ximidades do novo' estádio de fu- de construções) e estoques não pavimento do prédio do Mercado
sendo a primeira li elaboração do como área plana e superior" - tebol, destinado a atender popu- vendáveis das casas de constru- Público, com o objetivo de explo­
plano diretor do parque da Lagoa completou Cordeiro-, "o deslo- lares 'de renda bastante baixa e ção. Adiantou o planejador que a rar um restaurante típico da ilha.
do Peri onde, por força do valor camento da cidade para a referida que não têm podido participar prefeitura já desapropriou a área mas não apareceram licitantes e

natural e da ocupação predatória área seria a solução para desafo- dos programas da Cohab., para o conjunto habitacional do esta iniciativa. para desenvolver

que vinha ocorrendo, foi necessá- gar as dificuldades da Capital", Serão construídos embriões Sapé, tendo sido declarada deuti- este tipo de atividade, ficou até
rio disciplinar a ocupação mais Informou que a meta do pre- com um banheiro, cozinha, Sala e lidade pública, certo ponto frustrada.

rapidamente. Acrescentou Cor- feito Esperidião Amin era elabo- um quarto, dentro demódulos de OCUPAçAo DOS MOR- Assegurou Cordeiro que há um

deiro que esta preocupação existe rar o projeto e implantar este alvenaria possíveis de ampllaçâo ROS trabalho permanente de conser-

ainda hoje e, segundo revelou, os plano diretor. "Mas a implanta- ordenada: 'dcpendelldo dé um A ocupação dos morros da Ca- vação do prédio, procurando a

trabalhos para disciplinar a ocu- ção
é

um processo que dependerá, trabalho soc:ial de promoçIo dA' pital está definida e disciplinada prefeitura, através de uma Iiscali­

pação do sul da ilha já estão em inclusive, de outro projeto, de comunidade. Com este COIljuato, pela própria lei do Plano Diretor. zação efetiva, manter um sistema
fase de conclusão. maior alcancedo Governo do Es- a Prefeitura "pretende" cquacio- Do ponto de vista legal. justificou de negociações adequado e sadio
A segunda parte do programa tado, que seria a construção da nar os problemas de sub- Francisco Cordeiro, a atual ad- para que a comunidade seja berre-

seria o plano diretor dos balneá- vida expressa-sul". habitação na área do projeto ministração criou os instrurnen- ficiada.

FI") \ 1
� � " .. ,. i

'��Olha O

. � "".�'

muro...Olha a ponte",
amanhã, no DCE.

amanhã à noite, às 20 horas,
na sede do DCE, à rua Ál­
varo de Carvalho o espetá­
culo "Olha o muro ...Olha a

ponte" - uma noite de ane,
com a leitura de poemas,
execuções musicais e exposi­
ção de artes plásticas.

Participarão do espetáculo
os escritores Cirineu Mar-

v-o (Vê Zero) c o ca'lltor
chileno Patrício Ortiz farão
apresentações musicais e os

artistas plásticos J. Grimm,
Nildo Martins e' Ivo Silva,
entre outros, exporão seus

quadros. A entrada é gra­
tuita.

O Movimento Feminino
pela Anistia - núcleo de Flo­

rianópolis -, juntamente
com a Cooperativa de Escri­
tores e Artistas, o Diretório
Central dos Estudantes da
UFSC e o jornal Contes­
tado, estarão promovendo

O programa será reali­
'zado em comemoração a'

passagem do aniversário de
Maria Quitéria, que, com

um grupo de guerrilheiros,
lutou pela libertação do Bra­
sil, em Minas Gerais, na

_época da independência.

tins Cardoso, Carlos de

Freitas, Celso Martins da

Silveira Júnior, Carlos Da-

mião, Emanuel Medeiros
Vieira e outros. O grupo

VENDEDORA - RECEPCIONISTA
,

LINEAR 'MÓVEIS S/A. sucessora de
·Móveis Cimo de Florianópolis SIA -, ne­

cessita admitir senhora ou senhorita
para a função de Vendedoràl
Hecepclonlsta.

OFERECE: Ótimo ambiente de trabalho
Ajuda de Custo - Comissões e Prêmios

. .

Assistência Médica e Farmacêutica
Possibilidade de Promoções.

EXIGE: Boa apresentação Prática no

ramo de móveis, com conhecimentos
básicos d�' decoração � Bom relaciona­
menta social em Florianópolis.
Interessadás deverão marcar entrevistas
c'om o sr. Paulo Roberto - Loja Vidal Ra­
mos, ,26 ou pelo telefone 22-6100 no ho­
rário comercial. Guarda-se absoluto si­
gi lo.
." ... '.
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SECRETÁRIOS ENCERRAM

ENCONTRO PROPONDO CRIAÇÃO
DE NOVOS ÓRGÃOS DE SAÚD-E

Os secretários também sugeriram o repasse
de verbas federais aos Estados sem

ligação específica a programas determinados,

A criação de mais órgãos
de saúde pública,' melho­
rias salariais, aos profissio­
nais do setor, formação de
técnicos gabaritados e' re­
passe de verbas federais
aos Estados sem ligação
específica e a programas
determinados, foram al­

gumas das sugestões apon­
tadas ontem no encerra­

mento do encontro regio­
nal das Secretarias de
Saúde das Regiões Sudeste,
,e Sul, iniciado terça-feira
nesta Capital.

zou um debate final reali­
zado à tarde observando
aos 60 técnicos presentes
que "se discutiu temas am­

plamente conhecidos,
como a falta de recursos fi­
nanceiros". Léser lamen­
tou 'que os baixos índices
salariais estejam afastando
pessoal especializado da
área de saúde p_ara a ini­
ciativa privada: "Em São
Paulo se treinam técnicos

por: conta da secretaria da
Saúde, enquanto empresas
particulares fazem filas

para absorvê-los e pa�ar
salários muito melhores".

SEM RESPOSTA
Sem apresentar descul­

pas aceitáveis, técnicos dos
oito Estados participante�

As principais críticas
foram formuladas pelo se­

cretário de Saúde do Es­
tado de São Paulo Walter
Leser, que inclusive ironi-.

alegaram a inclusão das re- para controle de qualidade
comendações num doeu- dos imunizantes, Outro'
mento final da reunião, grupo, que estudou finan­
onde serão transcritos os ciamentos aos programas
trabalhos dos grupos, com de saúde pública, reco­

todas as sugestões - 300_ mendou ao ministério da
apresentadas por laborató- de saúde que repasse resur­
rios e 140 de imuniza- sos aos Estados sem vincu­

ções. P�r isso; muitas in- lação específica, para que
dagações ficaram sem res- estes possam utilizar uma
posta. Um grupo respon- verba de um projeto para
sável pelo setor de, imuni- outro que tiver, momenta­
zações sugeriu a atualiza- neamente, caráter prioritá­
ção do manual de vacinas rio.
com padronização sobre o Isto evitaria que conti­
a utilização, dosagem e va- nuasse a permanência de
lidade dos antígenos para saldos ociosos nos bancos -

que o programa seja uni- porque grande parte das
versalizado. Além de me- secretarias de saúde preci­
lhoria salárial, pediram sam melhor estrutração - e

também a instalação de um se agilizassem as ações de
laboratório de referência saúde.

Mede iros apela
para Prefeitura

dar mais a tenção
às feiras livres 't7�8nJGcIcjji

,
-

,c;
Medeirm" ;.

que a PrefriluN
n40 edtJ dando
a devida
atençilo cU
feirai Uore,

o Vereador Pedro Medeiros. do MDB. está fazendo apelo ao

prefeito municipal para que 'as feiras livres da Capital recebam
melhores atenções da administração, para "servir a população e

ser também ponto de atração aos turistas". Entende o vereador
que Florianópolis já possui estrutura de uma grande cidade e

deve seguir os exemplos de'Brasília, Rio, São Paulo e outras,
onde o local para as feiras livres são em ruas calçadas, com
barracas coloridas e num lugar amplo, com passagens livres,
para que todos possam transitar, procurando osmelhores arti­

gos e preços.
Em hipótese alguma o vereador �oncorda com o local das

feiras livres próximo a Assembléia Legislativa e ao estádio
Adolfo Konder. onde não existem espaço para o trânsito das

pessoas e calçamento para evitar a lama nos dias de chuva, sem
a mínima organização. Segundo ele, a Prefeitura poderia pro­
videnciar barracas de lona coloridas para evitar que as verduras
e frutas de primeira necessidades fiquem expostas ao sol. Sugere
ainda que os feirantes, de preferência, usem um guarda-pó
simples, mostrando a organização das feiras.
Advertiu o vereador Pedro Medeiros que feira livre deve ser

feita sem visar lucros aos cofres municipais e sobre isto já criticou o

prefeito, Disse que na Capital cobra-se o espaço ocupado
pelo feirante diariamente, além de alvará de licença para fun­
cionamento. "Tenho informações precisas de quanto arrecada,
o muncípio nas feiras livres e a única depesa é uma vassourada

no local. no final da feira, Poderia. portanto. a Prefeitura
investir alguma coisa para dar melhores condições de higine e de
trabalho nas feiras libres".

.'

Medeiros focalizou também, na Câmara, a póssíbiüdade da
realização de uma feira noturna na região de Coqueiros, Bom
Abrigo. ou/mesmo no Abrào. onde não existem feiras livres,
Outra possibilidade de ser estudada, de acordo com o parla­
mentar municipal, seria a organização de uma feira de Artesa­
nato como existe em São Paulo. Bem organizada seria um

ponto turístico e todos os interessados poderiam apresentar
seus trabalhos à venda.

'
,

Estranha ainda o vcrcaodr oposicionista �l·�;titudc' da Prefei­
tura de mandar retirar as barracas colocadas sobre os caminh­
oes que fazem seu ponto de venda no Estreito, na rua Enge­
nheiro Max de Souza, E condena que. no loca!'. �arios caminh­
ões deixem expostos ao sol frutas e verduras. "Impedir as barr­
cas" - disse - "é um absurdo e é preciso que a Prefeitura cuide
também da alimentação do povo".

Em alguns trechós, as obras estão sendo aceleradas oetes equipes de trabalho,

este gabarito.será aumentado até para 12 andares.
MESTRA'

.

A tubulação mestra, ou seja, o interceptor, conduz
os esgotos até a Ponta do Leal; onde está sendo cons­
truída a elevatória. Num futuro próximo, diz Pardo,
nesta mesma área deverá ser prevista a construção de
uma estação de tratamento. Na primeira etapa, po­
rém, o lançamento dos esgotos, com uma capacidade
para atender cerca de 40 mil pe-ssoas, num fluxo de­
escoamento de 130 litros, por segundo, será pré­
condicionado, ou seja., tratado dentro de um limite
considerado permissível.

As obras desta primeira de implantação deverão
estar concluídas em março-abril do .ano que vem. Os
planos futuros da Casan são as licitações para as ba­
cias de Bom Abrigo, Itaguaçu, Coqueiros e Palho­
cinha.

TRÂNSITO
No decorrer dos trabalhos, o pessoal técnico da

Casan, juntamente com o Detran, veio observando o

tempo de obra - diferença entre o previsto e o realizado

capaz de fornecer pa-
râmetros para um estudo de engenharia do tráfego.

. Assim, I) esquema de construção do interceptor pela
Fúlvio Aducci foi modificado: o trecho compr'eendido
entre Heitor Blumm e Santos Saraiva vem sendo ob­

jeto de um esforço especial para cumprir as obras até 9
de julho, .icando o tráfego l�berado desde a Santos
Saraiva em diante.
O trecho previsto entre a Souza Outra e Heitor

Blumm só será iniciado quando os demais trechos da
Fúlvio Aducci, estiverem concluídos. Ficará então em

obras, somente a partir de 7 de julho, o trecho Santos
Saraiva e Henrique Boiteux.
"BALAo" ,

O único "balão" que o pessoal será obrigado, a

fazer, até agosto, será entre Henrique Boiteaux, Gas-
, par Dutra, e Santos Saraiva e talvez até julho, fique
apenas em obras o trecho da rua Valgas Neves a Hen­
rique Boiteux. Daqui a quinze dias, porém, a Casan

'

prevê o início de obras na rua Aracy Vaz Callado e

transversais.
PARCELAMENTO
Com referências às taxas por conceito de ligação de

esgotos, 'o engenheiro Grover Pardo informa que a

Casan vem p�rcelando o pagamento em até 36 vezes.

Cada ligação custa Cr$ 1.400.00. a serem pagos pelos
proprietários das residências. No momento, o enge­
nheiro afirma que "a empresa está até mesmo sur­

preendida pela boa aceitação por parte do público que
comunitariamente vem resolvendo os problemas exis­
tentes.
"Um destes problemas é a ligação a ser feita em

casas que se situam abaixo do nível da rua. A ligação
, nestas casas é impossível. E o que está havendo é um

grande entendimento entre vizinhos, pois o caso das
casas mais baixas está sendo resolvido pelo escoa­

mento através dos quintais próximos. Após as obras,

de Bom Abrigo e das outras áreas gue vão entrar em

licitação, só ficarão faltando obras em parte do Bal­
neário e setor de Barreiros.

1a. ETAPA DO SISTEMA EM IMPLANTAçAo

CASAN PROMETE CONCLUIR LOGO OBRAS NO ESTREJTO

Em função das anormalidades existentes atual­
mente no bairro do Estreito, causadas pelas obras de
implantação do esgoto sanitário, a Casan e o Detran
estabeleceram esquemas de obras com vistas à volta
gradativa do tráfego à normalidade.
. Enquanto esteprojeto não pode apresentar resulta­
dos práticos de desafogamerito do trânsito�
o chefe do Departamento de Esgotos da
Casan, engenheiro GroverPardo, aconselha aos que
demandam Barreiros que procurem' ir pela ponte
nova, AV.--Ivo Silveira, até a attura da Hoepcke, en­

trando pela rua Prof. Barreiros Filho, continuando

A implantação da rede de esgotos sanitários, levada a

.efeito pelá Casan, com repasse de recursos da Prefei­
tura Municipal e contratada com financiamento do
Banco Nacional de Habitação, dotará o 'bairro do
Estreito-de condições de saneamento básico que per­
mitirão uma verdadeira transformação daquela co­

munidade.
No momento, as obras vêm causando grandes

transtornos naquela região e fazem daquele percurso
em obras um verdadeiro calvário para quem tem que
atravessá-lo todos os dias. A área compreende as ruas

Fulvio Aducci, Rua Tereza Cristina, Estádio do Fi­

gueirense, Rua José do Patrocínio, Santos Saraiva e

Gaspar Dutra. E os transtornos são causados pela
implantação de 25 mil metros de rede coletora.
ESCORAS
O engenheiroGrover Pardo explica que para a aber­

tura da vala que comportará os 25 mil metros da rede
coletora, dadas as Condições de terreno do Estreito,
Que é composto de areia e argila mole, é necessário o
escoramento para que as paredes não desmoronem.
Para dar maior velocidade à obra, explica, foi esco­
lhido o processo de esteios de pranchas metálicas.
As e�iacas-sao crivadas a martelete, após o' que a

retro-escavadeira abre a vala. Após isto, se for obser­
vada a presença excessiva de água, procede-se ao re­

baixamento do lençol d'água. Uma vez que o fundo da
vala atinja o nível desejado, é colocada uma camada
de material resistente, como concreto armado, con­
creto simples ou brita.
A seguir são assentadas as tubulações,

controlando-se milimetricamente as declividades de
assentamento. Por sua natureza, qualquer' rede de
esgotos só funciona pOI: ação da gravidade. Isto faz
com que, à medida em que a rede avança, sejam atin­
gidas profundidades maiores. A fim de evitar profun­
didades' excessivas, o que seria anti-econômico, ex­
plica o Chefedo Departamento de Esgotos da Casan,
são construídas estações elevatórias de esgotos.
CASAS

'

Deste modo, o esgoto das casas será despejado nas

caixas de inspeção, colocadas no passeio. Daí, a liga>
ção é feita à rede coletora que passa pelomeio da rua.
A 'rede coletora caminha por todas as ruas e é inter­

'ceptada por uma tubulação mestra, que no caso é a

que está sendo construkta na Fúlvio Aducci.

Depois de pronta, a rede de esgotos permitirá uma

grande valorização do bairro do Estreito, que até o

momento tem seu gabarito de construção de prédios
afixado em 4 andares. Após a conclusão das obras,

"

�.
Q:'

,',

Como é feita a ligação do esgoto

, ,

COLE TO,.
PÚBLICO -,
(CASAN)

-t------ .... -

LIGAÇÃO DOMICILIAR
(CASAN)

- - -f �RECHO A SE" EXECUT!�­
PELO USUÁRIO
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Enfim uma censura consciente:

proibiram as talas
As talas largas finalmente foram probidas de
tráfego em todo o território nacional através
resolução do Contran. No entanto, c�be um�
explicação: não foram todas as talas proibidas,
mas, apenas, aquelas que conseguem ultrapas­
sar o limite dos pára-lamas, as tais que, quando
lado a lado com nossos carros, por pouco não
tiram pedaços. . .

em cima de uma prancheta pra criar um modelo

perfeito de carro tal pra vir, lá pelas tantas, um
curitibano qualquer arrasar com o desenho só

por causa de quatro talas de extremo mal gosto
que não conduzem a proveito algum - pelo
contrário: só fazem aumentar o consumo de

combustível, diminuir li segurança (deles e dos

outros que rodam ao lado e-não tem nada a ver

com a estória), além de criar problemas vários
de mecânica.

Tereza
e Paulo Sérgio

Ogawa

Casal Marcia e Oswaldo Ghedini,
sra. Sarah Kus e

psicólogo Salomão Rabinovitch
Os boys gaúchos e curitibanos,' que vivem em
acirrada disputa pra saber quem afinal é o rei da
tala, os que mais adoram rodar com o derriêre se

arrastando no asfalto, devem estar i�consolá­
veis com a decisão que põe fim ao que eles
consideram razão de caras e status. )tQ i�portante

Disco.

Por enquanto está proibido, apenas, o licencia­
mento de carro portador dessa anomalia mecâ­

nica, estando sujeitd a multas e nada mais. No
entanto o ConselhoNacional de Petróleo estuda
uma forma eficaz de impedir o abastecimento de
automóveis que trafegam sobre exageradas e

anti-estéticas talas.

Estados Unidos.
. x-x-x

Em São Paulo, no cine As­

tor, Sarah e Mauricio Kus
reuniram 800 pessoas das
mais catalogadas da capital
paulista, para uma exibição
especial, em pré estréia do

filme de Steve Spielberg
"Contatos imediatos de ter­

ceiro grau", sucesso de bi­
lheteria em todo o mundo.

x-x-x
/

Com exclusividade estamos

recebendo do produtor doe
cinema brasileiro Oswaldo

Massaini, notícia sobre o

andamento do filme "O Ca­

çador de Esmeraldas", com
Glória Menezes. e Arduino
Colasanti. Massaini tam­

bém nos diz em seu cartão,
que tóda a produção custará
em torno de 10 milhões de

cruzeiros.

a loja BrunettiMovimenta-se a sociedade
da capital para a cerimônia e

recepção do casamento de

Morgana Bittencourt e o

médico Hercilio Ivo Varella.
O acontecimento está mar­

cado para o próximo dia 1. o

às 20 horas na Catedral Me­

tropolitana. A recepção aos
,

convidado, 'erá serviço da

equipe Manolo's, no salão,

de festa do Clube Doze de

Agosto.

Agora, vejam vocês, os designerslevam meses
x-x-x

O Prefeito de Ibirama e Sra.
Heinz Scheidemantel e o Sr.
e Sra. Sicgolf Jacobsen estão
nos convidando para o ca-,

sarnento de seus filhos Sorya
e Rubens. A bênção mar­

cada para o próximo dia 14

será na Igreja de Santo
Humberto às 19 horas,

x-x-x

Nossos cumprimentos ao

Dr. Geraldo de Menezes,
conceituado médico da ci­

dade de Tubarão, pelo seu

aniversário ocorrido do­

mingo último.
X-X"X

No campeonato juvenil de

tênis, realizado em Joinville,
classificou-se em I. o e 2. o lu­

gar, Fabiano Becker, de

Brusque e Aderbal Lacerda

Rosa, da capital catari­

nense.

Florianópolis fora da rota
Se vocês quiserem, hoje, ir pro
exterior, pra budu da Eu­
ropa ou da América do Norte,
não vem que não tem: todas as '

companhias aéreas estão saindo
do Brasil com seusvôos.absolu­
tamente lotados, só tendo pas­
sagem disponível pra depois de
13 de julho.

afinal o' depósito compulsório
continua a mil (a mil não, a 22

mil), continua nos obrigando à

mais bela prisão domundo, mas
sim, os europeus e americanos

que vieram pra Copa da Argen­
tina e, antes de regressarem de-

Agora, imaginem vocês se Flo­

rianópolis tivesse condições de

receber essa gente - se tivesse a

infra estrutura que os civiliza­

dos gostam e exigem?! Pela nossa
excelente e bela localização geo­
gráfica, exatamente no meio do
caminho entre Buenos Aires e

Rio, só teríamos que estar fatu­

rando horrores em cima dessa

gente que realmente gasta e- se

enrosca. Saquem bem que a

oportunidade foi única.

x-x-x

; Rede Feminina de Combate
ao Câncer, recebe amanhã

no Clube Doze, convidados
para uma festa junina, cuja
renda reverterá em favor

daquela entidade benefi­
cente.

finitivamente aos seus países, é
claro que resolveram dar volti­

nhas pelo Brasil - e Brasil pra
eles é Rio, Bahia, Foz do Iguaçu
e Manaus.

Porém não pensem que são car­

radas de brasileiros rumando ao
desenvolvido - longe disso,

•
Pedro Paludo, o gerente da agência da Felipa

da Caixa Econômica Estadual, está
pedindo a quem por "engano" levou, que devolva

uma caneta de ouro, daquelas Du pont
(que ele ganhou de amigo que chegou
da França), que sumiu de cima da Sua

mesa de trabalho, levada por
cliente não identificado. . .

x-x-x

Em Coqueiros, o bairro

Bem da Capital, inaugurou
sexta-feira o simpático res­

taurante Coqueirão, na Av.
. Engenheiro Max Souza.

x-x-x

Helena Maria Corrêa e Ri­

cardo Vieira, dia 15 às 19,30
horas, na Capela do Colégio
Coração de Jesus, vão rece­

ber a bênção do casamento.

x-x�x

Quem está aniversariando

hoje é Carlos Eduardo Nó­

brega Bauer. Logo mais na

bela residência de seus pais
Carlos Eduardo recebe con­
vidados para comemorar a

data.

•

x-x-x

O Secretário da Casa Civil
do Palácio do Governo e

Sra. Dr. Salomão Ribas JÚ"
nior em companhia de sua

mulher sábado jantava- no
restaurante "Lananeide",

x-x-x

A coluna ainda não entendeu
porque é que o Detran conti­
nua proibindo o estaciona­
mento de carros na rua Deo­

doro, lado rente ao edificio
das Diretorias.

•

x-x-x

De São Paulo.a conceituada
.modísta Anna Frida, está
.nos informando que vai dei­
xar sua casa de moda na

Alameda Tiete, paramontar
um novo atelier na Av. Pa­

caembu, 1295. Tudo isto
acontecerá na segunda quin­
zena 'do próximo mês.

_ ";,,," • -_:_". '4-J:::i(_ :_.�-"-',

Recebendo cumprimentos
pelos seus trabalhos expos­
tos na galeria de Arte Do­

mos, em São Paulo, a cata­

rinense Lygia R. Neves.
x-x-x

A diretoria do Rotary Clube
do Estreito, está-em ativida­
des com o curso de decora­
ção que será ministrado, na
Casa da Amizade. Dor um

psicólogo doRio de Janeiro.

Apesar de proibitivas placas,
carros e até caminhões insi�­
tem em estacionar justo ali,
bem sob complacentes olha­
res dos guardas de trânsito,
que mais parecem não saber

agir diante de impasses no,
gênero.

Numa promoção. do

SENAC será realizado em

nossa cidade dia 18, de
agosto p. vindouro, o I. o

Encontro de Secretári�s.
-- • ..;..p..

,

•. -,

Executivas.
•

x-x-x

Embarcando hoje para os

Estados Unidos onde parti­
cipará da Bienal de Porcela­
nas Pintadas 6IIl1 bal1as Te­

xas, a Sra. Olga Quint Me-
'limo '.

.

x-x-x

O assunto do momento em

todo o País que é Bioritmo,
está levando muita gente

Em compensação, não é rara a
vez em que carros, em tempo­
rária inatividade, na oficina

por exemplo, aparecem com

os números de suas placas
engrossando o listão semanal
do Detran.

x-x-x

Jaime Matarazzo, filho da

saudosa' cantora Maysa�,
através de sua firma de pu­
blicidade, está filmando tra­
balhos do-cirurgião plástico
Oswaldo Luiz Ghedini; para
apresentar num grande con­

gresso que se realizará nos

Glória Menezes e

Arduino Colassanti, no filme
.

"O caçador de esmeraldas"
•

aMAR ICARDoso
No mês passado, o Governo do
Estado "premiou" alguns dos
seus inúmeros e sofridos fun­
cionários com um abono a base
de exatos ISO cruzeiros.

Visitando
oHio,

visitea\,Wha
Bahia.

ÁRIES - Controle-se neste
dia para não' causar brigas e

outras coisas que possam tirar
sua' tranqüilidade e

prejudicá-lo em todos os sen­

tidos. Fase e dia propícios
para progredir mentalmente,
Cuide da saúde. Neutro ao

amor.

TOURO - Dia em que de­
verá trabalhar de acordo com

seu estado físico. Portanto,
não esforçar-se demais, pois
poderia prejudicar sua saúde.
Excelente fluxo ao amor e

para conclusão de negócios.
Pode viajar.
GtMEOS - Dia em que sua

personalidade estará exal­
tada, o que muito deverá con­
tribuir para seu sucesso geral.

-

Contudo a precipitação e a in­
constância poderão
prejudicá-lo, evite portanto.
Excelente ao amor e às via­

gens.

LEAO - Busque sua paz es­

piritual fazendo boas ações e

contatos com crianças e reli­

giosos. Não seja demasiada­
mente orgulhoso. Terá su­

cesso na agricultura e na

compra e venda de gados, ca­
valos, etc. Algumas dificul­
dades no lar.
VIRGEM - Procure não
tomar medidas precipitadas
que possam prejudicar a si e

aos demais. Confie mais em si
e não se deixe levar por falató­
rios maldosos. Sucesso nas

novas amizades, em viagens,
diversões e no amor, sobre­
tudo.
LIBRA - Não desanime
quanto aos negócios que não
deram certo, pois novas e

magníficas oportunidades se

apresentarão nestes próximos
dias de influência astral, O su­

cesso profissional, amoroso,
em viagens e diversões será
evidente.
ESCORPIÃO - Não saia da
rotina e não precipite os acon­

tecimentos. Tenha senso prá­
tico, principalmente se nasceu

no 3. o Decanato. Por outro
lado, será feliz nos contatos

pessoais e sociais e obterá
muito êxito nas viagens e no

amor.

SAGITARI0 - Tome muito
cuidado ao tratar com desco­
nhecido ou com pessoas que
não merecem a confiança
alheia. Cuide da saúde, da re­
putação do setor profissional
e financeiro e procure conser­

var suas boas qualidades.
Neutro ao amor.

CAPRICÓRNIO - Dia em

que receberá benefícios de

amigos, parentes e superiores
do campo profissional, em

qualquer caso de dificuldade
que surgir. As novas amizades
estão favorecidas, bem como

as diversões, passeios e o

amor. Pode viajar.
AQUÁRIO - Domine seu

hábito de criticar sem oferecer

algo de positivo. Por outro
lado, o dia favorecerá suas

novas idéias, invenções, o

setor profissional e financeiro
e seus contatos sociais e pes­
soais. Otimo .para viajar e

amar.

PEIXES - Excelente me­

lhora no estado físico e mental
far-se-á sentir hoje, bem como

as chances de progredir pro­
fissional e materialmente.
Contudo, não seja precipi­
tado e não desanime diante
das dificuldades. Bom ao

amor e à loteria.

•

Acontece que este mês, muitos
dos tais alguns, não se sabe por'
quais cargas d'água, surpreen­
deram descontados em suas,

folha, não 150 cruzeiros, mas,
pasmem, 151. ..

•

I

Y(
Os funcionários agora estão re­

clamando que o Governo tem I

cruzeiro a ver com eles... Móveis e decorações
coloniais, selecionados

para a sua residência
Laura GoiDes
voltando a

inf"ancia via
foto do

Paulo Dutra.

•

Ipanema: Rua Vise de Pirajá, 452
Botafogo: Rua São Clemente, 31
3� e 5� abertas até às 22 horas.

•
Este "Concerto Cameratà Antigua" Que ac:ontecer4

no Teatro Alvaro de Carvalho no

dia 3 próximo às 9 da noite, éOin regencia
do excelente Roberto de Reginâ, é pra

interessado algum deixar passar em brancos
sons sob ameaça de perder aquele que'

...

provavelmente será o melhor concerto no s!nero
este ano em Florianópolis.

CÂNCER - Trabalhe com

afinco e perseverança, pois o

que está pretendendo realizar
não é tão fácil e de modo rá­

pido como pensa. Controle
suas finanças e organize-se
mais profissionalmente.

,
Otimo ao amor e favorável às
viagens ,e à loteria.

LOJAS•

Hilário da Arábia
NO MELHOR

PON·TO
COMERCIAL DA·

CIDADE.
INFORMAÇÕE$"
FONE 22-5414

�gruras do deserto, o orde­

nado, altíssimos ordenados,
só lhe será pago no final do

contrato. E se ele se acostu­

mar aos grilos conseqüentes,
está numa de prolongar-se
por mais um ano. Total acu­

mulado, e o cara, (com dois
anos de trabalho, riquíssimo,
poderá pensar em aposenta­
doria...

catarinês em inglês. Ato se­

guinte, se manda pro Iraque
onde um contrato realmente

milionário o espera.
•

Imaginem que o Hilário, en­

genheiro recém formado pela
nossa Universidade, vai pas­
sar um ano por aquelas loucas
lonjuras fazendo parte de

equipe que constrói estradas
,em pleno deserto -, entre­

meado por ouriços das mil e

uma noites. . . Como a barra

deve ser das mais incriveis,
com poucos aguentando as

Hilário Scheidemantel Soa­
res, um cara muito legal que
faz parte da paisagem ilhoa,
depois de marchas e rés, fi­
nalmente e pela Brusa, partiu
pruma viagem que promete
loucuras e conseqüências.

•

Daqui ele foi pra Venezuela,
trampolím pras mais diversas

ilhas do Caribe por onde pre­
tende ficar' saracoteando por

dois meses, entrando e saindo
dos Estados Unidos. Lá por

setembro desembarca em

Londres pra transformar o seu

\
(

Cine Cecontur Às 14, 16,
19h45min e 2lh45min, O Úl­
timo Magnata, com Roberto
de Niro, Robert Mitchun e

Jeanne Moreau, Censura 18
anos.
'São José - Às IS, 19h4Smin e

2lh45min, Os Trapalhões
nas Minas do Rei Salomão,
com Renato Aragão, Dedé
Santana e Mussum. Censura
livre.
Nureyev e Leslie Caron. Cen-

Coral- Às 15,20 e 22 horas, O
Selvagem, com Yves Mon­
tande e Catherine Deneuve.
Censura 18 anos. ,

Ritx - Ás 17, 19h45min e

2lh45min, Lúcio Flávio - O
Passageiro da Agonia, com
Reginaldo Farias e Ana Maria
Magalhães. Censura 14 anos.
Hoxy - Às 14 e 20 horas,
Como Agarrar jim Homem,
com Dirch Passêr e.Axel Stro-
bye, e Valentine. com Rudolf

sura 18 anos.

Jalisco - Às 20h, Nino, JSO'm
de Faca, com Adriano Celen­
tano e Claudia Mori. Censura
1'4 anos. .

Glória - Às 20h, AMulher do
Desejo, com Vera Falardo e

José Mayer; e Os Trapalhões
no Planalto dos Macacos.
Censura 18 anos.

R.a� - Às 20h, Perdida. com
Herbert Rangel e Wilson
Grev. Censura 18 anos.

•

E voltará pra Florianópolis -
se é que vai conseguir voltar
- como o Hilário da Ará­
bia...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ANO
1975
1974
1977
1969
1976
1974
1973
1974
1973
1975

VENDE·SE

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

!t
•

•

POPlTAS PARA INTERIORES
A partir de

Cr$ 240,00
Volkswagen Azu11.300 L .

Volkswagen 1976-L 1974-S
Kombi Bege 1976
Variant Azul ' 1975
Opala Azul 1978
Opalas Verde Metálico e Marrom Metálico \ 1975
Ford F.4.000 - C/Carroceria Térmica 1976.
Dodge Dart - Ocre -Inteiro - Já Financiado 1974
Financiamento elo CRED-IPESC...

Ótima casa de alvenaria com 3 qtos. 2 banheiros, living,
sala de jantar, cozinha, área de serviço e garagem. Sito à
rua Tereza Cristina, ?40 - Estreito, tratar fone: 44-5451.

Rua: Jeronimo Coelho, 325
Tel.: 22-7899

A.J.IBAGY··· ADVOGADO
. OAB 1076 .' Crecf299 .

'

,- ..

Rua Santos Saraiva nO 1b66
aluguéis - Cobranças

Locações - Direito de Propriedade
Informações dosimóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
Sedan 1300L
Sedan 1300L
Sedan 1300
Sedan 1300L
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Kombi
Corcel

ANO COR
1976 Azul
1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco
1976 Bege
1977 Bege
1976 Branco
1977 Branco
1976 Azul
1975 Branco

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

TELEFONE "22';

Vendo. Tratar: à rua José Boiteux, 13 fundos.

Possuimos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com flnanciarnento próprio em até 24 meses com
crédito na hora.

MARCA
Belina
Belina
Belina
Corcel
Maverick
Maverick
Fuck 1.300
Fuck 1500
Opala Cupê

. Chevette

COR
Azul Met.
Azul
Vermelha
Branco
Azul
Vermelho
Verde
Branco
Vermelho
Branco

VENDE·SE TELEFONES
Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24.000,00
Tratar fones: 33-1302 ou 33-0124.

PHIPASA

�------------...� ..
",

[(� JBlElIlRA MAlR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAções LTDA.

Av. RubehS de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Opala Marron Metálico 1977
Fiat 147 L Amarelo 1977
Ford LTO Verde e Areia 1976
Brasflia Vermelha 1976

Opala Azul _ 1974
Chevette Branco 1974
Chevette Azul ; ·.·· .1974
Volks 1300 Azul ··· .1973
Brasília Ocre Marajó 1973
Volks 1.500 Azul ·.··· .1973

TELEFONE "33" VENDE·SE
Telefone prefixo "33" quitado.

Tratar pelo telefone 22-0533 c/ FLAVIO

PORTAS PARA INTERIORES
A

Cr$ 150,00 O'm2

aliSO'
Automótleis s.a

Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 _ FlOrianópolis - Santa Catarina

VENDE·SE POR
ALGUNS TROCADOS:

a) 1 - Lambreta ano 1971:

b) 1 - Fotocopiadora 305:
Tratar com o Sr. Elias- Rua Santo Saraiva, 1.155 fones 44-1178 e

.

44-3400.

TELEFONE - 44

Vende-se um telefone, prefixo 44, residencial. Quitado.
Tratar c/ Aparecida fone 44-1815.

Rua: Jeronimo Coelho, 325
Tel.: 22-7899

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

CORCEL LUXO AMARELO 76
CORCEL STD VERMELHO 72
VARIANT BRANCA 75
PASSAT L AMARELO 75
PASSAT L BEGE 75
PASSAT AMARELO METÁLICO 75
VOLKS 1300 BRANCO ; 69
VOLKS 1300 SIMPLES BRANCO 77
VOLKS 1300 L BRANCO 76
VOLKS 1300 L AMARELO 78
BRASíLIA BEGE 76
BRASíLIA VERMELHA c 76
CHEVETTE BRANCO 74
CHEVETTE AZUL 73
KOMBI BEGE 76

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
AV. HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

Passat TS prata metálico 1977
Fiat azuTmarinho ..•..............................1977
Volks 1600 branco , 1976
Brasília amarelo imperial 1974
Volks 1500 amarelo 1973
Volks 1500 branco 1972
Volks 1300 amarelo abacate 1972
Variant azul.

'
' 1972

Volks 1300 azul 1970

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

.

,

JARDINS E PATIOS LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max'Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianépolis - fones: 44-4140344-1996.

� A�:O���E:OL�:A.@
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22·9077 - 22·1392

Chevette OK várias cores

Opala OK várias cores

Dodge Polara OK várias cores

Merick 4 cu. super luxo 78
Fiat luxo , 77

Dodge 1800 luxo 75
Dodge 1800 G L 74

Volkswagen 1300 74 .

Moto Yamaha 350 71
NÃO FECHAMOS pARA "O I\I-MOÇO

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

.

, Vende-se área de aproximadamente 9.800m2, com luz,
água, a 15 k centro, composto de morro com pedras man­
gue e praia. Õtima também 'para ancoradouro. Belíssima
vista p/Bafa Sul. Informações com Eduardo. Horário co­
merciai FONE 44-2616 após as 19,00 horas FONE 44-4642.

PEDRITA
,

FONE 33.1302 FLORIANOPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Centro Comerciai
Aderbal Ramos da Silva. conjunto. 208.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRITO SANTO

/
AUTOMÓVEIS

......

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

BRASíLIA branca .................................1977
VOLKS 1300L bege ............................... 1976
VOLKS 1300 vermelho ............................1976
VOLKS 1300 marrom ............................. 1974
VOLKS 1500 marrom ••••••••••••••••••••• 0.0.0.0 • 1974
PICK-UP volkswagen branca ..................... . 1975
PICK-UP volkswagen amarela ..................... 1975

.., COMPRA-VENDE-TROCA r .....\..

CASA EM CRICIÚMA
VENDE·SE

Com 3 quartos, armários embutidos, 3 banheiros (privativo
do casal), sala de estar-jantar, cozinha, garagem, churras­
queira, localizada no conjunto residencial trapua, Tratar
com Francisco pelos fones: 33-3600 e 33-1398 (0484).

TERRENO (BARBADA)

CANASVIEIRAS - COMPRO

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124 '-

Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, V'ós que me dais
o Dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que
todos os instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste
curto diálogo agradecer-Vos por tudo e confirmar mais uma vez

que eu nunca quero me separar de Vós. Pormaior que seja a ilusão
material, não será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar
convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez. ;

08S.: - (Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o pe­
dido. Dentro de 3 dias, será alcançada a graça, por mais difícil que
seja. Publicar assim que recebe a graça). Agradeço por diversas
graças alcançadas. - A.T.S.

ALUGA·SE CR$ 5.000,00

Apto - Edifício Girassol - Praia do Meio 2 quartos -

salas em L� Área de servo grande. Banh. Luxo. Garagem
- Sacada p/Mar - Sinteco, 1.0 Locação. Tratar direta­
mente Prop. Fone 22-0211.

Terreno ou Casinha velha, em boa locallzaçâo, até 3 qua­
dras do mar, no máximo. Tratar à Rua OTHON GAMA
D'EÇA, 139 - Apto 302 das 18 às 20 horas.

Mantém-se absoluto sigilo.

COMUNICADO

VENDE·SE
TERRENO CACUPÉ

Área de 12.900m2, arborizado com riacho, tendo parte
plana e parte alta, indo até o mar. Excelente área para
Clubes de campo. Tratar preço e condições pelos fones
22-3182,22-1237 e 22-0660.

CASA VENDE·SE
Casa de alvenaria, 60 metros quadrados, nova, situada à
Rua General Nestor Passos, 30. Tratar no local com o Sr.
Naco ou com a Sra. Nadir. Preço a combinar.

GERENTE DE VENDAS

Empresa-de âmbíto.Nacíonal no ramo de
dlstribuiçáé ce-Cosrnétleespera todo o Estado
de se., procura elemento na área de venda
para assumir o cargo acima.

.

Exige-se do candidato(a), um mínimo de 2
anos de experiência no trato com equipes de
vendas, idade entre 28 e 38 anos, excelente
relacionamento, disposição para viajar (con­
dução própria) e grande vontade de pro9�e.dir.

A Empresa oferece todas as possibilida­
des de ganho inerentes 'ao cargo .

Entrevistas no Floph (sala de reuniões),'
nos dias 1/7 (entre 14/18 horas) e 3/7 (entre
8112 horas), com Sr. Francisco.

Solicita-se currículo com fotografia .

O candidato poderá marcar entrevista em

Curitiba remetendo currículo e foto para caixa
postal 1346 - 80.000 Curitiba.

EPACRI - Comércio e Representações Ltda,
. representante de EICOM - Engenharia Indús­
tria e Comércio SIA, comunica a praça em

'geral que o Sr. EDVINO PEREIRA DE FREITAS
- não mais pertence a seu quadro de vende­
dores e que não se responsabiliza por atos que
o mesmo ;renha a praticar em seu nome

OPORTUNIDADE

Vende-se magnífico lote na quadra C do loteamento "Jar­
dim Los Angeles" divisando com o Loteamento Frederico
Veras- Perto da nova sede da Eletrosul e da Universidade
Federal. Preço Cr$ 200.000,00 àvista, ou financia-se até 12
meses. Tratar pelo fone 22.9325.

.

ALUGA·SE

Apto. Quarto e Sala, com Armário Embutido naAv. Hercílio
,

Luz - Ed. Alexandra. Tratar- Te.: 22-8429 (à noite) .. 22-
0282 (horário comerciai).

••••••••••••••••••••••••

: * COZINHAS? :
(Kitchens etc.)

* ARMÁRIOS?
* ESTANTES?

também é
com a Ástor

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
MÓVEIS.
DECORAÇÕES.
PROJETOS

DOCUMENTOS PERDIDOS

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mil metros quadrados com

casa, água potável, luz, todos os tipos de frutas, ribeirão. lagoa, 10
cabeças de gado e rio nos fundos. Totalmente plano. Preço Cr$ 500
mil cruzeiros a combinar. Tratar no local ou pelo fone (0473) 55-
0902 - 8rusque-SC.

Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con-

sumidor.
.

Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com­

promisso. Há financiamentos. Atendemos. também. em

outras praças.

{0 ;Íst"or•
LOJa e Shaw-roam Rua Jerórurnc Coettio. 18 - Fone 22-5431

• rndústr.a. LOJa. ESCfI!OflO e oeocsuo Rua Lauro Lmna-es. 252· 'l nncede •

•
Fones 33'1316. 33·1691 e 33·1388

•

...............
,

.

CONSOLTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS
PSICO';SOCIAIS
Dr. CARLOS CESAR PIRES
Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Ora. SHIRLEY G.A. DOS SANTOS
Problemas familiares e conjugais - Educação dos filhos.
Funcionários problemas - Problemas de Adolescências
Dificuldade de relacionamento - Assistência e Apoio a

Problemas de luto. .

Rua Saldanha Marinho, 1 - 2.0 andar - sala 11 - Fone
22-0269. Horário das 13,30 às 20,00 horas.
Convênio com a Base Aérea - Florianópolis.

Foram extraviados diversos documentos (inclusive
Carteira de Motorista) de Carlos Renato Marchi.
Favor entregar à rua Lauro Unhares, 185 - fone
33-1987.

.

LOJA NO CENTRO
ALUGA-SE ótima loja à Rua João Pinto n.o 35(em frenteaó
Cine Coral). .

Tratar: Preso Coutinho, 56, F-22-2263 ou Casa Oriental.
F-22-3493.

..

UM BOM NEGÓCIO
CHÁCARA 720 m2
35 mil ou troco p/ Fusca 73 ou 74. LOTES EM COQUEIROS
- 280 e 250 mil- Ruas Alajotadas. "Preciso de imóveis

p/negócios'- DISQUE 22-7488"

PORTAS ENTALHADAS

Rua: Jeronimo Coelho 325
Tel.: 22-7899

DOCUMENTOS PERDIDOS

APARTAMENTO NA TRINDADE
CR$ 35.000,00

Transfiro apto. com 2 quartos recém construído, próximo à UFSC.
Aceito carro como permuta. Tr-atar pelo fone 22.4221.

LOJA ALUGA·SE .

Uma no Estreito, ao lado .de Philippi e Cia. Tratar
fone 44-2222.

Foram perdidas os documentos do carro marca Ford modelo Camioneta,
placas NO 0304, cor laranja. Do Sr. João Carbonara.

Iporã Mondai. 19 de junho de 1978.

MAURO MANFFIOLETTI SCARABELOT.

VIMÓVEIS
Tudo em matéria de m6veis de Vimes, Bambu e Madeira.
Av: Aniceto Zachi, 894 - Palhoça-Ponte de Imaruí - SC.

DOCUMENTO PERDIDO

MÓVEIS!!! Especiais e sob medidas

FÁBRICA. MaCALI MÓVEIS LTDA.
LOJA - MERCADÃO DE MÓVEIS LTDA"
Telefones: 44-2558 - 44-4894 - 22-6899

Solicite nossa visita

Foi perdido o documento do carro Ford Corcel. cor branca, placa
AD-0634, ano 1977, chassis LB4DNP59751, pertencente ao Sr. VI- '

CENTE SAVIO PERRONI.

DOCUMENTOS PERDIDOS·

Foram perdidos os documentos do carro marca Volkswagen, cor azul tur­
queza ano de labricação 1962. chassis, B2'{)7278.3. Placas BP 5019. Do Sr.
José Gulart da Silva.

São Miguel do Oeste. 19'de junho de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos da Camioneta PlCK-UP,
Placa IX-0171, Chassis 99221012238, Certificado de Re­

gistro n.o 164969, Cor Verde, Ano 1969 de Propriedade do
SR. INACIO JOÃO DE CESARO.

XAXIM SC, 27 de Junho de 1978

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado a 1.a via de uma guia de recolhimento de n.?
3109 do Opto. de Estradas de Rodagem, pertencente a

firma Ruthner S/A comercial Científica. de Porto Alegre,
no valor de Cr$ 2.000,00.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Sérgio Tajes Gomes, declara que extraviou sua car­

teira de identificação estudantil emitida pela UFSC
sob n.o 7220577-6.

CHEQUE EXTRAVIADO
Foi extraviado o cheque n.? 194.077 - do Banco
Mercantil do Brasil S.A. no valor de Cr$ 700,00 emi­
tido em 01/02/78 em favor de Microreo Ltda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-, ( A B ImOVEIS
caso .sc 228 - eGC 83.286.195/0001·05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 . Fones: 22·8588 - 22·9514

FLORIANÓPOLIS· se

APARTAMENTOS
Ed. Alpersted - c/2 qtos., 1 suite.
Ed. Mansão de Heidelberg - 2 qtos., suite.
Ed. Ivo Silveira - c/t e 2, garagem.
Ed. Visconde de Ouro Preto - 3 qtos.,
Ed. Jorge Daux - c/3 quartos.
Ed. Ana T_erezia - c/2 qtos., suite.
PONTA DE BAIXO

'

6���� �.9m 13.761 m2. Ótima localização.

ESTREitO - C/3 qtos., e garagem
ITAGUAÇU - C/3 quartos, suite e garagem

ED.ReM.RANDT
.

Apartamento com 3 quartos (1 suite), ..Ia em "L", copa,
cozinha, dependê�cia comp.... d. empregada, área de
serviço, ar condicionado, .�ustor, lustres, todo acarpe­
tado e garege. Preços Cr$ 1.200.000,00.

VENDE

COgUEIROS - C/3 qtos., garagem
BALNEÁRIO - 3 e 4 qtos., garagem.
CAPOEIRAS - C/3 qtos., suite e gar.

TERRENOS
BOCAIÚVA - 378m2.
LAGOA - 384m2.
JURERÊ - 450m2
CENTRO - 840m2.

LOTES NO ESTREITO
Dois. cada um com 540 m2 (12 x 45). Negócio de ocasláo.

CASA EM ITAGUAÇU
C/3 quartos (1 suíte), 3 salas, cozinha, BWC, dependência
completa para empregada, armários embutidos, garagem
para 2 carros. Ótima localização: Financiamento próprio.

ATENÇÃO - Além dos i�óveis acima relacionados dispomos oe vários outros. Aceitamos troca, mantemos plantão aos
sabados e domingos ate as 12:00hs. '

CA�AS .

1 - Otima casa na rua Othon Malina, 1008 - Barreiros.
2 - Excelente casa na rua João Sandim, 12 - Barreiros.
3 - Otima casa na rua Felipe Neves, 419 - Estreito.
4 - Finíssima casa na rua Santo Antonio s/n.? - Barreiros.
5 - Excelente casa na rua Pedro de Moura Ferro, 40 Jardim
Atlântico.
6 - Ótima casa na rua Heriberto Hulse, 450 c/armários
embutidos - Barreiros.
7 � Finíssimas casas na rua Marechal Rondon, 1409 - Bar­
reiros.

8 - Ótima casa na rua José Boiteux, 16-A - Centro.
9 - Excelente casa na rua Vereador Mário Pires, 94 - Cam­

pinas.
10 - Ótima casa na rua Antero de Assis, 65 - Jardim Atlân­
tico.
� 1 - Finíssima casa na rua Heriberto Hulse, 50 c/telefone­
Barreiros.
APARTAMENTOS
1 - �xcelente no Edifício Village é/telefone - Trindade.
2 - Otimo no Edifício ltaçuaçu - Coqueiros.
3 - Excelentes ao lado do Odivan - Estreito.
4 - Finíssimo no Edifício Daniela - Centro.
5 - Ótimo no Conjunto Residencialltaguaçu -Jardim Atlân-
tico.

'

6 - Excelente no Edifício Guarujá c/telefone - acarpetado­
armário embutido - centro.
7 - Finíssimo no Edifício Danubio - Estreito.
8- Excelentes no Edifício Belvedere o/armários embutidos
Beir� Mar Norte - Centro.
9 - Otimo na rua Henrique Bditeux altos da Itapemirim -

Estreito.
10- Excelentes na rua Manoel deOliveira Ramos- Estreito.
SALAS
1 - Ótima na rua Cei Pedro Demoro, 1910 - Estreito.
2 - Excelente no Edifício Alfa Centaurus - Centro
3 - Ótima na rua Fulvio Aducci, 413 - Estreito
·4 - Finíssima no CentrQiexecutivo..Mig'lJel Daux - Centro
5'·-Excelente;nuuaNi.dàl RamoS)-�ti.(Martinh'o Clle Haro-
Centro. "

.

� PREDIBENS L
.........�iiiiiiiiiiiiiiiiiiii,iiiii.. _ iiiiiii�._iiiiiiii_._iiiii'.I

til la incorporadora, construtora e imobiliária
.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

e�,�,I?,I!l�!:::!? Fones - 22-6899, ,22-6756 e 22,4769

APARTAMENTOS
PELO

MENOR PREÇO

Localizado no Bairro de Co­
queiros. São de 1 e 2 quartos
"com garagem" e demais
dependências aproveite
nossa oportunidade de preço

P

e condições. Otimo acaba- j,
I

,_ menta e fi nanciamento pela' I

Caixa Econômica Federal. }
Vendas: Diretamente na em­

presa ou solicite a visita do
corretor.

I

�_.".a. -.>-. __ •. ' _.....__ _ ...,_ ..... ,., __,. J,_,�

,

,

,
.

"

A PARTIR DE

CR$ 70.000,00.
SOLICITE A

. VISITA DE UM
CORRETOR.

CANASVIEIRAS

. VENDE·SE

LOTES

Rua Max de Souza, 662 - Coqueiros
, Fone 44·1278 CRECI-57

_.,,_."ALUGA. '"

SALA 42m2 CEISA CENTER ÓTIMO PREÇO 3.500,00
LOJA TÉRREA ED ALFA CENTAURI 75m2 6.000,00
CASA CENTRO ótima para uma CLfNICA 180m2 carpet, 2
quartos, living, sala de jantar, copa cozinha, toda c/ armá­
rios embutido telefone, garagem fechada, 2 carros.
CASA centro 3 quartos carpet d�p. de empregada demais
de. 5.500,00
CASA BOM ABRIGO 3 quartos (suite) dep. de empregada,
demais dependências 5.800,00
ED: ITAMARATI apto 3 quartos garagem, dep. de empre­
gada e demais dependências 5,.800,00
ED. GABRIELA 3 quartos carpet garagem e demais depen­
dências 6.000,00
ED. CRISTINA 1 quarto carpet e demais qependências
3.500,00
KITINETE ED. GOV. FELIPE SCHMIDT CARPET 3.000,00

VENDE
TERRENO TRINDADE SULBRASIL 18x27m ótimo preço
TERRENO JARDIM LOS ANGELES Lotes 400m2 ótimo

preço
..

TERRENO CANASVIEIRAS 400m2 ótima localização
.

. A RM GARANTE O SEU ALUGUEL .

"

\
"

··adbel '�
IMOBILIÁRIA AOBEL LTOÁ•.
RUA: I-IBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.·ALUGA-SE,

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE .

Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752· CRECI 764

PALHOÇA
20 minutos do centro a 700m da BR101. LOTEAMENTO
SALVADOR lotes a partir de Cr$ 1.200,00 mensais preço de
lançamento - perto de grupo escolar padaria etc.
BALNEARIO PONTA DE BAIXO - uma casa recém cons­

truída com 150m2 em 3 quartos sendo uma suite, sala, sala "

de jantar - cozi nha, BWCsocial, garagem p/2 carros, área
de serviço, chu rrasqueira, por Cr$ 330.000,00 a combinar e
assumlrurn financiamento com prestação deCr$ 4.282,00.
BALNEARIO PONTA DE BAIXO - lotes com água, luz e

ônibus na porta por Cr$ 5.400,00 mensais.
CAPOEIRAS - 5 minutos do centro ótima residência com 3·
quartos, sendo umasuite, sala, salade jantar, cozinha, BWC

. social, área de serviço, garagem, dependência de ernpre-:
gada por Cr$ 650.000,00 a combinar.

fone 44-4168 - rua Santos Saraiva 752 creci 764
,

.

IMÓVEIS JUCEL LTOA
.

. I

I

Uma casa de 2 pisos, com 1 suite, 2 quartos, 4 salas
BWC, lavamblo, copa, "cozinha. área de serviços, 'de­

pendência éompleta de empregada, 2 garagens, e

grande jardim, recém construída, sem Habite-se, e com

financiamento, garantido pela CEF, com o limite má-
ximo, PREÇO Cr$ 1.100.000,00, no Bom Abrigo.

'

Com área de 390 m2, equipado com armários, divi­
sórias modernas, porteiro eletrônico. carpet, cabos
telefônicos para instalação PABX, sem condomínio
e de propriedade particular. Chaves na:

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104 -

Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

,

f
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'

.. __ ADMINISTRADORA DE BENS IMÓVEIS
COLOMBI DE ANTONIO GIACOMELLI NETO

Rua Fúlvio Aducci, 473
Fone 44-3865 - CRECI 175

BARBADA

VENDE·SE

TERIIJENO EM CANASVIEIRAS
VENDE-SE

Õ

1° - Um terreno c/área de 840m2·
2° - Terreno e/área de 1.200m2
3° - Terreno e/área de 1.580m2 frente p/o
mar.

Tratar - Rua João Pinto 21 - conj. 1 Fone
22-2082 - CRECI 078

.

ALUGA·SE PRÉDIO
NOVO NO CENTRO

ALUGA-SE
I

\ - Apartamento no Centro, com 3 quartos (1 suite) sala,
BWC, COZinha, área de serviço, dependência completa de
empregada, telefone, garagem.
- ED. Itamaracá, próximo ao Hoepcke Veículos.
Apartamento com 2 quartos, sala, BWC, cozinha, área de
serviço, garagem, armários- embutidos, acarpetado e

cortinado. Todo mobiliado.
- S�latérrea no Centro, ED. Dona Isabel, própria para
comercIo. '

..

/

Classificados -

ALUGA-SE
CENTRO- Excelente apto. 3 quartos, 2 salas, 2 banheiros,
área serviço, sacada, armo emb. Cr$ 5.000,00.
ÇOQUEI�OS - Finíssimo apto. nov�, 2 quartos,living,
area serviço, sacada, acarpetado, gas central, garagem,
frente p/o mar. Cr$ 4.300,00.
ESTREITO - Casa madeira, 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro. Cr$ 2.500,00:

VENDE·SE
J. ATLÂNTICO - Ótima casa, alvenaria, nova, 120,00m2,
rua pavimentada. Cr$ 450.000,00 sendo Cr$ 60.000,00 de
entrada, saldo de Cr$ 5.700,00 mensais.
BARREIROS - Antes do trevo, lotes em rua em fase de
pavimentação, a partir de Cr$ 60.000,00.
TRATAR FONE: 44-3989

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e

instalações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, n.o 141 -

sala - 5 c/ área de 320m2, que contém: Decorações
interna, balcão, prateleiras, luminosos, tudo por apenas
Cr$ 70.000,00, Interessados tratar com Sr. Elias.

Rua: santos Saraiva",1155 - fones 44-1178 e 44-3400.

PREDIBENS - CRECI131 -AV. Rio Branco, 104 - Fo­
nes: 22-2804 e 22-4769.

AV. BEIRA MAR NORTE.
.

,
' ", " '.

.

.- Vende-se terreno com ;197,.sÓtri2 e ii casa
com 98.70m2. Ótimo, ponto para montar eo­
rnércio (de esquina), Parte já está financtada
pela CEF.·

. , -. . .

- Vende-se na subida dá FelipeSchtnidt uma
loja e sobre-loja, própria para Cia. de Se'guros.
Clínica, etc. (no térrec).. "... ,..

.

,

PREDIBENS - CRECI131� Av .. Rio.Branco: 104
Fones: 22�6099 - 22-4769 - 22�2a04

' .
" '

II�'TREVOcopi'adora
� CÓ�ASHEUOGRARCAS-XEROX

PLASTIFICAÇÕES - ENCADERNAÇÕES
SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

.

ÓTIMO NEGÓCIO
Apartamentos em Coqueiros, com água
quente, gás central, garagem, synteko.
Aceita-se terreno de entrada (que seja de
boa comercialização). Transfere-se pres- .

taçóes de financiamento.

PREDIBENS - GRECI131 - AV. Rio Branco,
104

'

.

Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804. ,.

-

RUA ANITA GARIBALDI, 30 _ TEL. 22-7970- Fpolis

REFÚGIO
Executive's Bar

OPÓRT.UNIDADE

Vende-se lote na Trindade. Belíssima vista.

Preço de ocasião com facilidades de paga­
mento. Passa-se escritura de imediato. Tratar

,

Sr. SilvaFones 22-7026 e 22-6307.

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

A partir das 17:00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

ALUGA·SE LOJAS

1) LOJA c/instalações, depósito c/pátio
p/estaclonarnentc, dois pavimentos à Rua MAX
SCHRAMM, 918-, com telefone comercial. Tratar p/fone
22-4,284, ou no Edifício Joana de Gusmão - Sobre-Loja 1.

2) LOJA c/instalações na RuaAntonio Luz, n.o 6, Loja'e.
ótimo ponto central.
Tratar no telefone e endereço acima.

�ESTAURANTE�ANÇANTE

CORUJÃO CENTER
.

Lanches de toda qualidade.
MLJ SICA AO VIVO'

Abre às 18 horas.

Alegria na Madrugada
é mesmo no Corujão Center

•
,�' _,' �,�.;0í�·

Av,. Beira Mar Norte.

!
i
I TERRF.NO - VENDE.SE

TECNICON

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

.'(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la­

voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florian6lJo-
I�.

.

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777

Responsável Técnico; Erich Schlossmacher
-. Tec� ..

em Contabilidade Reg.CRC-SC. 3487
vontablfldadeem geral-DecclaraçõesdeRenda­
X�ROX - Correspondências em Português e Ale­
mao.

Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.

VENDE-SE

. ,

!

Apartamento, 3 quartos, dependência empregada. Rua
Abel Capela. Tratar pelo telefone 44-1659. '

oESTADO
JOINVILLE

Rua do Príncipe, 330

"1.�m�Ed. Manchester, 1.° Sala 101

t'
_
Fone: (0474) 22-2733

Telex 0474110

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n. ° 0-015

CPF/MF n.o 001.776.289/87
'='

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092- CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
""� Felipe Schmldt. 33 - Edifício Dias Velho -

1;,761'5 e �1� - fones: �2�1235 e 22-7421,

,,'

RESTRURRNTE
-

",CORUJAO

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Couvert

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão ã milanesa
Marisco ao, vínagrete

-

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
'

Arroz

.J

,
:1LAGOA DA CONCEiÇÃO

FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

·i;}Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cop a autent ea da Ata da Assemblé a Geral Extraord nar a pa a t ans

formaçao de soe edade anon ma em soe edade por quotas de respon
sab I dade I m tada

Aos 29 d as do mes de dezembro de 1977 às 1400 horas na sede
soc a a Flua Hen que Lage n.? 102 na c dade de Cr c uma no Estado
de Santa Catar na reun ram se em Assemble a Geral Ext aord na a

os ac on stas da M cal M ner os Catar nenses S/A representando a

total dade do cap ta soe ai conforme se ver f cou pelas ass naturas

apostas no L vro de P esença de Ac on stas f cando po s d spensa
das as convocaçoes prevas na conform dade com o d sposto no

parágrafo 4 o do Art go 124 da Le n 06 404 de 15 de dezembro de 1976
Na forma do Estatuto Soc a assum u a Pres denc a da mesma o

O retor Senhor Henr que Guesb o Sato nd cada por aclamaçao dos

ac on stas presentes o qual conv dou a m m Jose Borbol a co

representante da ac on sta S A Industr as Votorant m para secretar ar
os trabalhos Const tu da dessa forma a mesa o Senha Pres dente
declarou aberta a sessao e dando n c o aos traba hos comun cou aos

presentes que se encont ava sobre a mesa uma proposta da O retor a

acompanhada de parecer favoravel do Conselho F scal sobre a trans

formaçao da soc edade em uma soe edade por quotas de responsab
I dade I m tada Ass m sendo pediu a m m Secretar o que procedesse a

e tura dos refer dos documentos do teor segu nte - Proposta da
O retor a- Senhores Ac on stas - Esta O retor a entende ser de toda
conven enc a para a Soc edade a sua transformaçao em uma soc e

dade por quotas de responsab dade Imitada po s lhe perm t ra me

hor at ng r seus objet vos de forma ma s s mples e adequada Tal

transforn'laçao se aprovada pe m t ra ainda ma s d nam smo a adm
n straçáo na consecuçao da f nal dade da soc edade nao mpl cando
quafquer solução de cont nu dade da personal dade jur d ca Cumpre
esclarecer que uma vez aprovada a proposta serao mant dos ames
mos ac on stas que passarao a quotistas sem mod f caçao da percen
tagem de part c paçao no cap tal soe ai mantendo se o at vo e pass vo
da soe edade transformada Caso venha ser aprovada esta proposta
necessar o se tornará transformar o estatuto soe ai em contrato so

c ai reg do pelo Decreto n 03 708 de 10 de Jane ro de 1919 e eg slaçao
complementar passando a soc edade a ser denom nada MICAL -

MINERIOS CATARINENSES LTOA Na certeza de que esta proposta
merecera a melhor acolh da por parte dos Senhores Ac orustas a

O retor a aguarda sua dei beraçao Cr c uma 26 de dezembro de 1977

(a) Henr que Guesh o Sato O retor Presidente e S uz Nakano- Ore
tor Parecerdo Conselho F scal- SenhoresAc on stas-Os aba xo

ass nados membros do Conselho Fisca da MICAL - MINERIOS CA
TARINENSES S/A examinaram det damente uma proposta da Direto
r a desta data sobre a transformaçao da soe edade em uma soe edade

por quotas de responsab I dade I m tada Estudada e debat da a mate
na este conselho f scal chegou a conclusao de que a refer da proposta
consulta aos nteresses da Soc edade e dos senhores ac on stas me

recendo portanto ser aprovada Cr c uma 26de dezembro de 1977 (a)
W smar Costa L ma F lho Osor o Lutt s Silve ra Mart ns e Ar valdo
Mauro P nto Esclareceu ainda o Senhor Pres dente que se aprovada
tal proposta a cada atual açao do valor nom nal de Cr$ 1 00 (hum
cruzeiro) da soe edade anonima correspondera uma quota do valor
nominal de Cr$ 1 00 (hum cruze rol na soe edade come c ai por quo
tas de responsab I dade 11m tada A segu r o Senhor Pres dente sub
meteu a mater a a aprec açao dos presentes e nao tendo estes fe to
uso da palavra co ocou a refer da proposta em votaçao ver f cando se

a aprovaçao da mesma po unan m dade de votos Cont nuando o

Senhor Pres dente comun cou aos presentes que tendo em v sta a

aprovaçao da transformaçao da soe edade em uma soc edade por

quotas de responsab I dade I rnitada bem como a s la nova denom na

çao faz a se necessar o discutir e aprovar o novo contrato soe ai que
passará a reger a soe edade com o segu nte teo - CONTRATO
SOCIAL DA MICAL MINERIOS CATARINENSES LTDA COMPANHIA
BRASILEIRA DE ALUMINIO soc edade anon ma com sede na Cap tal
do Estado de Sao Paulo a Praça Ramos de Azevedo n o 254 - 3 o

andar nscr ta n0 CGC MF sob n 061 409892 0001 73 com seus atos
constitutivoS arqu vados sob nO 15890 em sessao de 121241 na

Junta Comerc ai do Estado de Sao Paulo por seus representantes
lega s Senhores - Oswaldo Bapt sta Campos bras lelro casado
contador atuar o dom c lIado e res dente na Cap tal do Estado de Sao
Paulo a Rua Jose Mart n o 620 portador da Cedula de Ident dade RG
n o 1 958000 expedida por Sao Paulo e do CIC n 0003003308-04 e

Nelson Te xe ra bras le ro casado ndustr ai dom c I ado e res dente
na Cap tal do Estado de Sao Paulo a Rua Arthur de Alme da nO 154

portador da Cédula de Ident dade RG n o 2 367 312 exped da po Sao
Paulo e do CIC n 0006821 608-49 S A INDUSTRIAS VOTORANTIM
soc edade anOnima com sede na Cap tal do Estado de Sao Paulo a

Praça Ramos de Azevedo n o 254 nscr ta no CGC MF sob n o

61 082 582/0001 97 com seus atos const tut vos arq u vados sob n o

2 994 em sessao de 26 01 1918 na Ju nta Comerc ai do Estado de Sao
Paulo por seus representantes lega s Senhores - Jose Borbolla
bras le ro casado ndustr ai dom c I ado e res dente na Cap tal do

MICAL - MINÉRIOS CATARINENSES SIA
CGC n.? 83 647347 0001 58

Estado de Sao Paulo a Aven da lndlanópol s n o 673 portador da
Cedula de Ident dade RG n.? 1 075775 exped da por Sao Paulo e do
CIC n 0007 363 338-00 e Joaquím Geraldo Cretella bras e ro casado
ndustr ai dom c liado e residente na Capital do Estado de Sao Paulo a
Rua Ernesto Nazareth nO 639 portador da Cédula de Ident dade RG
n.> 1633106 exped da por Sao Paulo e do CIC nO 00310387868 e

COMPANHIA NITRO QUIMICA BRASILEIRA sociedade anon ma com

sede na Cap tal do Estado de Sao Paulo à Praça Ramosde Azevedo n o

25450 andar nscnta no CGC MF sob n 061 150348/0001 50 com

seus atos const tUtlVOS arquivados sob nO 10536 em sessao de
200935 na Junta Comerc ai do Estado de Sao Paulo por seus repre
sentantes lega s Senhores - ErJ'nino Pereira de Moraes bras le ro

ca dustr ai dom c I ado e res dente na Cap tal do Estado de Sao
Paulo à Avenida Alberto Penteado nO 750 portador da Cédula de
Identidade RG nO 1 123449 expedida por Sao Paulo e do CIC n.?
499217118-49 e Fab o Ravagl a bras le ro casado engenhe ro do
m c I ado e residente na Cap tal do Estado de Sao Paulo a Rua Bah a
n.? 2546 o andar portador da Cédula de Ident dade RG n.? 1192 759

exped da por Sao Paulo e do CIC n o O 19 213 048 un cos ac on stas da
MICAL MINERIOS CATARINENSES S/A soc edade anôn ma com

sede na Cidade de Cr c uma no Estado de Santa Catanna nscr ta no

CGC MF sob nO 83 647 347/0001 58 com seus atos consntutívos ar

qu vados na Junta Comerc ai do Estado de Santa Catar na sob nO
29146 em sessao de 180763 na qual dada de detentores da total
dade do Cap tal Soc ai em Assemble a Geral Extraord nar a real zada
nesta data deliberam transformar aquela Sociedade de anon ma em

soc edade por quotas de responsabilidade I m tada declarando que a

soc edade transformada reger se á pelas d spos çoes segu ntes que
passam a const tu r seu contrato soe ai - I - DENOMINAÇAO SO
CIAL - A soe edade girara sob a denominação social de MICAL
MINERIOS CATARINENSES LTOA 11- OBJETO SOCIAL - A socie
dade tera por objeto pnnc pai o de realizar exploraçao e aprove ta
mento de Jazidas m nera s no terntóno nac onal sua ndustr allzaçao
comerc ai zaçao exportaçao e mportaçao de m ner os em qualquer
de suas modalidades que direta ou nd retamente nteressem aos f ns
soc a s o comerc o de mportaçao e exportaçao em geral bem ass m

como part crpar como SÓv o ac orusta ou quot sta de S0C edades n

dustr a s comerc a sagro pecuár as empresas oe m neraçao e serv

ços 111- SEDE SOCIAL - A sociedade tem sua sede e foro na c dade
de Cr c uma Fstado de Santa Catar na a Rua Hennque Lage nO 102
podendo todav a a gerênCia abr r e fechar f lia s agencias sucursais
escr tor os dentro ou fora do terntór o nacional atribuindo lhes capi
tal autonomo para f ns de direito IV - OURAÇAO DA SOCIEDADE -

O prazo de duraçao da sociedade e ndetermmado V - O CAPITAL
SOCIAL - O Capital Soc ai nteiramente real zado e de Cr$
315000000 (tres nulhôes cento e cinquenta mil cruzeiros) dlvid do
em 3150000 (tres m Ihoes cento e c nquenta m I) de quotas do valor
nominal de Cr$ 1 00 (hum cruze rol cada uma que ass m sed stnbuem
entre os sóc os -COMPANHIA BRASILEIRAOEALUMINIO 2834932
quotas no valor total de Cr$ 283493200 (do s m Ihoes o tocentos e

tr nta e quatro mil novecentos e trinta e do s cruze ros) S/A INDUS
TRIAS VOTORANTIM 157568quotas no valor total de Cr$157 56800
(cento e c nquenta e setem mil quinhentos e sessenta e alto cruze

ros) COMPANHIA NITRO QUíMICA BRASILEIRA 157500 quotas no

valor total de Cr$ 15750000 (cento e c nquenta e sete m I e qu nhen
tos cruzeiros) Paragrafo Un co - A responsabilidade dos sóc os e

I rnitada à mportânc a do capital soc ai na forma da le VI - DA
AOMINISTRAÇAO SOCIAL - A sociedade será adm n strada por do s

gerentes que usarao a denommaçao de O retores podendo a escolha
reca r em pessoas estranhas ao quadro social Paragrafo Pr me ro -

Os Diretores cujo mandato será de um (1) ano serao eleitos pela
Assembleia Geral dos Quotistas podendo ser reconduzidos Para
grafo Segundo - Os Diretores terao 05 ma s amplos e gerais poderes
de adminlstração obngando a assinatura de dOIS deles em conj unto a

soe edade perante terceiros salvo as hipóteses Infra alencadas no

parágrafo quinto Poderao sempre do s diretores em conjunto const
tUlr procuradores que representem a sociedade f cando estabelec do
que todas as procuraçoes deverao ser outorgadas para fins especifl
cos e por prazos limitados Pará9rafo Terceiro - Nos atos de mera
rot na e correspondência os DI retores ou procuradores asslnarao ndl
v dualmente podendo também fazê lo nos casos de em ssao de dupll
catas e respect vo endosso para cobrança bancana bem como de
endosso de cheques para depÓSito em contas bancár as da soc edade
Paragrafo Quarto - No caso de falta ou Impedimento eventual de um

ou mais Diretores 05 ausentes serao substltuidos pelos dema s Oco r
rendo vaga reunir se á a Assembléia Geral dos QU0tlstas a f m de
des gnar o substituto ou substitutos que completarao o penodo fal
tante Parágrafo QUinto - E expressamente vedado aos Diretores
prestaçao de garant as fianças ou avais em negóc 05 estranhos ao

objeto soc ai Da mesma forma a allenaçao ou oneraçao de bens
móveis o arrendamento total das nstalaçoes comercia s da soc e

dade a terceiros a proposta Judicial de concordata ou requerrmento de
auto falencla dependerao sempre de autorrzaçao previa da Assemble a

Geral dos Quot stas Paragrafo Sexto - Os O retores poderao ser

dest tuidos de suas funçoes por dellberaçao dos soe os que represen
tem a ma or a do Capita Soc ai Paragrafo Set mo - Os Diretores
receberao a t tulo de remuneraçao pro labore uma quant a que sera

estabelec da anualmente pelos soe os que representem a ma ar a do

cap tal soc ai VII- DAS DELlBERAÇOES SOCIAIS - As dei beraçoes
soc a s referente a mod frcaçao do contrato social des gnaçao ou

dest tu çao de O retores ncorporaçao fusao transformaçao ou d sso

luçao a ai enaçao ou oneraçao de bens móveis o arrendamento total
das nstalaçoes ndustr a s ou comerc a s da soe edade e aprovaçao
de balanços serao tomadas em Assembleia Geral por ma orla de votos
calculada sobre a total dade do cap talsoc ai Paragráfo Pr me ro -A
cada quota corresponde um voto nas dei beraçoes sociais Paragrafo
Segundo - Os co propr etár os de quota nd v sa des gnarao em

sendo o caso um dentre eles para os representar perante a sociedade

Paragrafo Terce ro - Os quot stas pessoas jur d cas far se ao repre
sentar nas Assemble as Gera s por seus O retores ou mandatar os
estes com poderes especta s nao se ex g ndo desses representantes a

qual dade de soc os Paragrafo Quarto - As Assembleias Gera s de

quot stas serao convocadas pelos O retores através de carta ou tele

grama com antecedenc a m n ma de CinCO d as A qualquer dos quo
t stas representando mais de vinte por cento do capital soc ai e assegu
rado odre to de proceder a convocaçao da Assemble a se os d retores
nao o f zerem Paragrafo Qu nto - O pres dente da Assemble a sera

escol h do entre os soe os por maior a de votos Paragrafo Sexto -

Das Assemble as lavrar se ao atas em I vro próprio VIII- DAS MODI

FICAÇOES DO CONTRATO SOCIAL - O Contrato Social podera ser

mod f cada no todo ou em parte por dei beraçao da Assemble a Geral
dos Quot stas por maior a abso uta de votos calculada em relaçao à
total dade do cap tal soe ai Paragrafo Pnme ro - O nstrumento de

alteraçao sera ass nado necessar amente por soe os que represen
tem a ma ona absoluta ac ma refer da Havendo soc os divergentes ou
ausentes constara do nstrumento de alteraçao essa c rcunstânc a

para f ns de arqu vamento na Junta Comerc ai e ressalva dos d re tos
dos nteressados Paragrafo Segundo - Ass ste aos soe os que d ver

g rem da alteraçao do contrato soe ai quanto aos assuntos prev stos
no artigo 230 da Le n 06404 de 15 12 76 a faculdade de se retirarem
da sociedade mediante o reembolso da quant a correspondente ao

valor de suas quotas desde que dentro de 10 (dez) d as da data da
mod f caçao façam a dev da comurucaçao a soc edade atraves de
notif caçao judie ai ou de carta exped da pelo Reg stro de Titulos de
Documentos man festando seu f rme propósito de afastar se da so

ciedade Para os efe tos desta cláusula d I genc ara a soe edade no

sentido de dar aos soe os ausentes efet vo conhec menta da mod f

caçao contratual Paragrafo Terceiro - O valor do reembolso do
sóc o ret rante será determ nado pela d v sao do at vo I quido da socre
dade Pelo numero de quotas do cap tal soc ai apurado na conform
dade do ult mo balanço aprovado se desde o seu levantamento ale a

data da alteraçao contratual t ver decorr do per odo nfer or a quatro
meses Na decorrência de prazo supenor ao menc onado sera levan
tado balanço que refi ta as tuaçao da sociedade na data da alteraçao
contratual hav da fazendo se o reembolso ao soc o ret rante em 12
(doze) prestaçoes mensais e consecut vas acresc das de Juros de 1000
(dez por cento) ao ano Paragrafo Quarto - Na proporçao das quotas
que possu rem os soe os terão preferência para a subscr çao dos
aumentos de cap tal Para esse frm os soe os dentro do prazo de 10
(dez) d as da c enc a da proposta de aumento deverao exercer seu

d re to de preferenc a IX - CESSA0 DE QUOTAS - As quotas nao

podem ser transfer das ou ced das a terceiros sem o prevro assent
menta dos dema s soe os A concordãnc a destes sera dada preferen
temente no propr o nstrumento de alteraçao do contrato soc ai Va
lera contudo para todos os efeitos de d reito a concordância mequ
voca manrfestada em nstrumento a parte Paragrafo Prrme ro - Os
soe os na proporçao de suas quotas terao preferência em Igualdade
de condições para adqui r r as quotas do soe o cedente Fara o cedente
aos sóc os a necessar a comun caçao por esc r to com a antecedenc a

m n ma de 30 (tr nta) dias Ind cando preço e cond çoes para a cessa0

Paragrafo Segundo - Se nenhum dos SOCIOS usar do direito de

preferenc a que lhes e assegurado f ca livre ao SOCIO ceder as suas

quotas a terce ro valendo o nstrumento de cessa0 dev damente ar

qUIJado na Junta Comerciai como prova plena da alteraçao do con

trato soc ai Paragrafo Terce ro - Sera nef caz em relaçao à soc e

dade a cessa0 ou transferenc a de quotas feitas com nfraçao às
regras estabelecidas neste artigo X - DA EXCLUSAO - E recanhe
c do aos soc os representando 2/3 (do s terços) do cap tal soc ai o
d relto de promoverem a exclusao mediante alteraçao do contrato
soc ai do SÓCIO culpado de grave v olaçao dos deveres assoc ativos
Cons dera se entre outros grave v olaçao dos deveres assoclat vos

para os efeitos desta cláusula a) abuso prevarrcaçao ou Incontlnenc a

de conduta b) concorrencla desleal à Soc edade c) Infraçao ou falta
de exato cumpr menta aos deveres de SOCIO Paragrafo Un co - Os
haveres do soc o exclu do serao apurados de acordo com o ultimo
balanço aprovado e o seu pagamento far se á na conformidade do

Cópia autentica da Ata da Assemble a Geral Extraord nar a para trans
formaçao de soc edade anôn ma em soc edade por quotas de respon
sabllldade I m tada

Aos 29 dias do mes de Dezembro de 1977 às 1000 horas na sede
social à Rua Henr que Lage n o 90 na c dade de Cr c uma Estado de
Santa Catarrna reun ram se em Assemble a Geral Extraord nar a os

ac on stas da MINERAÇAO SUL BRASILEIRA S/A representando a

total dade do Capital Social conforme se ver f cou pelas ass naturas

apostas no Livro de Presença de Ac on stas ficando po s d spensada
as convençoes prev as na conform dade com o d sposto no paragrafo
4 o do Art go 124 da Le n o 5 404 de 15 de dezembro de 1976 Na forma
do Estatuto Soc ai assum u a Pres denc a da mesma o O retor Senhor
Henr que Guesh o Sato nd cado por aclamaçao dos ac on stas pre
sentes o qual conv oou a m m Jose Borbolla co representante da
aCionista S A Industr as Votorant m para secretar ar os trabalhos
Const tu da dessa forma a mesa o Senhor Pres dente declarou aberta
a sessao e dando n c o aos trabalhos comun cou aos presentes que
se encontrava sobre a mesa uma proposta da O retor a acompanhada
de Parecer favorável do Conselho F scal sobre a Transformaçao da
Soc edade em uma soc edade por quotas de responsab I dade I m
tada Ass m sendo ped u a m m Secretár o que procedesse a e tura
dos refer dos documentos do teo segu nte - Proposta da DI retor a
- Senhores Ac on stas Esta O retor a entende ser de toda conven en

c a para a Soc edade a sua transfo maçao em uma soc edade por
quotas de responsab I dade I m tada pOIS lhe perm t ra melhor at ng r

seus obJet vos de forma ma s s mples e adequada Tal transformaçao
se aprovada perm t a a nda ma s d nam smo a adm n straçao na con

secuçao da f nal dade da soc edade nao mpl cando qualquer so uçao
de cont nu dade da pe sanai dade Jur d ca Cumpre esclarecer que
uma vez ap ovada a proposta serao mant dos os mesmos ac on stas

que passarao a quot stas sem mod f caça0 da percentagem de part
c paçao no cap tal soc ai mantendo se o at vo e pass vo da soc edade
t ansformada Caso venha ser aprovada esta proposta necessar o se

tornara transfo ma o estatuto soc ai em contrato soc ai reg do pelo
Decreto n o 3 708 de 10 de Jane ro de 1919 e leg slaçao complementar
passando a soc edade a ser denom nada MINERAÇAO SUL BRASI
LEIRA LTDA Na certeza de que esta proposta merecera a melhor
acolh da por parte dos senha es ac on stas a O retor a aguarda sua

dellberaçao Cr c uma 26 de dezembro de 1977 (a) Henr que Guesh o

Sato- O retor Pres dente e S uz Nakano- DI retor Técn co Parecer
do Conselho F scal - Senhore� AClon stas - Os aba xo ass nados
membros do Conselho F scal da MINERAÇAO SUL BRASILEIRA S A
exam naram det damente uma proposta da O retor" desta data sobre
a transformaçao da soc edade em uma soe edade [:lor quotas de res

ponsab I dade I m tada Estudada e debat da a mater a este Conselho
Fiscal chegou à conclusao de que a refer da proposta consulta aos

nteresses da soc edade e dos senho[es ac on stas me ecendo por
tanto ser aprovada Cr ciuma 26 de dezembro de 1977 (a) W smar

Costa L ma F lho A valdo Mauro P nto eOsor o Lut s S Ive ra Ma t ns
Esclareceu a nda o Senhor Presidente que se aprovada tal proposta
cada atual açao do valor nom nal de Cr$ 1000 (dez c uze ros) da
soc edade anon ma corresponderao dez quotas do valor nom nal de
Cr$ 1 00 {hum cruze rol na soc edade comerc ai por quotas de res

ponsabllldade 11m tada A segu r o Senhor Pres dente submeteu a

mater a à aprec açao dos presentes e nao tendo estes fe to uso da
palavra colocou a refer da proposta em votaçao ver f cando se a

aprovaçao da mesma por unan m dade de votos Continuando o Se
nhor Pres dente comun cou aos presentes que tendo em vista a apro
vaçao da transformaçao da soc edade em uma soc edade por quotas
de responsab I dade I m tada bem como a sua nova denom naçao
faz a se necessár o dlscut r e aprovar o novo contrato soc ai que pas
s,ará a reger a sociedade com o segu nte teor - CONTRATO SOCIAL
DA MINERAÇAO SUL BRASILEIRA LTOA - HEJOASSU ADMINIS
TRAÇA0 LTOA soc edade por quotas de responsab I dade I m tada
com sede na Cap tal do Estado de Sao Paulo a Praça Ramos de
Azevedo nO 2547 o andar Inscr ta no CGC MF sob nO 61 194148
0001-07 com seu contrato soc ai a qu vado sob n o 422 099 em sessao

de 0601 70 na Junta Comerc ai do Estado de Sao Pau o por seus
representantes legais Senhores Jose Erm no de Mo aes F lho bras
lelro casado Industr ai dom c I ado e res dente na Cap tal do Estado
de Sao Paulo à Rua Méx co nO 663 portador da Cédula de Ident dade
RG n 0925 314 expecj da por Sao I?aulo e do CIC n 0039682 948 15 e
Ermfne Pereira de MOr;1es braSIleiro casado ndustrral dom c lIado e

residente na Capital do Estado de Sao Paulo à Aven da Alberto Pen
teado nO 750 portador da Cédula de Ide",t dade RG nO 1 123449
expedida por Sao Paulo e do CIC n° 499217118-49 e S/A INDUS
TRIAS VOTORANTIM soc edade anôn ma com sede na Capital do
Estado de Sao Paulo à Praça Ramos de Azevedo n o 254 nscr ta no

MINERAÇÃO SUL BRASILEIRA SIA.
CGC MF nO 84 292119/0001 75

•

CGC MF sob n o 61 082582/0001 97 com seus atos const tUtl\lOS ar

qUlvados sob nO 2994 em sessao de 26011918 na Junta Comerciai
do Estado de Sao Paulo por seus representantes legaiS Senhores
José Borbolla braslle ro casado Industrral domlc hado e reSidente na
Capital do Estado de Sao Paulo à Avenida Indlanópol s n o 673 porta
dor da Ced ula de Identidade RG n 01 075 775 expedida por Sao Paulo
e do CIC nO 007 363 338-00 e Joaqu m Geraldo Cretella brasileiro
casado ndustr ai dom clhado e residente na Capital do Estado de Sao
Paulo a Rua Ernesto Nazareth n o 639 portador da Cédula de Identl
dade RG nO 1633106 exped da por Sao Paulo e do CIC nO
003 10387868 unrcos aCionistas da MINERAÇAO SULBRASILEIRA
S/A soc edade anonima com sede na c dade de Cr c uma no Estado
de Santa Catarrna nscrrta no CGC MF sob n o 84 292 119/0001 75
com seus atos const tut vos arquivados na Ju nta Comerciai do Estado
de Santa Catar na sob nO 9 322 em sessao de 03 01 49 na qual dade
de detentores da total dade do Cap tal Soc ai em Assemble a Geral
Extraord nar a real zada nesta data dei beraram transformar aquela
Soc edade de anon ma em Soc edade por quotas de responsabll dade
I m tada declarando que a soc edade transformada reger se a pelas
d spos çoe segu ntes que passam a constituI r seu contrato soc ai 1-
DENOMIN;Ol ÇAO SOCIAL - A Soc edade g rara sob a denom naçao
soc a de MINERAÇAO SULBRASILEIRA LTDA 11- OBJETO SOCIAL
- A Soc edade tem por f ns o de real zar exploraçao e aproveitamento
de JaZidas rn nera s no terrrtór o nac onal a ndustr a e o COmerc o em

geral espe aimente a exploraçao extraçao ndustr ai zaçao e o co

merc o de m ner o� e m nera s bem como a sua exportaçao para o

exter ore o comercIO de exportaçaoe mportaçao em ge ai 111- SEDE
SOCIAL A Sociedade tem sua sede e foro na c dade de Cr c uma

Estado de anta Catar na a rua Hennque Lage n o 90 podendo toda
va a gere lC a abr r e fechar f I as agenc as sucursa S escr to os

dentro ou f )ra do terr tór o nac anal atr bu ndo lhes cap tal autonomo
para f ns do d re to IV - DURAÇAO DA SOCIEDADE - O prazo de

duraçao dE sociedade e ndeterm nado V - DO CAPITAL SOCIAL -

O Cap tal coclal nte ramente real zado e de Cr$ 16000000 (cento e

sessenta m I cruze ros) d v d do em 160000 (cento e sessenta m ) de
quotas do valor nom nal de Cr$ 1 00 (hum cruze rol cada uma que
ass m se d str buem entre os SÓC os HEJOASSU ADMINISTRAÇAO
LTOA 158380 quotas no valor total de Cr$ 15838000 (cento e c n

quenta e c to m I trezentos e e tenta cruze ros) S/A INDUSTRIAS
VOTORAN riM 1 620 quotas no valor total de Cr$ 1 62000 (hum mi
se scentos e vinte c uze ros) Paragrafo Un co - A responsab Idade
dos soc os ' I m tada à mportânc a do cap tal "oc ai na forma da le VI
- DA ADIliIlNISTRAÇAO SOCIAL - A Soc edade sera adm n strada

por do s gerentes que usarao a denom l1açao de O retores podendo a

esco ha reca r em pessoas estranhas ao quadro soc ai Paragrafo Pr
me ro Os O retores cUJo mandatosera de um (1) ano seraoele tos pela
Assemb e a Geral dos Quot stas podendo ser reconduz dos Para
grafo Segundo Os O retores terao os ma s amplos e gera s poderes de
adm n straçao obr gando a ass natura de dOIS deles em conjunto a

soc edade perante terce ros salvo as hipóteses nfra alencadas no

parágrafo qu nto Poderao sempre do s O retores em conjunto const
tu r procuradores que representem a soe edade f cando estabelec do

que todas as procuraçoes deverao ser outorgadas pa a f ns espec f
cos e por prazos I m tados Paragrafo Terce ro Nos atos de mera rot na
e correspondenc a os O retores ou procuraderes ass narao nd v

dualmente podendo também faze lo nos casos de om ssao de dupl ca
tas e respect vo endosso para cobrança bancar a bem como de en

dosso de cheques para depós to em contas bancár as da soc edade
Paragrafo Quarto No caso de falta ou Imped mento eventual Oe um ou

ma s DI retores os ausentes serao substltUldos pelOs dema sOcar
rendo vaga reun r se a a Assemble a Geral dos Quot stas a f m de
des gnar o subst tuto ou subst tutos que completarao o per edo fal
tante Paragrafa Qu nto E expressamente vedado aos DI retores pres
taçao de garant as f anças ou avais em negoc os estranhos ao objeto
soc ai Da mesma forma a allenaçao ou oneraçao de bens móve s o

arrendamento total das nstalaçoes comerciais da soe edade a tercei
ros a proposta Judlc ai de concordata ou requerrmento de autofalencla
dependerao sempre de autor zaçao préVia da Assemblé a Geral dos
Quot stas Paragrafo Sexto Os O retores poderao ser dest tu dos de
suasfunçoes por dei beraçaod0ssóC osque representem amalorra do

cap tal soc ai Paragrafo Sét mo Os Diretores receberao a t tulo de
remuneraçao pro labore uma quant a que será estabelec da anual
mente pelos SÓCIOS que representem a malorra do capital social VII
DAS DELlBERAÇÓES SOCIAIS -As dei beraçoessoc ais referentes à
mod frcaçao do contrato social deslgnaçao ou dest tUlçao de Direto
res Ir corporaçao fusao transformaçao ou dlssoluçao a ai enaçao ou
oneraçao de bens Imóveis o arrendamento total das Instalaçoes I ndus
tr ais ou comercia s da soc edade e aprovaçao de balanços serao

tomadas em Assembléia Geral por malar a de votos calculada sobre a

totalidade do cap tal soc ai Paragrafa Pr me ro A cada quota corres
ponde um voto nas dellberaçoes soc ais Paragrafo Segundo Os co

propr etar os de quota nd v sa deslgnarao em sendo o caso um

dentre eles para os representar perante a sociedade Paragrafa Ter
ce ro Os quotistas pessoas Jur d cas far se ao representar nas As
semble as Gera s por seus O retores ou mandatar os estes com pode
res espec ais nao se ex g ndo desses representantes a qualidade de
SOCIOS Paragrafo Quarto As Assemble as Gera s de Quotistas serao

convocadas pelos Diretores atraves de carta ou telegrama com ante
cedencla m n ma de c nco d as A qualquer dos quot stas represen
tando ma s de v nte por cento do Cap tal Soc ai e assegurado odre to
de proceder a convocaçao da Assemble a se os O retores nao o f ze
rem Paragrafo Qu nto O Pres dente da Assemble a sera escolh do
entre os soc os por ma or a de votos Paragrafo Sexto Das Assem
b e as lavrar se ao atas em I VT<J propr o VIII- DAS MODIFICAÇÓES
DO CONTRATO SOCIAL - O contrato soc ai podera ser mod f cado
no todo ou em parte por dei be açao da Assemble a Geral dos Quot s
tas por ma ar a absoluta de votos calculada em relaçao a total dade do

Cap tal Soc a Paragrafo Pr me ro O nstrumento de alteraçao sera

ass nado necessar amente por soc os que epresentem a ma or a

absoluta ac ma refe da Havendo soc os d vergentes ou ausentes

constara do nstrumento de alteraçao essa c cunstanc a pa a f ns de

arqu vamento na Junta Come c ai e ressalva dos d e tos dos nteres

sados Paragrafo Segundo Ass ste aos soc os que d ve g rem da alte

raçao do cont ato soc a quanto aos assuntos prev stQ.s no A t go 230

da Le nO 6404 de 15 12 1976 a facu dade de se et rarem da soc e

dade med ante o reembolso da quant a correspondente ao valor de
suas quotas desde que dent o de 10 (dez) d as da data da mod f ca

çao façam a dev da comun caça0 a soc edade at aves de not f caça0
Jud c a ou de carta exped da pe o Reg st o de T tu os e Documentos
man festando seu f rme propos to de afastar se da soc edade Pata os

efe tos desta c ausula d I genc a a a soc edade no sent do de dar aos
soc os ausentes efet vo conhec menta da mod f caça0 contratual Pa

rágrafo Terce o O valo do eembo so do soc o ret rante sera dete
m nado pela d v sao do at vo I qu do da soc edade pelo nume o de

quotas do cap tal soc ai apu ado na confo m dade do uI! mo ba anço
aprovado se desde o seu levantamento ate a data da alteraçao contra
tual t ver deco do pe odo nfer o a quat o meses Na decorrenc a de

prazo super o ao menc onado sera levantado ba anço que refi ta a

s tuaçao da soc edade na data da a teraçao contratual hav da
fazendo se o eembolso ao soc o et rante em 12 (doze) prestaçoes
mensa s e consecut vas ac esc das de JU os de 1000 (dez por cento) ao
ano Paragrafo Quarto Na p oporçao das quotas que possuirem os

soe os te ao p efe enc a pa a a subsc çao dos aumentos de cap ta
Pa a esse f m os soc os dent o do prazo de dez (Hil) d as da c enc a da

proposta de aumento deverao exerce seu d re tode prefe enc a IX­
CESSA0 DE QUOTAS - As quotas nao podem ser transfer das ou

ced das a terce o� sem o prev o assent mento dos dema s s6c os A
concordanc a destes se a dada prefe enternente no p opr o nstru

menta de alte açao do contrato soc a Va e a contudo para todos os

efe tos de d re to a concordanc a nequ voca man festada em nstru

menta a parte Pa agrafo P me o Os soc os na proporçao de suas

quotas se ao p efe enc a em gua dade de cond çoes para adqu r r as

quotas do soc o cedente Fa a o cedente aos soc os a necessar a

comun caça0 po esc to com a antecedenc a m n ma de 30 (tr nta)
d as nd cando peço e cond çoes para a cessa0 Parag afo Segundo
Se nenhum dos soc os usar do d re to de preferenc a que lhes e asse

gurado f ca I v e ao soc o ceder as suas quotas a terce ro valendo o

nstrumento de cessa0 dev damente a qu vado na Junta Comerc ai
como p ova plena da alte açao do contrato soc ai Parágrafo Terce ro

Se a nef caz em elaçao a Soc edade a cessa0 ou transferenc a de

quotas fe tas com nfraçao as regras estabelec das neste art go X­
DA EXCLUSAO - E econhec do aos soc os representando 2 3 (d0 s

terços) do cap tal soc a odre to de promoverem a exclusao med ante

alteraçao do contrato sec ai do soc o culpado de grave v olaçao dos
deveres assoc at vos Cons dera se entre outros grave v olaçao dos
deveres assoc at vos pa a os efe tos desta c ausula a) abuso prevar
caça0 ou ncont nenc a de conduta b) concorrenc a desleal a soc e

dade c) nfraçao ou falta de exato cumpr mento aos deveres de sóc o

Parág afo Un co Os haveres do soc o exclu do serae apurados de
acordo com o ult mo balanço aprovado e o seu pagamento far se á na
confo m dade do d sposto na clausu a o tava parágrafo terceiro XI­
DO EXERCIC O SOCIAL - O exercic o soc ai co nc d rá com o ano

c v I Anualmente dentro dos quatro meses seguintes ao eneerra

mento do exerc c o soc ai reun r se a a Assembleia Geral Ordlnarra de
Quot stas para aprec ar as contas da Gerencla discutir o balanço
eleger os O retores para o proxlmo mandato e fixar o montante dos
lucros a serem pagos aos sóc os XI - DA OlsSOLUçAo - Em caso

de IIqu daçao da SOCiedade cabera aos sóc os pormalorra absoluta de

d sposto na clausula o tava paragrafo terce ro XI - DO EXERCICIO
SOCIAL - O exe c c o soc ai co nc d ra com o ano CIV I Anualmente
dentro dos quatro meses segu ntes ao encerramento do exerc c o
SOCial reun r se a a Assemble a Geral Ordinár a de Quot stas para
aprec ar as contas da Gerenc a d scut r o balanço eleger os Diretores
para o prox mo mandato e f xar o montante dos lucros a serem pagos
aos sóc os XII - DISSOLUÇAO - Em caso de hqu daçao da socre
dade cabera aos soe os por ma or a absoluta de votos cal ulada pelo
valor de suas quotas escolher o liqu dante XIII - DISPOSIÇÚES
GERAIS - Em casos om ssos apl car se ao os d spos t vos do De
creto n o 3708 de 1919 e no que for apl cavei as normas da Le n o

6404 de 15 12 76 Term nada ale tura do contrato soc ai da MICAL­
MINERIOS CATARINENSES LTDA que passara a vigorarem lugar dos
estatutos da soe edade anon ma ora objeto de transformaçao o novo
contrato SOCial fo colocada em discussão e votaçao ver frcando se a
sua aprovaçao pela unan m dade dos presentes representando a tota
I dade do cap tal soc ai Propos a nda o Senhor Pres dente que a)
fossem ace tos os ped dos de dem ssao da O reteria e do Conselho
F scal da soe edade ora transformada b) fosse aprovado um voto de
louvor e de agradec mento aos Integrantes da O retor a e do Conselho
F scal pelos relevantes e vai osos serv ços prestados a soe edade ora

transformada c) fossem eleitos os O retores da Sociedade resultante
de transformaçao bem como autor zada à pratica de todos os atos
adm n strat vos necessar os a formal zaçao da transformaçao ora ope
rada d) fossem suspensos os trabalhos pelo tempo necessar os a

resntuição pelos ac on stas de todas as cautelas representat vas de
açoes da soe edade MICAL - MINERIOS CATARINENSES S/A era
transformada para que as mesmas sejam nut I zadas na presença de
todos os acrorustas em razao de ta s açoes passarem asersubst tu das
por quotas soc a s f cando consequentemente dest tu das de qual
quer valor A segu r fo a mater a colocada em discussão e como
n nguem qu sesse se man festa r passou se a votaçao da mesma
ver f cando se sua aprovaçao pela unan m dade dos presentes bem
como a escolha dos Senhores Henr que Gueshío Sato bras le ro
casado contador atuar o dom c ado e res dente na Cidade de Cr
c uma Estado de Santa Catar na a Rua Pedro Beneton n.> 400 Cédula
de Identidade RG ri 02577 806 exped da por Sao Paulo e do CIC nO
033528898 S uz Nakano bras le ro casado geólogo dom c I ado e
residente na c dade de Cr c uma Estado de Santa Catar na Cedula de
Identidade RG n o 2628271 exped da por Sao Paulo CIC n o

037768248 para exercerem as funçoes de O retores da MICAL MINE
RIOS CATARINENSES LTOA na forma prev sta do contrato soc ai
Suspensos os trabalhos procedeu se a operaçao de rest tu çao e nut
Irzaçao das cautelas representat vas das ant gas açoes Reabertos os
trabalhos o Senhor Pres dente declarou empossados os O retores
cabendo lhes tomar as prov denc as adm n strat vas para a formal za
çao da transformaçao ora operada perante a Ju nta Comerc ai edema s

repart çoes publ cas competentes A segu foram encerrados os I
vros da soc edade anon ma exceto os contabe s e fiscais tendo o
Senhor Presidente comun cado ao plenar o que uma vez cumpr das
todas as formal dades lega s f cava desta data em d ante transformada
a soe edade anon ma MICAL- MINERIOS CATARINENSES S A em
uma soe edade por quotas de responsab I dade I mitada sob a deno
m naçao de MICAL - MINERIOS CATARINENSES LTDA que reger
se á pelo contrato soe ai ac ma aprovado e que a sociedade f cava
sucessora responsavel por todos os di re tos e obr gaçoes da soc e
dade transformada de vez que nao houve solução de cont nuidade na

pessoa jur d ca Nada ma s havendo a tratar nem tendo n nguem fe to
uso da palavra fo suspensa a Assemblé a pelo tempo necessar o à
lavratura da presente ata Reaberto a sessao fo esta ata I da e achada
conforme sendo ass nada por todos os presentes para f ns de d e to
Cr Ciuma 29 dezembro de 1977 (a) Henr que Guesh o Sato - Pres
dente Jose Borbolla - Sec etar o Pela Companh a Bras le ra de Alu
m n o Oswaldo Bapt sta Campos e Nelson Te xe ra - Diretores Pela
S/A Industr as Votorant m Jose Borbolla e Joaqu m Geraldo Cretella
- O retores Pela Cia N tro Qu m ca Brasileira - Erm no Pere ra de
Moraes e Fab o Ravagl a - O retores

A presente e cóp a f el da ata lavrada no I vro propr o

Cr c uma 29 de dezembro de 1977
HENRIQUE GUESHIO SATO

PRESIDENTE

JOSE BORBOLLA
SECRETÁRIO

Cert dao
Certlf co que o or g nal do presente fo arquivado sob n 0001 222
por despacho da Junta Comerc ai do Estado por seçao de hOJe
Secretar a da Junta Comerc ai do Estado de Santa Catar na Fio ano

pol s 13 de Junho de 1978
Dr CANOIDO AMARAO DAMÁSIO

SECRETARIO
Mlcal - Mlnerlos Catarlnenses SIA

votos calculada pelo valor de suas quotas escolherollqu dante XIII­

OISPOSIÇÓES GERAIS - Em casos om ssos apl car se ao os d spo
slt vos do Decreto n o 3 708 de 1919 e no que for apl cavei as nom as

da Le nO 6 404 de 15 12 76 Term nada a le tura do contrato soc ai da

MINERAÇAO SUL BRASILEIRA LTOA que passara a v gorar em ugar
dos estatutos da soc edade anon ma ora objeto de transformaçao no

novo contrato soc ai fo colocado em d scussao e votaçao
ver frcando se a sua aprovaçao pela unanrm dade dos presentes re

presentando a totalidade do cap tal soc ai Propos a nda o Senhor
Pres dente que a) fossem ace tos os ped dos de dem ssao da O retor a
e do Conselho Fiscal da soc edade ora transformada b) fosse apro
vado um voto de louvor e de agradec mento aos ntegrantes da O eto

na e do Conselho F scal pelos relevantes e vai osos serv ços prestados
à soc edade ora transformada c) fossem ele tos os O etores da Soc e

dade resultante da transformaçao bem como autor zada a prat ca de
todos os atos adm n strat vos necessarros a formal zaçao da transfor

maçao ora operada d) fossem suspensos os trabalhos pelo tempo
necessar o a rest tu çao pelos ac on stas de todas as caute as repre
sentat vas de açoes da soc edade MINERAÇAO SUL BRASILEIRA S A
ora transformada para que as mesmas sejam nut I zadas na presença
de todos os ac on stas em razao de ta s açoes passarem a ser subst
tu das por quotas soc a s f cando consequentemente dest tu das de
qualquer valo A segu r fo a mater a colocada em d scussao e como

n nguem qu sesse se man festa passou se a votaçao da mesma

ver f cando se sua aprovaçao pela unan m dade dos p esentes bem
como a escolha dos Senheres Hennque Guesh o Sato bras le ro ca

sado contado atuar o dom c I ado e res dente na c dade de Cr c uma
Estado de Santa Catar na a Rua Pedro Beneton nO 400 portador da
Cedula de Ident dade RG nO 2 577 806 exped da por Sao Pau o e do
CIC nO 033528 898 S uz Nakano bras le ro casado geologo dom
c I ado e res dente na c dade de Cr c uma Estado de Santa Catar na
Cedula de Ident dade RG nO 2 628 271 exped da por Sao Paulo e do
CIC nO 037 768 248 para exercerem as funçoes de O retores da MI

NERAÇAO SUL BRASILEIRA LTOA na forma prev sta do contrato
soc ai Suspensos os trabalhos p ocedeu se a operaçao de rest tu çao
e nut zaçao das cautelas representat vas das ant gas açoes Reaber
tos os taba hos o Senhor Pres dente dec arou empossados os O reto
res cabendo lhes torr ar todas as prov denc as adm n strat va" para a

formal zaçao da transformaçao ora operada perante a Ju nta Comerc ai
edema s repart çoes publ cas competentes A segu r foram encerra

dos os vros da soc edade anôn ma exceto os contabe s e f sca s

tendo o Senhor PreSidente comun cado ao plenarro "lue uma vez

cumpr das todas as formal dades lega s f cava desta data em d ante
transformada a soc edade anon ma MINERAÇAO SULBRASILEIRA
S/A em uma soc edade por quotas de responsabll dade I m tada sob
a denom naçao de MINERAÇAO SUL BRASILEIRA LTOA que reger
se a pelo contrato soc ai ac ma aprovado e que a soc edade f cava
sucessora e responsavel por todos os d re tos e obr gaçoes da soc e

dade transformada de vez que nao houve soluça0 de contlnu dade na

pessoaJur d ca Nada ma s havendo a tratar nem tendo n nguem fe to
uso da palavra fo suspensa a Assemble a pelo tempo necessar o a

avratura da presente ata Reaberta a sessao fo esta ata Ilda e achada
conforme sendo ass nada po todos os presentes para f ns de d e to
Cr c uma 29 de dezembro de 1977 (a) Henrique Gueshlo Sato- Pres
dente Jose Borbolla- Secretano Pela HeJoassuAdmlnlstraçao Ltda
José Erm r o de Moraes F lho e Ermino Pereira de Moraes - O retores
Pela S/A Industras Votorantlm Jose Borb011a e JoaqUim Geraldo
Cretella - O retores

A presente é cópia fiei da ata lavrada no I vro próprro

Crrc uma 29 de dezembro de 1977

HENRIQUE GUESHIO SATO
PRESIDENTE

JOSE BORBOLLA
SECRETÁRIO

Cert dao
CertifiCO que o or g nal do presente fo arquivado sob nO 34371 por
despacho na Junta Comerciai do Estado por seçao de hOJe
Secretarra da Junta Comerc ai do Estado de Santa Catar na Flor anó
pai s 06 de Junho de 1978

Dr CANOIOO AMARO DAMÁSIO
SECRETÁRIO

Mlneraçao Sulbrasllelra SIA
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